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D I V I S A 

Ma i s i mp o r t a n t e do q u e a c i ê n c i a é o s e u r e s u l t a d o ,  
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Em l u g a r  d e p a s s o s i mp e r a t i v o s ,  o i mp e r a d o r  

Em l u g a r  de p a s s o s c r i a t i v o s ,  o c r i a d o r .  

Um e n c o n t r o de d o i s :  o l h o s n o s o l h o s ,  f a c e a f a c e 

E q u a n d o e s t i v e r e s p e r t o ,  a r r a n c a r - t e - e i  o s o l h o s 

e c o l o c a - l o s - e i  no l u g a r  d o s me u s ;  

E a r r a n c a r e i  me u s o l h o s 
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En t ã o v e r - t e - e i  c o m os t e u s o l h o s 
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As s i m,  a t é a c o i s a c o mu m s e r v e o s i l ê n c i o 

E n o s s o e n c o n t r o p e r ma n e c e u a me t a s e m c a d e i a s :  

0 l u g a r  i n d e t e r mi n a d o ,  n u n t e m i n d e t e r mi n a d o ,  

A p a l a i n d e t e r mi n a d a p a r a o Ho me m i n d e t e r mi n a d o .  

Tr a duz i do de " Ei ul a duv y zu l i neu Be ge gne ung" ,  por  J . L .  

Mor e no pg.  3 publ i c a do em Vi ena 1 9 1 4 .  



"Por todo esse tempo e em todos os tempos 

ficam a espera as palavras 

dos poemas de verdade: 

as palavras dos poemas de verdade 

não apenas agradam, 

os poetas de verdade 

não são acompanhantes da beleza 

e sim augustos mestres da beleza 

A g r ai í de za dos f i l h os 

e o que transpira do que têm de grande 

as mães c os pa i s : 

as palavras dos poemas de verdade 

são o buquê e o aplauso f i n a l 

da ciência". 

Walt Whitman 



O Br a s i l  t em a t ua l me nt e 30 mi l hõe s de me no 

r es a ba ndona dos ( c ha ma dos c a r e n t e s ) .  Par a f a 

z e r  f r e nt e a e s t e i me ns o pr obl e ma e s t r u t u r a l ,  

f or a m c r i a dos ór gã os de pr e v e nç ã o e de r epr es 

são ã ma r g i na l i da de ,  onde va l e t udo -  desde a 

e duc a ç ã o f or mal  e t e nt a t i v a s a r t i f i c i a i s de 

r e i nt e gr a ç ã o soc i a l  a t é a pr i s ã o e e l i mi na ç ã o 

f í s i c a .  Â v i s t a de t al  qua dr o -  r e s ul t a nt e de 

t odos os de s e qui l í br i os que o ge r a m -  os me no 

r es ma r gi na i s c r i am e s t r a t é gi a s de sobr evi ver ^ 

c i a t a i s que a c a ba m por  t or na r - s e uma cont r a 

or de m ao s i s t ema de f or ç a s que os ma nt é m.  Es 

sas e s t r a t é g i a s ,  e s s a s pr á t i c a s são o que cha 

mo PEDAGOGI A DA SOBREVI VÊNCI A.  
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I N V E N T A N D O O C A MI N H O 

( UMA R E C E I T A ME T OD OL ÓGI C A ? )  
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O ostucb é um jogo. Sorver em haustos o pensanento do mundo, 

universalizar-se talvez seja a forma sofisticada do estudo cien 

, tífico. Sonos "caçadores". Não estamos, portanto, interessados 

na desmitificação da inteligência acadêmica, mas estamos tentan 

do d e s c o b r i r um caminho um t a n t o mais capaz de nos res 

ponder aos nossos i n t e r e s s e s . Do mesmo modo, sorvemos 

em haustos, na condição de nosso fôlego, o pensamento 

do mundo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " Não t enho dúvi das.  Quando os ci ent i st as compr eende­

r em que el es per t encem ao mesmo cl ube que os caçador es,  pescado­

r es e det et i ves,  descobr i r ão que o seu t r abal ho é mui t o mai s ex­

ci t ant e do que pode par ecer .  Al ém di sso,  poder ão ganhar  uma dose 

ext r a de sabedor i a,  paci ênci a e humi l dade.  Caçando,  pescando,  

quando não l endo avent ur as de Shcr l ock l l ol mes.  Teor i as são r edes,  

soment e aquel es que as l ançam pescar ão al guma coi sa. " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fALV E S . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rube ns ,  I íl osof l a da Cl êncj ^ \ : Ini.i-rnlin;.~iri ao Jogo a Buaa regras, 

3 a .  a d i ç ã o . Ed .  Br a s i l i e ns e ,  Sã o Pa u l o ,  1 9 8 2 . )  

A r e s p o n s a b i l i d a d e de um curso acadêmico c o n f e r e -

nos a relação de saber do mundo que nos f o i dado. A 

r e s p o n s a b i l i d a d e de nossa condição de gênero humano ou 

mesmo de ser s o c i a l confere-nos a relação de nos saber 

mos no mundo com o mundo que nos damos. 

Concedam-nos as en t i d a d e s científicas e filosóficas 

já instituídas, o poder de segurar as idéias-chave das 

descobertas do u n i v e r s o e faremos as nossas próprias 

i n v e s t i d a s no mundo da sa b e d o r i a . Com i s s o , o mundo se 

rã um véu a mais, que se d e s c o r t i n a no p a l c o onde "dan 

çamos" através de c o n c e i t o s como marginalização, sobre 

vivência, revolução, e t c . 

Se o estudo é um j o g o , então, no t a b u l e i r o das idéias, 

temos que c o l o c a r as peças de nosso raciocínio d i s p o s t a s 

de t a l maneira que a peça-rainha - peça-trunfo - s e j a 

capaz de se d e s l o c a r e de se impor como f u l c r o de nossa 

intenção de j o g a r . 

T a l v e z d e v a mo s p a r t i r  da s i n g u l a r i d a d e 

Situamos o nosso estudo numa pedagogia própria ãs ca 

madas s o c i a i s deslocadas de um determinado sistema p r o ­

d u t i v o e que lh e s f o r n e c e meios de superar as forças ge 

radas por esse mesmo sistema no s e n t i d o de esmagá-las, 

ou até mesmo "integrá-las. Seguimos as associações, as 



p i s t a s fragmentadas das d i v e r s a s histórias de v i d a dos 

d i v e r s o s indivíduos a n a l i s a d o s . Referimos-nos ao p r o -

cesso de marginalização i n s t i t u c i o n a l i z a d a , e s t i g m a t i ­

zada no/pelo c a p i t a l i s m o a t u a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Ser i o i nt e r e s s a nt e obs e r v a r  se e x i s t e 

uma l ei  p e s s o a l ,  ún i c a ,  que pr omov e o e-

qui l í br i o e m r upt ur a de s s e s i ndi v í duos 

ma r gi na l i z a dos numa s oc i e da de " i nt e gr a da "  

capi t a l i s t i cament e."/1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mar gi nal i dade é o 

l ugar  onde se podem l er zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 8  pont os de r up­

t ur a nas est r ut ur as soci ai s e os esboços 

da pr obl emát i ca nova no campo da economi a 

desej ant e.  Tr at a- se de anal i sar  a mar gi na 

l  i dade,  não como uma mani f est ação psi copa 

t o l ógi ca,  mas como a par t e mai s vi va,  a 

mai s móvel  das col et i vi dades humanas nas 

suas t ent at i vas de encont r ar  r espost as ~ãs 

mudanças nas est r ut ur as soci ai s e mat e -

r i ai s.  "(GUATTARI. Félix, A Revolução V\ o l a -

c u l o r , t u . B r a s i l i e n s e , São Paulo, 1082.) 

Necessário analisar a pedagogia i n s t i t u c i o n a l praticada por ins 

tituições assistenciais que trabalham com o menor marginal. Neces­

sário compreender o marginal, sua produção e reprodução social. Ne 

cessário perceber os mecanismos que ele é levado a desenvolver,nos 

seus diversos enfrentamentos - sociais e individuais - na aventura 

sempre inédita de compor um caminho único para c o n t i n u a r 

v i v o . 

0 que ma nt é m um ma r gi na l  v i vo? I ns t i ­

t uc i ona l i z a r - s e pode s e r  uma s i t ua ç ã o ,  uma 

o p ç ã o ,  uma ne c e s s i da de .  Ou nada di s s o.  

Certamente um estudo dessa n a t u r e z a , mesmo que ainda 

embrionário, r e f l e t e a preocupação com a e s t r u t u r a de 

comportamento do indivíduo. Talvez s e j a necessário " d i s 

secar" suas histórias pessoais e c o n d u z i - l o (ou c o n d u z i r 

nos) ao f i o da meada da expansão c a p i t a l i s t a e sua con­

sequente marca nos indivíduos isoladamente. Talvez bus­

car auxílio na p s i c o l o g i a como sustentáculo (orientação) 

sobre um método de t r a b a l h o que p a r t e do indivíduo o p r i 



mido em situações s o c i a i s d e t e r m i n a n t e s , dominantes, mas 

que um mecanismo d i f e r e n c i a d o r c o l o c a como único no seu 

processo v i t a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " A soci edade onde pr edomi ne a ci são soci al  cor  —  

r esponde necessar i ament e o homem mar gi nal  e cor r ompi do que pode so­

br evi ver  t al vez uni cament e ( . . . )  pei a i nf âmi a . . .  exi st em homens i n 

f omes,  mor al ment e condenávei s,  por que a soci edade di vi di u- se soci al  

ment e e per mi t i u à sua camada i nf er i or  um úni co r ecur so:  a cor r upção.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( BORGES.  Jorge Luis, História Universal da Infâmia) ensaio introdu­

tório de Regina L. Zilberman e Ana Marize R. Filipous k i , Porto Ale­

gre, fid. Globo, 1975.) 

O c a p i t a l i s m o que produz o m a r g i n a l n e c e s s i t a de sua 

s i n g u l a r i d a d e . Pretendemos p r o c u r a r os indícios dessa ne 

cessidade e as consequências do que se envolve no seu mis 

tério. 

Nesse processo não podemos esquecer a t o t a l i d a d e , co­

mo já dissemos, o "totum" u n i v e r s a l que nos reduz ã esca 

l a de unidade. I s s o i m p l i c a necessariamente, no reconhe­

cimento das pequenas "totalizações p a r c i a i s " (ainda que 

não e x i s t a i s s o ) , as relações díspares que implicam na 

formação do que chamamos uma PEDAGOGIA DA SOBREVIVÊNCIA, 

t a n t o d e n t r o da lógica do c a p i t a l i s m o como d e n t r o dos 

deslocamentos do PODER. Levamos em conta os dados g e r a i s 

e fundamentais para montarmos as peças. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 " c or pus "  soc i a l  i mpl i ca o " ne x us "  ma r g i n a l .  



P A R T E 1 

A S D I ME N S ÕE S DO P R OB L E MA 
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O ME N OR MA R GI N A L : U M D U E N D E D I S S OC I A D O? 

Colocamos em questão o m a r g i n a l , ( * ) essa f i g u r a c o n t r o 

v e r t i d a , i n q u i e t a d o r a e contundente. Pensamos sua gênese, 

o desenvolvimento de sua miséria endêmica e o n i p r e s e n t e , a 

violência do seu c o t i d i a n o , sua inerência ao processo g l o 

b a l de produção e a consequente e paradoxal carência de 

seu c o n t r o l e , sua prevenção, sua repressão, sua recupera­

ção. Nesse jogo de forças, a problemática se estende des­

de a necessária formação de um "exército de r e s e r v a " no 

processo p r o d u t i v o até a criação de instituições capazes 

ilo r e a l i z a r a "terapêutica" necessária ao fenômeno. E a i n 

da surge o processo de estigmatização do m a r g i n a l d e n t r o 

do c o n t r o l e e x e r c i d o p e l o Estado», 

0 Estado engendra todo um repertório de mecanismos j u -

rídico-políticos que l h e c o n f e r e a necessidade e o d i r e i ­

t o de e x e r c e r o c o n t r o l e do fenômeno marginalização. G a 

contrafação do próprio sis t e m a . Exige-se processos próprios 

ao Estado (e por e l e j u s t i f i c a d o s com amparo no D i r e i t o ) 

(*) - Sabemos o quanto o termo " m a r g i n a l " comporta i n t e r ­

pretações as mais v a r i a d a s . Referimo-nos, a q u i , ao 

m a r g i n a l menor i n s t i t u c i o n a l i z a d o , o que poderá tam 

bém ser expresso em t e x t o . 
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do prevenção o escrutínio do sua densidade, de repressão 

e eliminação de sua ameaça, de recuperação e reinteqração 

ao mesmo sistema que o p r o d u z i u . A operacionalização des­

ses processos faz-se de modo i n s t i t u c i o n a l (também com an 

paro jurídico-político) e c o n f e r e uma orqanização i n s t r u ­

m e n t a l i z a d a para o exercício do poder, e, p o r t a n t o , do con 

t r o l e da trajetória e do d e s t i n o dos indivíduos r e c o n h e c i 

dos e i d e n t i f i c a d o s como m a r g i n a i s menores (assim como de 

técnicos e s p e c i a l i z a d o s nas d i v e r s a s c a t e g o r i a s a seu ser 

viço). 

*0 mesmo Estado c r i a mecanismos de proteção ao m a r g i n a l 

menor através de c e r t a s instituições e c o n t r i b u i para sua 

reprodução em o u t r a s . Note-se o caso da Esc o l a , que lança 

mão de métodos s e l e t i v o s / e x c l u d e n t e s , que simplesmente ex 

purga os chamados "menos capazes" e a l i m e n t a o grupo dos 

sem-oportunidades. Por o u t r o l a d o , criam-se os c e n t r o s de 

l a z e r ou Núcleos P r e v e n t i v o s para f r e j ar ( p r e v e n i r ) nesses 

indivíduos os f u t u r o s delinqüentes, os f u t u r o s - c r i m i n o s o s -

que-ameaçam-a-segurança-a-e s t abilidade-da-famí l i a-e-da-so­

ciedade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A pa z soc i a l  pa s s a a s e r  a ba nde i r a da 

i de ol ogi a que busca a mor t e c e r  as l ut as de 

c l a s s e s e acaba por  a c i r r a r  as c ont r a di ç õe s 

s oc i a i s .  

Que é um marginal ? Por que e x i s t e ? Onde se encontra? 

Como v i v e ? Como consegue sua "carona" no processo de p r o 

dução de uma determinada formação econômico-social? Qual 

a sua p e r s o n a l i d a d e jurídico-política? Sua gênese e s t a r i a 

realmente l i g a d a a um processo d e t e r m i n a n t e de sua neces 

sidade e reprodução?. Por que e l e se e n c o n t r a nos mesmos 

segmentos da sociedade, como castas ao revés?•Favelado ou 

gu e t i z a d o e l e tem sempre uma s i m i l i a r i d a d e de gênese e 

performance - por quê? 

As instituições que amparam o m a r g i n a l menor funcionam 

d e n t r o da sociedade c i v i l . Servem de moderadoras dos pro 

blemas s o c i a i s . Mesmo quando se propõem "agente m o d i f i c a 

dor" da r e a l i d a d e s o c i a l nunca conseguem e s c l a r e c e r dev.t 

damente a população quanto ao que s e j a uma condição "mar 

g i n a l " ao sistema. O t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l r e a l i z a - s e 
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no s e n t i d o de a j u s t a r o m a r g i n a l ãs condições s o c i a i s que 

e l e r e j e i t a . Fundamentado numa e s c a l a de v a l o r e s , d e t e r m i 

xiada p e l a equipe técnica da instituição, que percebe o 

m a r g i n a l por sua própria ótica e não p e l a d e l e , p r o j e t a e 

p l a n e j a todo t i p o de a t i v i d a d e com o desejo de t o r n a r o 

m a r g i n a l menor uma c o i s a que e l e não é. Por o u t r o l a d o , 

c r i a - s e o "estigma" do m a r g i n a l de t a l modo que t o r n a o 

processo irreversível. É c l a r o que essa i r r e v e r s i b i l i d a d e 

não d i z r e s p e i t o aos v a l o r e s de qualquer o u t r o modo de com 

preensão da r e a l i d a d e que não aqueles preconizados nos d i s 

cursos o f i c i a i s das instituições e s t a t a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cr i a - s e a " v i ndi t a "  Es t a do/ ma r g i na l ,  onde 

se col oca s e mpr e a que s t ã o da l ei  e do ma i s l a^ 

d i n o ,  do ma i s f o r t e ,  o u ,  como se di z  na l i ngua 

j j em popu l a r ,  " quem f or  podr e que se q u e b r e " .  

O desenvolvimento do c a p i t a l i s m o produz um c o n t i n g e n t e 

de t r a b a l h a d o r e s que f i c a excluído do processo p r o d u t i v o . 

Essa população reproduz-se através de empregos i n t e r m i t e n ­

t e s , pequenos negócios, ocupações o u t r a s que b a r a t e i a m a 

reprodução da força de t r a b a l h o i n s e r i d a nos segmentos a-

vançados da produção, compondo assim um exército de r e s e r ­

va a serviço do c a p i t a l , m a r g i n a l ao sistema econômico e, 

no e n t a n t o , i n e r e n t e a e l e . Não e x i s t e essa c o i s a "margi­

n a l " como a l g o f o r a , mas " i n t e g r a d o " . Marginalização e 

"integração" compõem as duas faces de uma mesma r e a l i d a d e 

assustadora: a marginalização assume o "corpus" de uma es­

tratégia de sobrevivência, uma vez que no c o n t e x t o da c r i a 

ção dos exércitos de r e s e r v a surgem as tensões s o c i a i s , a-

gravadas p e l a f a l t a de atendimento ãs necessidades básicas 

dessa população. Até! o menor e n t r a nesse processo, como 

força de t r a b a l h o mais b a r a t a e ê c o n t r o l a d o p e l o sistema 

de empregos que se gera dos acordos e n t r e as empresas e a 

instituição que o i n s c r e v e no processo. 

Essa exploração acontece sob a máscara de "empregos" -

a t i v i d a d e s que não ferem o c o n t e x t o das l e i s de t r a b a l h o 

do menor, mas que não atendem ãs exigências das chamadas 

" l e i s s o c i a i s " c o n s t a n t e s da relação de t r a b a l h o . O menor 

recebe salário mais b a i x o e não tem d i r e i t o aos "benefí -

c i o s " da previdência, FGTS, e t c . Por o u t r o l a d o , enquanto 

ocupado no seu "emprego" ( i n s t i t u c i o n a l i z a d o ) , o menor não 
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r e a l i z a o aprendizado (pelo menos de modo tão i n t e n s i v o ) 

da v i d a de malandro, do punguismo, da a t i v i d a d e s e x u a l 

precoce, da violência - e n f i m , do que compõe o chamado 

comportamento m a r g i n a l ^ I s s o ê o que se p r e t e n d e , muito 

embora essa válvula-de-escape de desempregos disfarçados 

gere novas insatisfações e, consequentemente, passe a se 

mear o u t r a s tensões s o c i a i s , como veremos a d i a n t e . 

A T R A J E T ÓR I A DO MA R GI N A L NAS S OC I E D A D E S 

C A P I T A L I S T A S 

Uma discussão sobre o m a r g i n a l deve, necessariamente, 

passar p e l a discussão sobre a produção ou p e l a discussão 

da forma como os indivíduos são i n s e r i d o s no processo pro 

d u t i v o , como e l e s se produzem m a t e r i a l m e n t e , ao nível das 

relações s o c i a i s de produção. 

0 d i s c u r s o da ig u a l d a d e e n t r e os homens, da "justiça 

s o c i a l " das mesmas o p o r t u n i d a d e s de v i d a á o d i s c u r s o i -

deológico do progresso. E n t r e t a n t o as relações de c l a s s e 

que o c a p i t a l i s m o promulga, acaba por promover o desempre 

go, o subemprego, o m a r g i n a l . 

A ma r gi na l i da de é i ne r e nt e ao s i s t e ma ;  

é pr oduz i da por  e l e de nt r o de de t e r mi na da s 

c ondi ç õe s hi s t õr i c o- pol í t i c a s que o l e g i t i ­

ma m c omo or de m.  

Com a usurpação das t e r r a s comunais, os camponeses, ex 

pulsos de suas t e r r a s , se v i r a m obrigados a se deslocarem 

para as cidades onde, sem d i r e i t o s e sem t r a b a l h o , não con 

seguem outram forma de sobrevivência se não venderem sua 

f o r c a de t r a b a l h o em péssimas condições, com lonaas i o r n a 

das e toda uma leaislacão r e p r e s s i v a aue l e g i t i m a v a a nova 

ordem p r o d u t i v a . Os que não se submetiam eram espancados e 

t o r t u r a d o s e, muitas vezes condenados à morte. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Mendi gos sem Li cença e com mai s de 14 anos 

ser ão f l agel ados sever ament e e l er ão suas or el has 

mar cadas a f er r o,  se ni nguém qui ser  t oma- l os a 

ser vi ço por  doi s anos;  em caso de r ei nci dênci a ,  

se t êm mai s de 18 anos ser ão enf or cados,  se ni n­

guém qui ser  t omá- l os a ser vi ço por  doi s anos;  na 

t er cei r a vez ser ão enf or cados,  sem mer cê,  como 
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t r ai dor es" . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (MARX. K a r l , U C a p i t a l , v o l . I , l i v r o 

2, Cd. Civilização U r a s i l e i r a . Rio do J a n e i r o , s / d , ) 

Dentro de t a l sistema a vagabundagem era infração grave 

e sempre punida. E x i s t i a m as "casas do t e r r o r " , l o c a i s on­

de eram mantidos os vagabundos e mendigos. A l i , além das 

t o r t u r a s , os esperava uma espécie de t r i a g e m : uns eram f o r 

çados ao t r a b a l h o , enquanto o u t r o s , aqueles considerados 

mais i n t e l i g e n t e s e mais capazes, eram enviados às fábri­

cas, onde e n f r e n t a r i a m t r a b a l h o duro e um ordem r e p r e s s i v a 

b a i x o salários e nenhum d i r e i t o . 

" Assi m,  a popul ação r ur al ,  expr opr i ada e 

expul sa de suas t er r as,  compel i da à vagabunda_ 

gem,  f oi  enquadr ada na di sci pl i na exi gi da pe­

l o si st ema de t r abal ho assal ar i ado,  por  mei o 

de um gr ot esco t er r or i smo l egal i zado que em­

pr egava o açoi t e,  o f er r o em br asa e a~ t or t u­

r a. " (MARX. K a r l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 C a p i t a l . v o l . i , l i v r o 2, 

t d . Civilização Br a s i l e i r a ,  Ri o de J a ne i r o s / d ) .  

O advento do comércio promove o desenvolvimento dos mer 

cados a p a r t i r das t r o c a s de mercadorias e do enriquecimen 

t o de mercadores. Surgem cidades e mais cidades e o homem 

se desloca do campo para as ruas. As cidades se tornam paj. 

co do comércio l i v r e , nasce a t r o c a de merc a d o r i a s , começa 

a impor-se o uso da moeda, rompe-se a a n t i g a ordem f e u d a l . 

Os mercadores assumem destaque s o c i a l , há uma completa mu­

dança em toda a e s t r u t u r a s o c i a l : o u t r o s c o n c e i t o s , o u t r a s 

idéias, o u t r a s concepções de v i d a e de mundo, o u t r a s f o r ­

mas de t r a b a l h o (o que i m p l i c a d i z e r o u t r o s modos de expro­

priação do t r a b a l h o humano). I n s t i t u i - s e uma nova ordem. 

Surgem o salário, o l u c r o e o preço - t r i e d r o do c a p i t a l i s 

mo eminente. A " m a i s - v a i i a " nas fábricas assegura o e n r i -

quecimento de uns poucos, que detém a pr o p r i e d a d e dos 

meios de produção, em d e t r i m e n t o de multidões e x p r o p r i a d a s 

em sua força de t r a b a l h o , geradoras da "canalha", dos "mi­

seráveis", dos " m a r g i n a i s " . A extrema pobreza dos t r a b a -

lh a d o r e s , em v i s t a de salários baixíssimos e das longas jor­

nadas que os exauriam, c r i a v a a necessidade de u t i l i z a r to­

dos os braços da família para p r o d u z i r e m a sobrevivência, 
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o que e r a reforçado p e l a cada vez maior carência de operá­

r i o s que h a v i a nas fábricas e x i s t e n t e s e em expansão. As -

sim, mulheres e crianças eram enqajadas na produção, muitas 

vezes r e c r u t a d a s ã f o r c a , por conta de uma leqislação de­

sumana e sempre p u n i t i v a , que desconsiderava a humanidade 

de t a i s c r i a t u r a s . A f i n a l , o c a p i t a l i s m o nascente ainda 

não se dera conta de que o operário e r a i m p o r t a n t e para 

sua pujança e o t r a t a v a como o r e b o t a l h o da sociedade. Na 

divisão s o c i a l do t r a b a l h o , então promulgada de modo "natu 

r a l " , o proprietário dos meios de produção f i c a v a de um l a 

do e o proletário (basicamente, o operário que t r a b a l h a v a 

para o s u s t e n t o de sua família, sem quaisquer o u t r o s d i r e i 

t o s ) de o u t r o l a d o . 0 artesão e o mestre desapareceram,dan 

do l u g a r a um novo personagem, muito mais c o n d i z e n t e com 

as necessidades modernas: o a s s a l a r i a d o , o que não tem mais 

nada de seu para g e r a r produção e que nada mais pode f a z e r 

do que vender sua força de t r a b a l h o , única v i a de s o b r e v i ­

vência que l h e r e s t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A pos s e dos me i os de pr oduç ã o a pa r t i r  da 

e x pr opr i a ç ã o dos t r a ba l ha dor e s t r a ns f or ma d i ­

nhe i r o em capi t a l  no pr oc e s s o de a c umul a ç ã o 

c a pi t a l i s t a .  Pe r c e be - s e ,  e n t ã o ,  out r a s v i sões 

de mu n d o ,  di v e r s a s da que l a s ha bi t ua l me nt e pr e 

c oni z a da s pe l o di r e i t o c a nóni c o e pe l o pode r  

da I gr e j a -  s e mpr e de mã os dadas com a c or oa .  

Alteram-se os costumes e o impacto da máquina a r r a s a com 

a a n t i g a ordem. As consequências sobre as concepções de v i d a 

das pessoas são irreversíveis, a p a r t i r da fragmentação do 

t r a b a l h o e da educação já v o l t a d a unicamente para a produção. 

Crianças são envolvidas" num processo de aceitação e r e p r o d u ­

ção das distinções de c l a s s e - l e g i t i m i d a d e de normas e l e i s 

manejadas como coerção. 

A colonização f o i o motor dicotômico na divisão i n t e r n a -

c i o n a l do t r a b a l h o . 0 cres c i m e n t o das colônias dependia das 

exportações, mas culminava na pauperização dos povos c o l o n i ­

zados e das c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s em e s p e c i a l . Nesta época, 

após a l a . Revolução I n d u s t r i a l , o B r a s i l , como p a r t e da 



12. 

f r a n j a do sistema, tende a se e s p e c i a l i z a r na produção de 

cunho t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a . Seus c i c l o s de monocultura 

vã© c o n s t i t u i n d o uma b u r g u e s i a agrária, que culmina com a 

abolição dos escravos e a introdução do t r a b a l h a d o r l i v r e , 

num mercado onde a força de t r a b a l h o e ra cada d i a mais ex 

cedente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F u n d a - s e u ma e s p é c i e de " a c u mu l a ç ã o 

p r i mi t i v a "  e x pr e s s a no c a mpe s i na t o e com a 

a pr opr i a ç ã o do e x c e de nt e da c i r c ul a ç ã o de me r  

cador i  a s .  

0 Nordeste B r a s i l e i r o estabeleceu-se como uma das p r i n 

c i p a i s áreas de exportação de matéria-prima: os latifúndios 

onde a cana-de-açúcar ou o algodão são explorados com as 

características de um modo de produção pré-capitalista,com 

poucas alterações tecnolóqicas. As relações de poder são 

determinadas p e l o poder das o l i g a r q u i a s , que. até h o j e p e r ­

s i s t e com os grandes proprietários (apesar das moderniza -

ções do processo) desde o e s t a b e l e c i m e n t o das concessões 

de sesmarias, por p a r t e da coroa ( c a r a c t e r i z a n d o o abando­

no das t e r r a s dos sertões n o r d e s t i n o s e favorecendo a p r e ­

potência dos que recebiam grandes extensões de t e r r a . ) Na 

divisão r e g i o n a l do t r a b a l h o esse abandono tem o poder de 

r e v e s t i r - s e em reservatório de força de t r a b a l h o , onde a 

pr o p r i e d a d e , as relações de produção, a m o r a l , a justiça, 

como legados dos "coronéis" nos conferem a c e r t e z a de que 

a desigualdade a b i s s a l e n t r e a consciência do homem l e t r a ­

do, s o c i a l m e n t e bem s i t u a d o , v i a j a d o , c h eio de o p o r t u n i d a ­

des e a "ingenuidade" do homem do campo e das c i d a d e s , se 

deve a essa herança histõrico-política do "coronelismo". 

F.  da l ógi ca do c a pi t a l :  s e t or e s a v a nç a dos 

da pr oduç ã o f r e nt e aos s e t or e s t r a d i c i ona i s ,  

num me s mo bl oc o c on j unt ur a l ,  com de s e nv ol v i me n 

t os de s i gua i s ,  ma s c ombi na dos ,  onde t udo se eri  

c a i x a :  boi  soes da mi s é r i a e r e l a ç õe s capi t al i s_ 

t as a v a nç a da s ,  t udo de nt r o de me s mo e s pa ç o n a ­

c i o n a l ,  com o me s mo " de s t i no"  ma s c onf i gur a ç õe s 

I di ver sas.  
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Nesse processo, um c o n t i n g e n t e de t r a b a l h a d o r e s f i c a 

excluído do processo p r o d u t i v o . Sua reprodução se r e a l i z a 

através de empregos i n t e r m i t e n t e s , pequenos negócios den­

t r o da divisão s o c i a l do t r a b a l h o . Esses t r a b a l h a d o r e s são 

colocados/se colocam como m a r g i n a i s . 

Essa fração da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , excluída do proces 

so p r o d u t i v o e, ao mesmo tempo, i n t e g r a n t e d e l e , s o b r e v i ­

ve e se a r t i c u l a sobre condições o b j e t i v a s : há toda uma 

c a t e g o r i a de t r a b a l h a d o r e s ( b i s c a t e i r o s , p r e s t a d o r e s de 

serviço) que mantêm o processo p r o d u t i v o em c o n t i n u i d a d e , 

sem, e n t r e t a n t o , n e c e s s i t a r de todo o processo de monta -

gem de equipamentos de produção ou do cumprimento das l e i s 

s o c i a i s , ao mesmo tempo em que estes t r a b a l h a d o r e s aguar­

dam, um d i a , a op o r t u n i d a d e de serem a b s o r v i d o s p e l o p r o ­

cesso de produção i n d u s t r i a l , engrossando assim as f i l e i ­

ras do "exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a " ( * ) . De f a t o , é 

necessária e s t a participação m a r g i n a l , a f i m de g a r a n t i r 

sua reprodução, barateando a reprodução da força de t r a b a 

l h o i n c o r p o r a d a p e l o c a p i t a l i s m o ; barateando a reprodução 

ampliada do c a p i t a l ; g a r a n t i n d o poderes pré-históricos t r a 

d i c i o n a i s , causas, v a l o r e s ; alimentando d i s c u r s o s nascen­

t e s do neo-fascismo na aparência do combate ã violência e 

ã c r i m i n a l i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P OD E R E C ON T R A - P OD E R : U M J OGO DE C A P T A S MA R C A D A S 

Toda sociedade organizada produz, necessariamente, ordem 

e desordem, l e i e a n a r q u i a , produção e caos. Esta ambivalên 

c i a é o su p o r t e e a medida de sua p o s s i b i l i d a d e e e q u i l i b r a 

ção. Toda t e n t a t i v a de u n i l a t e r a l i z a r essa organização le v a 

rã ã criação de processos r e p r e s s i v o s e a uma conseqüente e 

xacerbação do que se t e n t a r e l i m i n a r , por mais " j u s t o " que 

possa pa r e c e r t a l a t i t u d e . Talvez s e j a possível pensar em 

termos de g e r a r uma relação " c r i a d o r a " superando esses con­

trários. " C r i a d o r a " , não no s e n t i d o e s p e t a c u l o s o do m i l a g r e 

filosófico ou político, mas no s e n t i d o do d e s a f i o do homem 

(*) - Ver KOWARICK. Lúcio, C a p i t a l i s m o e M a r g i n a l i d a d e na 

América L a t i n a , Ed. Paz e T e r r a , Rio de Ja­

n e i r o , 1975 . 



para que e l e possa cobrar-se um "continuum" de crescimento 

humano, enquanto f o n t e v i v a da própria organização s o c i a l . 

\A i d e o l o g i a - campo de práticas e idéias - das so c i e d a ­

des c a p i t a l i s t a s , que e s t a b e l e c e uma ordem dominante, p r o ­

move todos os mecanismos através dos qu a i s essa ordem v a i 

ser co n t e s t a d a e transformada. No momento em que se e x i g e 

um comportamento padrão dos indivíduos de uma sociedade de 

terminada, mesmo que com a intenção de e s t a b e l e c e r uma co-

letivização comportamental, começa-se a g e r a r um princípio 

de r u p t u r a com alguns processos i n d i v i d u a i s , dando l u g a r 

ao surgimento da transgressão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A s i ngul a r i da de da or de m é a gê ne s e de 

uma c ont r a - or de m. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" 0 bandi do,  e não o her ói  

é que c a f i gur a t r ági ca da época capi t a­

l i st a,  de um si st ema cuj o espxr i . í o c emi ­

nent ement e ' ant i - her ói co ' .  Jul gam sua men 

t e,  sua escol ha mai s que a sua her esi a. "  ~ 

(MISSE. M i c h e l , MOTA.  G i l s o n , Crime: o so­

c i a l p e l a c u l a t r a . Ed. Achimé/Socii, t e x ­

t o s p a r a l e l o s . Rio de J a n e i r o , 107D.) 

As sociedades c a p i t a l i s t a s , p e l a própria n a t u r e z a de 

suas relações de c l a s s e , c r i a m os pontos de r u p t u r a de sua 

ordem constituída quando geram, no b o j o de suas relações de 

produção e na centralização da pr o p r i e d a d e dos meios de pro 

dução, as camadas s o c i a i s que se subtraem ao processo g l o -

b a l e que se colocam involuntária e c o e r c i t i v a m e n t e como "e 

xércitos de r e s e r v a " , como "lumpens" como m a r g i n a i s ao s i s ­

tema . 

Essa camada de deserdados não produzem e não consomem,(*) 

d e n t r o do processo de circulação de mercadorias. Não t r a b a ­

lham, porquanto o sist e m a , que os p r o d u z i u e i m p u l s i o n o u as 

relações de t r a b a l h o , determina a necessidade da limitação 

de uso da força de t r a b a l h o disponível a f i m de manter uma 

relação satisfatória e n t r e a produção e circulação de merca 

d o r i a s e o seu c u s t o . 

(*) - Colocamos "consumo" como a apropriação de bens e s e r ­

viços e não a extrema necessidade da reprodução - so­

brevivência. 



Um maior número de t r a b a l h a d o r e s levará ã carência de 

menores j o r n a d a s , com salários mais a l t o s (em relação ao 

cus t o de reprodução da força de t r a b a l h o ) e menor t a x a de 

" m a i s - v a l i a " . Dentro do processo c a p i t a l i s t a de produção, 

tudo i s s o é um grande dispêndio a que o " c i c l o p e " não se 

pode submeter. Melhor e mais fácil é c r i a r um sistema de 

valorização do t r a b a l h o através de sua fragmentação e con 

sequente reificação do t r a b a l h a d o r , do desenvolvimento das 

forças p r o d u t i v a s que poupa força de t r a b a l h o , da criação 

i n g e n t e dos "exércitos de r e s e r v a " que pressionam o t r a b a ­

l h a d o r no s e n t i d o de se manter engajado na produção e sa -

t i s f e i t o com sua condição e, f i n a l m e n t e , da ideologização 

que confunde o t r a b a l h o com p a t r i o t i s m o e dignificação do 

homem. 

Essa formação s o c i a l que e s t a b e l e c e t a l base econômica, 

pressupõe a necessidade, a formação de uma e n t i d a d e super 

e s t r u t u r a ] quetenha sob sua égide e direção todo o proces 

so ordenado em t a l s e n t i d o de relações. Entidade esta'que 

não surge d i r e t a m e n t e p e l a força de organização da produ­

ção, mas que escapa a um momento empírico da fundação ou 

de autoformação: o poder de d e f i n i r um sistema de produção 

e direção ê simultâneo ao mesmo processo que o gera como 

poder, sendo impossível d e t e r m i n a r o momento empírico da 

formação do poder político. T r a t a - s e de uma relação de di_ 

versos poderes l o c a l i z a d o s c u j o f i o condutor são as dou -

t r i n a s i n v e s t i d a s nas instituições. 0 poder se confunde 

com a v i d a política e s o c i a l em v i s t a de sua e s t r e i t a r e 

lação de r e c i p r o c i d a d e . As relações de poder que fundamen 

tarn a base econômica e v e i c u l a m o"modus f a c i e n d i " do s i s ­

tema p r o d u t i v o , agem na direção hegemônica de processos 

políticos, engendrados no todo s o c i a l : o poder de Estado. 

» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" . . .  o voder  não pode apenas ser  descr i t o 

como passi vi dade e submi ssão de gr ande par ce_ 

l a da popul ação a um pequeno^ gr upo que masca_ 

r a,  esconde,  excl ui ,  et c. . .  Seu obj et i vo f i ­

nal  não é só econômi co ( ext r ai r  o máxi mo de 

sua qual i dade econômi ca como f or ça de t r aba­

l ho)  ,  mas t ambém pol í t i co.  I mpor t a mi nar  sua 

r esi st ênci a,  desacr edi t ar  sua capaci dade de 
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l ut a,  de r evol t a,  dome s t i  aã-  l a pol i t i ca-

met i  t e.  Pr et ende sempr e não só aument ar  

^  sua possi bi l i dade de r eal i zação econômi ­

ca quant o di mi nui r  a ní vei s mi nvmoo,  f á­

cei s de cont r ol e,  sua f or ça pol í t i ca. "  

ILIAKIIIY. A h l a c i r | j r a s i l , Poder u llugemo-

n i a : um estudo i n Serviço S o c i a l & Socie 

dade N v 7.  Cortez E d i t o r a , São Paulo, 

1981). 

A l e g i t i m i d a d e da ação do Estado gera uma ação r e v e r s a . 

Os seres infames atuam como personagens c e n t r a i s de um 

drama c u j o f i m se desconhece. O e p i c e n t r o da r o d a - v i v a que 

o reproduz e i m p u l s i o n a em suas a t i t u d e s se l o c a l i z a f o r a 

de sua influência. O poder que o c o n t r o l a gera o poder da 

transgressão, sistemática de c o n t i n u i d a d e do c o n f r o n t o en­

t r e instituições e m a r g i n a i s : certamente o poder de c o n t r o 

l e i m p l i c a em aceitação do c o n t r o l e , mas num jogo de car -

tas marcadas não se pode e v i t a r o l o g r o , o b l e f e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 ma r gi na l  " a c e i t a "  o c ont r ol e i ns t i t u­

c i onal  s obr e sua v i da ,  mas cr i a seus pr ópr i os 

me c a ni s mos de de f e s a ,  a f i m de se s upr i mi r  ao 

c ont r ol e .  Essa a c e i t a ç ã o nã o se f az de modo 

pa s s i v o ,  ne m é me s mo uma a c e i t a ç ã o de f a t o ,  é 

ma i s um s ubme t i me nt o c ons e nt i do,  a l go como uma 

t r ama pessoa l  da qual  se sabe o r ot e i r o e se 

de s c onhe c e as r a z oe s .  

A construção imaginária do r e a l é organizada a p a r t i r da 

seriação t e m p o r a l . O c o n t r o l e de nossa i d e n t i d a d e é f e i t o a 

través dos d i v e r s o s caminhos da c o n t i n u i d a d e e através das 

transformações que vamos so f r e n d o . 0 tempo,como uma necessi­

dade de organização da ação d e n t r o de propósitos, nos con -

duz ao s a l t o na imaginação de um p r o j e t o de f u t u r o , n a p o s s i 

b i l i d a d e de p r o j e t a r uma saída, um amanhã. Nos i n s t a n t e s de 

c r i s e a vivência de um f u t u r o v a z i o não o p e r a c i o n a l i z a ne­

nhuma ação c o n c r e t a de resistência. Dentro das instituições 

o tempo ê segmentado e o menor tem o u t r a vivência t e m p o r a l , 

daí "... i nt er i or i za esse consent i ment o só na pr opor ção em que par t i ­

l ha a cr ej i ça na ascenção soci al  vi a t r abal ho e na l egi t i mi dade das 

i nst i t ui ções ( vi st as como necessár i as) .  No ent ant o,  como e uma cr ença 

i nt er i or i zada de f or ma cont r adi t ór i a,  j á que seu pensament o se or gani -



1 7 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

za " f or a"  do que denomi namos de l ógi ca do t empo capi t al i st a,  não adqui  

r e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s t r u t u r a  cogni t i va e emoci onal  que per mi t i r i a a subor di nação de 

seuè desej os e espect at i vas. . .  " (ARRUDA. Sérgio, Pequenos Bandidos,São 

Paulo, Ed. G l o b a l , 1903.) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A domi na ç ã o é r ea l i z ada i de ol ogi c a me nt e 

a t r a v é s das nor ma s ,  do pode r  po l í t i c o ,  da 

" e duc a ç ã o" ,  onde se v e r i f i c a m os ni nhos do 

pode r  que j us t i f i c a m as de s i gua l da de s ,  os 

c onf l i t os ,  a e x pl or a ç ã o como " j us t os " .  

O reconhecimento das transgressões dos m a r g i n a i s menores 

como prática política de sobrevivência, como p a r t e das l u t a s 

de c l a s s e , onde o enfrentamento e n t r e o normal e a n o r m a l , l e i 

e infração, ordem e desordem é d e f i n i d o a p a r t i r de uma ótica 

dominante, faz o d i s c u r s o i n s t i t u c i o n a l desconhecer as c o n t r a 

dições r e a i s i m p i n g i d a s aos menores m a r g i n a i s i n s t i t u c i o n a l i ­

zados . 

O jogo binário do poder/contrapoder nas instituições c o l o ­

ca sempre o que ê c r i a t i v o / c r i a d o r nas demonstrações de l u t a 

dos menores que se batem nesses círculos s e t o r i z a d o s das ca­

sas c o r r e c i o n a i s (reeducação). O jogo se r e a l i z a a p a r t i r 

mesmo do corpo de funcionários que se vêem lançados no proces_ 

so hierárquico das a t i v i d a d e s de c o n t r o l e , onde o tempo de 

serviço c o n f e r e níveis de ação, o salário que conota " s t a t u s " 

s o c i a l e a posição política d i s c r i m i n a d o r a são elementos c i a s 

s i f i c a d o r e s de prestígio e competência. 

A i ns t i t ui ç ã o t em um c or po s i s t e má t i c o 

de nor ma s que são pa s s a da s aos di v e r s os s e ­

t or es par a e ns i na r  a a g i r ,  sem e x pl i c a r  com 

pr e e ns i v ã me nt e de onde s ur ge m os me nor e s ma r  

g i n a i s ,  suas de t e r mi na ç õe s hi s t Õr i co- pol í t j _ 

cas e sem r e f e r i r  sua pos i ç ã o e nt r e as di v e r  

sas f aces do s a be r  e da i de ol ogi a .  

O t r a b a l h o de c o n s t r u i r um teõrico-racional sobre o saber 

ainda i n s t i t u i n t e busca uma determinação, assumindo a forma 

de conhecimento, ã p r o c u r a de d e t e c t a r as i d e o l o g i a s subjacen 

tes ãs d i v e r s a s concepções imaginárias dos indivíduos, com 



1 8 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

suas r e a i s condições de existência. É al g o assim como uma 

e n e r g i a conservadora que tende, através de d i s c u r s o s e prá 

tiças, a i n t r o d u z i r normas instituídas p e l o conhecimento o 

f i c i a l dos t r a b a l h o s d e s e n v o l v i d o s nas casas c o r r e c i o n a i s 

e demais instituições de c o n t r o l e dos m a r g i n a i s menores. 0 

c o n t r o l e amedronta, com sua vigilância ao novo, ao incomum, 

ao excêntrico e c r i a um o u t r o espaço-tempo, o u t r a linguagem 

v i v e n c i a l , o u t r a s cenas, por onde personagens m a l d i t o s c i r ­

culam e vão se traçando suas próprias t e i a s no emaranhado 

s o c i a l . A ordem como b a n d e i r a absorve os comportamentos d i ­

r i g i d o s para a culminância de obras s o c i a i s fundadas no d i s 

curso do amor p e l o s m a r g i n a i s menores e num corpo de r e p r e ­

sentações que modelam o saber o o a g i r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A di nâ mi c a do pode r  t r aça o seu c a mi nho 

na s r e l a ç õe s ma nt i da s com os i ndi v í duos de n­

t r o da i ns t i t ui ç ã o:  pode r / c ont r a pode r  -  as 

r e l a ç õe s i nt e r na s e nt r e o s uj e i t o e a p r a t i ­

ca do s a be r  c onf r ont a da s pol i t i c a me nt e com a 

l ut a dos me nor e s ma r gi na i s por  me l hor e s c on­

di ções de v i da e pe l o r e c onhe c i me nt o de sua 

humani  da de .  

A "Pedagogia da Sobrevivência", c o n j u n t o de práticas de­

s e n v o l v i d a s para e n f r e n t a r a opressão - d e n t r o do um movimon 

t o i m p u l s i o n a i m u i t o f o r t e - c o n s t i t u i essa busca i n t e r i o r 

por um caminho d e c i d i d o e d e c i s i v o para c r i a r p u l s a r e s polí­

t i c o s d e t e r m i n a n t e s na construção do homem novo em nossos há 

b i t o s e em nossas consciências. Torna-se necessária à atu a ­

ção política engajada nessa l u t a de (quase) todos os o p r i m i ­

dos por melhores condições de v i d a e por profundas alterações 

na ordem instituída. S,ua r e a l i d a d e m a n i f e s t a a carência de 

uma sociedade c i v i l mais f o r t e e mais capaz de a f r o n t a r o po­

der - a p a r t i r dos s u j e i t o s o p r i m i d o s - e a repressão i n s t i -

tuída. E c r i a uma o u t r a forma de v e r o mundo. 



C OR R E S P ON D Ê N C I A E N C ON T R A D A NOS T ON E I S DO P A Í S DO ME D O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Font al eza,  . . .  de . . .  198. . .  

ami go:  

Tenho seu f i e. t f w. t o na mão.  Quant as vezes pensei  que seni a l i da pof i  t i . ,  

que t e consenvo pneso no meu cof i ação.  \ Jou t e cont an como é a vi da,  mi ­

nha mãe &oi  assassi nada,  meu pai  ^i cou com a gent e,  que ena um mont e.  de.  

meni no,  ena 1 f i l hos pna el e.  sozi nho cui dan.  Hás monava no i nt eni . on, daÍ .  

el e espaühou a gent e pel as casas dos t i os.  Ena um,  i n&enno.  Val  HJLQÃ me 

mandãf i am t nabal han como domést i ca na casa de Vuna Bãnbana que só me co­

nheci a um pouco.  Vepoi s el a f acou mui t o doent e.  Al i ás \ oi  l ã que eu t e 

vT pel a pni mei na vez.  Soube depoi ò que você.  se i nt ene^sava pel os me. no -

nes da ELBLMCE,  os menones abandonados.  Eu t ô aqui  sozi nha,  neÁSe quan­

t o que el es chamam de t ni agem e me l embno do di a que cheguei  aqu- i  me. u 

deus o t empo que f i quei  sozi nha eu ai nda não t e.  conheci a pana poden 

t en pon pent o o conação.  Eu que no é sai n daqui .  Véus me.  aj ude.  Essa a-

gon- i a que cai  na gent e,  nos menones t ambém a gent e não t em mai s nada 

no mundo só a n&vol t a e a vont ade dc sai n.  Eu est ou com pnessão bai xa 

t ambém hoj e el es me denam aquel e nemêdi o ai  eu não neagi  t i ve que.  { , azen 

f aonça demai s pana não me l ombnan.  kt ê que deu pna ^azen uma vi agem mas 

manquei  bobei na e f i quei  no mai on bai xo ast nai .  kgona eJ>t ou mel hon.  E 

el es me pnemet enam uns t nampos mas eu não acnedi t o i sso só vendo não 

acnedi t o que el e*  sej am t ão bonzi nhos,  Acho que al guma coi sa podeni a 

sen ^ei t a t al vez se o amon f aoi se i nvent ado e a gent e não chonasse t an 

t o como eu chonei  naquel e di a que vi  que.  meu dest i no é conf i en de casa 

cm casa de vi ven pel os connedones da EEBEMCE sem ni nguém que.  quei na me 

cui dan pel os menos dunant e esses sei s anos.  l enhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 15 anos ami go uma 

i dade mui t o boa.  Sei  que as meni nas e t aüvez t uas f i l has t i venam f es­

t as com pnesent es banquet es eu sei  que exi st e t sso e t ambém sei  que sou 

eu que queno ^i can aqui  panada espenando sem sen capaz de.  vencen .  

Si nt o uma noi va dent no de mi m que vai  me aj udan que vai  me dan f i onça 

pna sai n dest e bunaco.  Acho que a gent e pode se sent i n bem no mundo que 

vi ve.  Acho que a gent e anda t ão despnot egi da aqui  dent no dessas panudes 

ameaçadonas mas acnedi t o nessa l uz que vem de l onge.  

" l ul mi na de Souza"  

Font al eza,  . . .  de . . .  19&. . .  

t enho 15 anos e gost o de puxan um " baseado" .  Est a é a mi nha segunda 

ent nada na FEBCMCT sou &i l ho de um senvent e de pednei no que vi ve sempne 

desempnegado e que e chegado a um pé- de- bal cão.  Tenho mai s quat no i nmãos 

http://fie.tfw.to
http://me.no
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mei i oi f i  que eu.  Fumo maoon/ i a deódezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OÍ  13 awoi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c est udei  at é o t ehcei no 

ano poi quc mi nha mãe me obi i gava a i n pna escol a,  depoi s ei a dei xou de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CtcjcVt pf ux mi m c eu dei xei  de est udai .  Comecei  a vi ve*  na nua onde apnen 

di  o descui do pKa f aat ui an al guma gnana que me Sí l vi a t ant o pna aj udan 

em casa como pi a eomphaAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "fctmu". Hoj e est ou aqui  dent no onde l evei  pon 

t oda dos vi gi l ant es e de onde vuu sai *  o mai s bneve possí vel  sej a de 

que manei  na f an.  

" Vel ano"  

Font al eza,  . . .  de . . .  198. . .  

eu vi vi  mui t o t empo sozi nha.  Mi nha mãe monneu quando mi nha i nmã mai s 

nova nasceu,  mamãe j á t i nha pouca f ança das suhAas que el a l evava del e,  

aquel e homem honnonoso que nunca consegui .  chamoA de pai .  El e bebi a t odo 

di a e l evava uns ami gos esqui si t os l ã na nossa casa.  El es enam l adAÔes.  

Ent nam na cai a dos out nos e l evam t udo i ogão,  t el evi são,  vi t nol a,  j ói as 

l oupas t udo que desse pana el es l evanem el es l evavam,  mas o di nhei Ao a 

gent e nunca vi a,  aquel e homem gast ava t udo com as put as i mundas e com os 

ami gos.  a gent e at é achegava a passaA f ome,  e i sso quando mamãe não con­

segui a l avaA umas noupas pana l ona ou l azen l i mpeza na casa dos ni cos,  a 

gent e vi vi a se mudando ponque sempne f i cava vi r ado quando f i cava mui t o 

( empo em al gum l ugan.  0 pessoal  da vi z i nhança vi a aquel a t apena chei a de 

t el evi são,  gel adei . na,  f aogão de 6 bocas e achava que ena t udo noubado e 

ena mesmo,  f i cavam com medo de chegan pe. nt o da gent e e ent ão a gent e t i  

nha que Sai A de l ã.  Poi s é,  quando a mi nha mãe monneu nos ci nco f i camos 

j ogai i os.  Meu i nmão mai s vel ho que t ent ava cui dan da gent e.  Mesmo assi m 

el e sõ t i nha 13 anos.  Foi  quando uma mul he. n f i oi  dai  pant e.  na pol i ci a que 

a gent e est ava a pont o de monn. cn poi s aquel e homem f i az i a.  uma semavi a que 

não apaneci a e nem pna compnan um pedaço de pão a gent e t i nha.  Eu t i nha 

11 anos.  Fomos pno Jui zado e depoi s de al gum t empo,  como ni nguém ne. cl a-

masse a f al t a da gent e cada um f t oi  encami nhado pana um set on da Febemce 

quando eu cheguei  l ã,  chona\ i a o t empo t odo.  aquel as pessoas gnandonas,  com 

a cana nui m me assust avam,  e quant o mai s eu chonava,  mai s eu me se. nt i . a 

mal .  el es di z i am não chone,  vej a t udo vai  se nesol ven a t empo,  t enha cal ma,  

ai  me dei xanam donmi n t nancada num quant o,  uma cel a,  pnesa,  at é que a as­

si st ent e soci al  chegou e l al ou comi go,  pengunt ou ponque eu não havi a a-

pnendi do al gum o^Zci o se eu sabi a l azen al guma coi sa? ona eu f i ui  de pouca 

escol a,  o que posso l azeAl  como se meu pai .  não panava em l ugan nenhum e eu 

nem sei  pon onde el e anda met i do agona.  eu me l embno que el e me di sse,  vou 

t e mandan pna f ebemce l ã vão t e.  dan um of i ci o e al  t u vai  apnenden a f i azen 

al guma coi sa na vi da,  e me bat i a,  bat i a,  hat i a,  e eu não consegui a l i can de 

http://monn.cn


pé.  Passei  t Áès anos nessa vi da de.  l evaA poi nada t odo di a na ^ebcmce t am­

bém são t odos uns monst j ws,  semana passada eu e umas ouVi as sei s col egas 

t ent amos f agi n.  SÓ que el es peganam a gent e,  denam t ant o muhAo,  soco,  pon 

t ape,  so hoj e conse. gui  me l evayi t a* .  

" Tâni a Monei na"  
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P A R T E 2 

C OMO E S T Á A C R I A N Ç A B R A S I L E I R A ? 



Numa p o p u l a ç ã o t o t a l  de  1 1 9 . 0 7 0 . 8 6 5 b r a s i l e i r o s ,  ( c e n s o 1 9 8 0 )  

4 8 , 5 % s ã o me n o r e s  de  19 a n o s .  Na s  z o n a s  u r b a n a s  v i v e m 6 7 ,  5*b d e s  

t e  t o t a l .  Na s  z o n a s  r u r a i s  e s t ã o o s  d e ma i s  3 2 , 5 %.  De  t o d a e s t a 

p o p u l a ç ã o o s  q u e  s e  e n q u a d r a m c omo e c o n o mi c a me n t e  a t i v o s ,  a  p a r ­

t i r  d o s  10 a n o s  de  i d a d e  c o n t a m 8 . 2 6 3 . 1 8 7 p e s s o a s ,  s e n d o q u e 7 1 * 

e n c o n t r a m- s e  n a s  z o n a s  r u r a i s .  0  r e s t a n t e  e s t á n a s  c i d a d e s ,  a  

ma i o r i a p o r t a n t o t r a b a l h a e m a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s .  Os  í n d i c e s  de  

mo r t a l i d a d e  i n f a n t i l  o c o r r e m,  um F o r t a l e z a ,  c om 1 2 3 , 5 p o r  1 0 0 0 

n a s c i d o s  c om v i d a .  A c a u s a b á s i c a é  a  d e s n u t r i ç ã o .  O a t e n d i me n ­

t o e s c o l a r  é  p r e c á r i o e  a  e s c a s s e z  de  a l i me n t o s  l e v a a  c r i a n ç a 

a _ e j i f r j e j i t a j i _ Q_ me r c a d o - d e - _ t r a b a l h o a n t e s  do t e mp o , ( ^ e n c o n t r a n d o o 

c u p a ç õ e s  ma r g i n a i s ,  q u e  o e mp u r r a m s e mp r e  p a r a a  d e l i n q u ê n c i a .  

0 e n c a r c e r a me n t o d o s  me n o r e s  f e c h a o  c i c l o c om a s  d i f i c u l d a d e s  

de  r e e d u c a ç ã o e  a s  r e l a ç õ e s  de  p o d e r  e  s o c i a l i z a ç ã o d o s  e n f r e n -

t a me n t o s  s ó c i o - i n d i v i d u a i s .  

As s i m,  g r a v i t a m p o r  e s s e  i n f a me  mundo d a p r o d u ç ã o um q u a n t i ­

d a d e  e no r me  de  me n o r e s  e m s i t u a ç ã o i r r e g u l a r  q u e  o  A r t .  2 9 d o C õ 

d i g o de  Me n o r e s  c o n s i d e r a :  

1 .  p r i v a d o de  c o n d i ç õ e s  e s s e n c i a i s  à  s u a s u b s i s t ê n c i a ,  s a ú d e  

e  i n s t r u ç ã o o b r i g a t ó r i a ,  a i n d a q u e  e v e n t u a l me n t e  em r a z ã o 

d e :  
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a .  f a l t a ,  a ç ã o o u o mi s s ã o d o s  p a i s  o u r e s p o n s á v e i s ;  

b .  ma n i f e s t a i mp o s s i b i l i d a d e  d o s  p a i s  o u r e s p o n s á v e i s  

1.  p a r a p r o v ê - l o s ;  

c .  s e r  v í t i ma de  ma us  t r a t o s  o u c a s t i g o s  i mo d e r a d o s  i m­

p o s t o s  p e l o s  p a i s  o u r e s p o n s á v e i s ;  

2 .  P e r i g o mo r a l  d e v i d o a :  

a .  e n c o n t r a r - s e ,  de  modo h a b i t u a l ,  e m a mb i e n t e  c o n t r á ­

r i o a o s  b o n s  c o s t u me s ;  

b .  e x p l o r a ç ã o e m a t i v i d a d e s  c o n t r á r i a a o s  b o n s  c o s t u me s ;  

3 .  S e r  p r i v a d o de  r e p r e s e n t a ç ã o o u a s s i s t ê n c i a l e g a l  p e l a 

f a l t a e v e n t u a l  d o s  p a i s  o u r e s p o n s á v e i s ;  

4 .  De s v i o de  c o n d u t a ,  e m v i r t u d e  de  g r a v e  i n a d a p t a ç ã o f ami \  

l i a r  o u c o mu n i t á r i a ;  

5 .  S e r  a u t o r  de  i n f r a ç ã o p e n a l :  

a .  c r i me  c o n t r a o  p a t r i mô n i o ;  

b .  t ó x i c o s ;  

c .  c r i me  c o n t r a a  p e s s o a ;  

d .  c r i me  c o n t r a o s  c o s t u me s ;  

e .  c o n t r a v e n ç õ e s  ( * )  

A s o c i e d a d e  c i v i l  s e  mo v i me n t a no s e n t i d o de  e x i g i r  p r o v i d ê n 

c i a s  d a s  a u t o r i d a d e s  c o mp e t e n t e s ,  a  f i m de  q u e  s e  p o s s a e v i t a r  

a b u s o s  do p o d e r  q u e  a me a ç a o  b e m- e s t a r  d a s  p e s s o a s .  Que m d i z  

q u e  s o u o q u e  s o u ? Vi v ê n c i a s  s o c i a i s  e  p o l í t i c a s  o p r e s s o r a s  me  

p r o d u z i r a m? S o b r e v i v e r  n e s s e  a f u n d a r  d i á r i o ,  n e s s a c o n s u mi ç ã o ,  

b u s c a r  a l t e r n a t i v a s  s o c i a i s  c r i a t i v a s  é  r e g r a p a r a o s  ma r g i n a i s  

i n s t i t u c i o n a l i z a d o s .  A i n s t i t u i ç ã o 6  i mp o r t a n t e  s o c i a l me n t e ? O 

q u e  s i g n i f i c a i s s o a  n í v e l  e mp r e s a / Es t a d o ? Re c u p e r a r  o s  ma r g i ­

n a i s  ê  a  s a í d a s e m " b e c o " ,  p o r q u e  n ã o h ã c o mo p e n s a r  q u e  o s  do 

mi n a n t e s  q u e  t ê m o p o d e r  j a ma i s  c o mp r e e n d e r ã o a s  r e a i s  n e c e s s i _ 

d a d e s  do p o v o c a r e n t e ,  p o r q u e  n ã o s a o  e l e s .  E a í ,  c omo p e n s a r  

no p o v o s e m a d mi t i r  s u a n e c e s s i d a d e  h i s t ó r i c a de  c o n q u i s t a r  e -

f e t i v a me n t e  um p o d e r ? De v e r á s u r g i r  uma o u t r a p e d a g o g i a ,  uma 

o u t r a p r á t i c a p a r a n o s  d e s v e n c i l h a r mo s  d o s  s i g n o s  d o mi n a n t e s .  

( *)  -  OLI VEI RA.  J u a r e z ,  ACQUAVI VA.  Ma r c u s ,  ( o r g . )  B r a s i l ,  l e i s  

d e c r e t o s ,  e t c .  Có d i g o de  Me n o r e s ,  l e i s  n 9 6 . 6 9 7 de  10 de  

o u t u b r o de  1 9 7 9 ,  3 a .  e d i ç ã o ,  E d .  S a r a i v a ,  S .  P a u l o ,  1 9 8 1 .  
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Ê pr ec i so que educador es t enham uma 

pr at i ca e compr eendam que uma det er mi ­

nada l ógi ca da s i ngul ar i dade t em f or mas 

pr ópr i as de expr essão e que ex i s t em mj _ 

l hões de poss i bi l i dades de se abor dar  

uma ques t ão,  di ver sas l i nguagens ,  mú l ­

t i pl os c ódi gos .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A c o mp r e e n s ã o me c â n i c a d o s  c o n d i c i o n a me n t o s  p o s i t i v i s t a s ,  

o n d e  t u d o t e n h a um e s t i mu l o e  uma r e s p o s t a e m f a c e  d a s  l u t a s  

s o c i a i s  e  ma n i p u l a ç õ e s  i d e o l ó g i c a s  e  a  c o n s e q ü e n t e  p r á t i c a 

e n t r e  o s  e d u c a d o r e s  ( que m e d u c a o s  e d u c a d o r e s ? )  n ã o n o s  i n s ­

t r u me n t a l i z a n a c o mp r e e n s ã o do f e n ô me n o do c o n h e c i me n t o e  

ne m n o s  c o l o c a num p r o c e s s o de  a mp l i a ç ã o e p i s t e mo l ó g i c a q u e  

i n c l u i  c o mp o n e n t e s  s e n s o r i a i s ,  mo t o r e s ,  i n t e l e c t u a i s ,  e s p i r i _ 

t u a i s ,  t u d o a o n í v e l  do s o c i a l ,  q u e  é  a p e n a s  um d e s l o c a me n t o 

de  t u d o ,  a l é m do p o l í t i c o e  do e c o n ô mi c o ,  c omo um i n c o n s c i e n 

t e  s o c i a l  c o l e t i v o .  

As i n s t i t u i ç õ e s e s t ã o ma i s p r e o 

cupadas com os pr obl emas de condut a.  Com a 

di s c i pl i na,  a or dem,  a submi ssão.  Par a se 

ver i f i car  se o menor  est a " soc i al i zado" ,  

ver i f i ca- se se el e anda bem,  sem col ocar  

pr obl emas em ci ma dos r i t uai s det er mi nados 

pel a i ns t i t ui ção.  Os i ndi v í duos são s u j e i ­

t os aos s i gnos domi nant es e a mecani smos 

pessoai s de sobr ev i vênc i a.  

A p a r t i r  d a í ,  p e r c e b e - s e  q u e  a f o r ma de  p r o d u ç ã o e s t á d e n ­

t r o d a s  e s c o l a s ,  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  q u e  t ê m o p o d e r  de  mo d e l a r ,  

p l a n i f i c a r ,  p r o g r a ma r  o s  s e g me n t o s  s o c i a i s ,  c o n f o r ma n d o - o s  

a o s  i d e a i s  d a s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a -  o  E s t a d o i n t e g r a l .  Qu e r  

d i z e r :  t u d o t e m a v e r  c om t u d o .  A " i n t e g r a ç ã o " c a p i t a l i s t a 

p r o c e s s a me c a n i s mo s  de  i mp r e g n a ç ã o p s i c o l ó g i c a / i d e o l ó g i c a ( ma 

n i p u l a ç ã o de  i n f o r ma ç õ e s ,  c o mu n i c a ç ã o de  ma s s a )  a t r a v é s  d a s  

r e l a ç õ e s  f a mi l i a r e s ,  c o n j u g a i s ,  d o mé s t i c a s ;  a t r a v é s  d a e d u c a ­

ç ã o ,  d a j u s t i ç a ,  d a a s s i s t ê n c i a s o c i a l  -  c o n c o r d a n d o p a r a l i ­

g a r  t u d o e n t r e  s i ,  a t e n d e n d o a s  e x i g ê n c i a s  do s i s t e ma .  At r a v é s  

do l a z e r  e  do d e s e j o ,  d a c a b e ç a e  do s e x o :  t u d o t e m a v e r  c om 



t u d o .  Aq u i  n ã o e x i s t e  e x t e r i o r i d a d e .  0  e x t e r i o r  5 o  i n i ma g i ­

n á v e l /  i n e x p r i mí v e l ,  i n e x i s t e n t e .  Al é m d a f r o n t e i r a do r e a l  

p e r e c í v e l .  

P a r a a f u n c i o n a me n t o e q u i l i b r a d o do s i s t e ma ,  a s  i n s t i t u i ­

ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s  t ê m q u e  a s s u mi r  a  " ma r g i n a l i z a ç ã o " j u s t i ­

f i c a n d o s u a s  mi s e r á v e i s  c o n d i ç õ e s  de  v i d a e  p r o p o n d o uma " c -

d u c a ç ã o p a r a o t r a b a l h o " e  p a r a o " r e s p e i t o " ( s u b mi s s ã o ) .  A 

i n s t i t u i ç ã o é  i mp e s s o a l :  r e p a r t e  o t e mp o ,  c o i s i f i c a a  c r i a n ­

ç a .  0  a s s i s t e n c i a l i s mo p r e v ê  uma a d a p t a ç ã o do me n o r  ã s  n o r ma s  

da i n s t i t u i ç ã o ,  q u e  t e m c o mo ma d r i n h a a P r i me i r a Dama do E s ­

t a d o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sempr e uma coi sa de f r ent e par a a 

out r a:  a pobr eza/ mi sér i a e o l uxo/ expl or ação.  

A t e n s ã o e  a  c r i s e  s ã o o f i o c o n d u t o r  d a t r a ma s o c i a l  no 

d i s c u r s o s o b r e  a ma r g i n a l i z a ç ã o ,  t e n d o c o mo r e g i s t r o i d e o l ó ­

g i c o me d i d a s  r e p r e s s i v a s  p a r a c o n t e r  a  t e n d ê n c i a â d e s o r d e m 

q u e  e s s e s  mo me nt o s  c o n t ê m,  r e f o r ç a n d o o c o n t r o l e  do E s t a d o i n 

t e g r a l  s o b r e  a p e s s o a .  

Com uma f or ça cont r ar i a ao pr oj et o gl o­

bal  de at uaç ão,  os menor es mar gi nai s começam 

a compr eender  que aci ma de t udo ê pr ec i so 

cr i ar  um pr ocesso de r es i s t ênc i a,  na t ent at j  

va de or gani zar  um out r o es t ado de coi sas, on 

de a di scussão passa pel a r eal i dade de um mo­

do como e l es ,  mar gi nai s ,  pr et endem que sej a.  

Os  i n t e l e c t u a i s  a  s e r v i ç o d a Or de m t a n t o po de m d e f e n d e r  o s  

i n t e r e s s e s  d a s  c l a s s e s  d o mi n a n t e s  c omo o s  i n t e r e s s e s  do p r o l e  

t a r i a d o ( d e  o n d e  g e r a o " l u mp e n a t o " a t r a v é s  d a p a u p e r i z a ç á o ) .  

Na v e r d a d e ,  o  c e r n e  de  s u a s i t u a ç ã o s e  o r i e n t a numa p r á t i c a 

a s s i s t e n c i a l  p a r a a  " e d u c a ç ã o d a s  ma s s a s " ,  c om um t r a b a l h o i -

d e o l õ g i c o q u e  t e n t a a mo r t e c e r  o s  p r o b l e ma s  s o c i a i s .  As s u me  a 

l u t a de  c l a s s e s  t e n t a n d o e s c a mo t e á - l a a t r a v é s  de  p r á t i c a s  de  

d o mi n a ç ã o ,  s e m p e n e t r a r  f u n d o a q u e s t ã o d a ma r g i n a l i z a ç ã o s o ­

c i a l .  É i n d i s p e n s á v e l  r e p r e s e n t a r ,  f a l a r  p o r ,  e m nome  d e .  



Se t omar mos o concei t o de r ev ol uç ão,  desl o 

cando aos mi c r oor gani smos s oc i ai s ,  nos espaços 

onde a l ut a deve ser  t r av ada,  passamos pel as r e 

1 ações cot i di anas dos homens ,  das mul her es ,  dos 

homos s ex uai s ,  dos mar gi nai s ,  dos guar di ães da 

or dem -  na f abr i c a,  na pr oduç ão,  na es c ol a,  na 

I gr ej a,  nos esquemas ment ai s dos t r abal hador es 

e dos pr opr i et ár i os .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O q u e  s e r i a uma e d u c a ç ã o q u e  t i v e s s e  p o r  b a s e  uma i d é i a r e ­

v o l uc i o na r i a ?  S i n g u l a r i d a d e  e  a u t o n o mi a d e v e  s e r  o p o n t o de  

p a r t i d a ,  p a r a a s e n s i b i l i z a ç ã o d o s  n í v e i s  de  c o n s c i ê n c i a ,  do 

r i t mo e  d a p r o d u ç ã o de  n o v a s  f o r ma s  de  l u t a .  Ê p r e c i s o c o mp r e  

e n d e r  a c a s t r a ç ã o i d e o l ó g i c a q u e  p e n e t r a o s  s e g me n t o s  s o c i a i s  

i mp e d i n d o de  a g i r ,  m i l i t a r ,  a v a n ç a r .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i - A d e s i g u a l d a d e  s o c i a l  n o s  p a r e c e  uma p i s t a p a r a c o mp i e e n -

d e r mo s  o s  c o mp o n e n t e s  h i s t õ r i c o - p o l í t i c o s  d a ma r g i n a l i z a ç ã o .  

Em d e t e r mi n a d o s  mo me nt o s  o s  ma r g i n a i s  a s s ume m o d e s r e s p e i t o ã s  

l e i s ,  pr o mo v e m a d e s o r d e m.  E a í  t a mb é m o ma r g i n a l  s e  i n d i v i d u a 

l i z a no s e u c a mi n h o c omo ú n i c o .  

0  mar gi nal  é um i nvest i ment o s oc i a l ,  po l í t i ­

c o ,  ec onômi c o,  ant es de ser  obj et o da s oc i ol ogi a,  

do di r ei t o,  da pedagogi a.  0  pr obl ema do mar gi nal  

é col et i vo:  ê necessár i o pol i t i zar  o mar gi nal  des 

l ocar  a anal i se par a as r el ações de poder  i nst i t u 

c i onal i z ado,  l oc al i z ado,  cons t r ui r  pequenas t ot a­

l i zações par c i ai s par a que se compr eenda o seu f e 

nÔmeno.  Fr agment ar  par a depoi s uni r .  

No g r a n d e  t e a t r o s o c i a l  c o l o c a m- s e ,  de  um l a d o ,  o s  r i t u a i s  

b u r g u e s e s ,  c om t o d o o s e u a p a r a t o e ,  de  o u t r o l a d o ,  o  s e u c om 

p l e me n t o :  o s  " d e s v i a d o s " ,  a p o b r e z a ,  a s  f á b r i c a s ,  a s  i n s t i t u i  

ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s .  Uma c o i s a n ã o s o b r e v i v e  s e m a o u t r a .  Ne s ­

s a t r a ma o E s t a d o a p a r e c e  c o mo uma r e l a ç ã o me d i a t i z a d o r a no 

j o g o de  i n t e r e s s e s  e  po de  a t é ,  de  r e p e n t e ,  a s s u mi r  c e r t o s  i n ­

t e r e s s e s  d a c l a s s e  d o mi n a d a -  h e g e mo n i a e  d o mi n a ç ã o .  Or i e n t a 

e  d i r i g e  a s o c i e d a d e  c o m a c o e r ç ã o e  o c o n s e n s o .  De s t x ó i  o s  

c o n f l i t o s .  De s l o c a ,  r e d e f i n e .  A i g u a l d a d e  é  uma b a n d e i r a ma s c a 
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r a d a uma v e z  q u e  c o n t e m o s e u c o n t r á r i o n a p r o t e ç ã o a o s  i n c a ­

p a z e s ,  n a  r e c u p e r a ç ã o d o s  ma r g i n a i s .  

0 b e m- e s t a r  s o c i a l  i d e n t i f i c a d o / c o n f u n d i d o c om o  a s s i s t e n -

c i a l i s mo e  o  t r a b a l h o de  a ç ã o R o c i a i  n o s  t r a z  de  v o l t a o  me no r  

ma r g i n a l  a t i n g i d o p o r  e s s e  p r o t e c i o n i s mo p a r t i c i p a t i v o d o s  

p r o g r a ma s  d o s  d e ma i s  s e t o r e s  s o c i a i s :  p o d e r  e  c o n d u ç ã o .  

O me no r  ma r g i n a l i z a d o é  p r o d u z i d o s o c i a l me n t e  c omo r e v e r s o 

do p r o c e s s o ( j u s t i f i c a t i v a n e c e s s á r i a p a r a i n t e r v e n ç ã o de  uma 

c o n c e p ç ã o de  " i n t e g r a ç ã o s o c i a l " )  be m e m c i ma d a s  n e c e s s i d a d e s ;  

do c a p i t a l i s mo .  A i d e o l o g i a v e i c u l a d a p a r a o s  me n o r e s  ma r g i  -

n a i s  t e m c omo o b j e t i v o a  f u n c i o n a l i d a d e  do s i s t e ma s ó c i o - o c o n ô 

mi c o ,  p a r a a c o mo d a r  o s  v a l o r e s  d o mi n a n t e s .  A d o mi n a ç ã o t e m a 

v e r  c om o " s a b e r " de  u n s  s o b r e  a  " i g n o r â n c i a " de  o u t r o s .  As  

i n s t i t u i ç õ e s  a s s i s t e n c i a i s  a s s ume m a p r o b l e má t i c a d a ma r g i n a ­

l i z a ç ã o s o c i a l  d o s  me n o r e s ,  j u s t i f i c a n d o s u a s  mi s e r á v e i s  c o n ­

di ç õ e s  de  v i d a e  p r o p o n d o uma e d u c a ç ã o v o l t a d a p a r a o  t r a b a -

l h o e  p a r a o  r e s p e i t o .  

A RUA: DO ABANDONO AO CRI ME 

F o r t a l e z a e  uma c i d a d e  a b e r t a .  P a r a e l a  f l u e m e  r e f l u e m o s  

ma i s  v a r i a d o s  t i p o s  de  mi g r a n t e s ,  e s p e c i a l me n t e  r u r í c o l a s  t a n 

g i d o s  p e l a f o me  e  p e l a s e c a .  F i c a m p o r  t o d o s  o s  l u g a r e s  d i t o s  

p ú b l i c o s  -  j o g a d o s ,  s e m r u mo ,  s e m a mp a r o ,  s e m t r a b a l h o ,  s e m 

l e i ,  s e m v e z .  At é  q u e  um d i a s e j a m r e c o l h i d o s  p e l a c a r i d a d e  

de  a l g u ma i n s t i t u i ç ã o o u c o l h i d o s  p e l o s  s e r v i ç o s  de  p r o t e ç ã o 

da c o i s a p ú b l i c a e  d a o r d e m s o c i a l .  S u a t r a j e t ó r i a é  s e mp r e  

mu i t o i g u a l  e  e mp i r i c a me n t e  o b s e r v a d a :  p r i me i r o ,  q u a n d o a i n d a 

t r a z e m um c e r t o r e s s a i b o d a d i g n i d a d e  p e r d i d a p e l a s  e s t r a d a : - ,  

d a v i d a ,  p r o c u r a m t r a b a l h o -  o  q u e  n ã o h á ,  q u e  o  P a í s  v i v e  

me r g u l h a d o no d e s e mp r e g o .  Em s e g u i d a ,  j á um t a n t o d e s e s p e r a n ­

ç a d o s ,  b u s c a m a l g u m s e r v i ç o no c ha ma do me r c a d o i n f o r ma l .  de  

t r a b a l h o .  Al g u n s  ( mu i t o p o u c o s )  c o n s e g u e m a l g u m q u e  f a z e r .  Os  

d e ma i s  p a r t e m p a r a c e r t o s  e x p e d i e n t e s :  a  me n d i c â n c i a ,  a  ma l a n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i  

d r a g e m,  o  c r i me .
 NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Essa popul ação mar g i na l ,  ger ada no boj o 

das cont r adi ções de uma soc i edade de c l as s es ,  

ger al ment e compost a de pr ol e numer osa e s em­

pr e desest r ut ur ada -  por  cont a da mesma f al t a 

de opor t uni dade que a obr i gou a mi gr ar ,  é a 

f ont e,  a ger at r i z do menor  mar gi nal .  Pai s de 



29 

vi da i r r egul ar  -  f i l hos ao abandono:  o vel ho 

pr ocesso de env i l esc i ment o de t ant os que par  

t i c i pam do col uni smo pol i c i al  dos j or nai s de 

t oda c i dade gr ande.  

^  OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n ú me r o de  c r i a n ç a s  q u e  s e  e n c o n t r a m a b a n d o n a d a s  e  ã 

b e i r a do c r i me  ( q u a n d o n ã o me r g u l h a d o s  a t é  o p e s c o ç o -  i r  

r e v e r s i v e l me n t e  c o n d e n a d o s  ã i n f r a ç ã o )  é  a s s u s t a d o r  -  a l ­

g o c omo a p o p u l a ç ã o de  um P a i s . ' As  me d i d a s  de  s e g u r a n ç a 

q u e  s e  i n v e n t a r a m n ã o c o n s e g u e m r e d u z i r  e s s a p o p u l a ç ã o ,  a 

d e s p e i t o d a c r i a ç ã o i n g e n t e  de  i n s t i t u i ç õ e s  e s p e c i a l i z a d a s  

-  c o n c e b i d a s  p a r a e s t e  f i m. Ç7As  r u a s  e s t ã o c h e i a s  de  c r i a n ­

ç a s  q u e  a b o r d a m o s  a d u l t o s  -  t a n t o p a r a e s mo l a r  q u a n t o p a ­

r a a s s a l t a r  o u ma t a r  -  o q u e  é  ma i s  g r a v e ^ 

Os  j u i z a d o s  de  me n o r e s  r e c o l h e m e s s a s  c r i a n ç a s ,  f a z e m -

l h e s  uma t r a i g e m,  f i c h a m- n a s  ( ma r c a m- n a s  p a r a um t e mpo f u ­

t u r o de  c o n f r o n t o c om a s  f o r ç a s  p o l i c i a i s )  e  a s  e n c a mi n h a m 

p a r a o s  r e d u t o s ,  o n d e  s e r ã o e s c o l a r i z a d a s ,  o n d e  t e n t a r ã o 

d a r - l h e s  um s e n t i d o p a r a a v i d a e  o d e s e j o de  p a r t i c i p a r  d a 

c o n s t r u ç ã o d a s o c i e d a d e  e  o n d e  a c a b a r ã o " e s c o l a d a s " p a r a uma 

ma l a n d r a g e m ma i s  o u s a d a -  c om o s  ma i s  e x p e r i e n t e s .  

Pr ost i t ui r - se e pr ec i s o,  v i ver  não é pr ec i sa 

O p r o c e s s o de  p a u p e r i z a ç ã o q u e  d e s a g r e g a f a mí l i a s ,  v i t i ma 

c o n s c i ê n c i a s ,  v i l i p e n d i a p e s s o a s ,  h u mi l h a a n a t u r e z a h u ma n a ,  

s o l a p a o s  ú l t i mo s  r e d u t o s  de  " mo r a l i d a d e " e  me r g u l h a c r i a n ç a s  

num l o d a ç a l  a b j e t o e  c r u e l  o n d e  o a b a n d o n o ,  a e x p l o r a ç ã o ,  a 

r e p r e s s ã o c o i s i f i c a m e  ma t a m.  A f o me  c o me ç a a c o n s t r u i r  a s  b a 

s e s  de  um d e s ma n t e l a me n t o mo r a l  q u e  d e s e mb o c a n a d i v i s ã o s e  -

x u a l  do t r a b a l h o e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  no d e s p r e s t í g i o de  uma 

c a t e g o r i a s e x u a l  ( f e mi r i i n a )  p e l a o u t r a .  Os  me n i n o s ,  a b a n d o n a - '  

d o s  p e l a s  r u a s  e  t e n d o q u e  c o n q u i s t a r  s u a p r ó p r i a s o b r e v i v ê n ­

c i a p o r  s u a p r ó p r i a c o n t a e  r i s c o ,  l a n ç a m- s e  ã  l u t a :  o s ube m­

p r e g o ,  a r a p i n a ,  o a p r e n d i z a d o d a ma l a n d r a g e m g r a d a t i v a e  

c r e s c e n t e  o s  a g u a r d a m c om t o d o o a s p e c t o j á r e f e r i d o .  Qu a n t o 

ã s  me n i n a s ,  a  c o i s a muda um p o u c o de  f i g u r a :  o a p r e n d i z a d o ,  

e mb o r a a s  l e v e  p r a t i c a me n t e  a o me s mo c a mi n h o ,  p a s s a p o r  f o r  -

ma s  d i v e r s a s  d a d e g r a d a ç ã o ,  o n d e  a p r o s t i t u i ç ã o é  uma d e l a s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tf 
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Numa popul ação de 349 i nt er nas no Cent r o 

Educaci onal  Al daci  Bar bosa Mot a -  Cent r o de 

Tr i agem Femi ni no da FEBEMCE -  ano de 1983 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

95  dest as menor es er am pr os t i t ut as . ( * )  

No s  s e u s  r e l a t o s  de  v i d a ,  p e r c e b e - s e  c omo s e  p r o c e s s a s u a 

t r a j e t ó r i a :  s ã o me n o r e s  t r a z i d a s  d a z o n a r u r a l  p o r  f a mí l i a s  

q u e  "a s s ume m" p e r a n t e  s e u s  p a i s  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  de  e d u c á -

l a s .  E s t a é  uma i n i c i a ç ã o :  f i l h a s  de  p r o s t i t u t a s  o u c om f a mL 

l i a r e s  p r o s t i t u í d o s ,  e l a s  r e p e t e m o me s mo p a d r ã o de  c o mp o r t a 

me n t o p e l a i n t e r i o r i z a ç ã o do me s mo u n i v e r s o de  v a l o r e s .  Me no 

r e s  e n v o l v i d a s  c om d r o g a s :  a  p r o s t i t u i ç ã o 6 um me i o de  c o n s e  

g u i r  d i n h e i r o p a r a a d q u i r i r  d r o g a s .  Se  "o us a m" e x p e r i ê n c i a s  

s e x u a i s  f o r a do c a s a me n t o c om n a mo r a d o s  o u s e  s ã o  v i o l e n t a d a s  

o s  p a i s  a s  e x p u l s a m de  c a s a ,  mo v i d o s  p e l a f o r ç a de  um c ó d i g o 

mo r a l  r e p r e s s i v o e  me d i e v a l e s c o .  As  f i l h a s  de  c r i a ç ã o r e c e ­

be m a  r e p r e s s ã o ,  o s  c a s t i g o s ,  a s  i n j u s t i ç a s  o u o  d e s p r e z o q u e  

a s  l e v a m â  d e s a g r e g a ç ã o mo r a l  e  a o c a mi n h o d a p r o s t i t u i ç ã o . A 

p r i me i r a e x p e r i ê n c i a c o n j u g a l  f r a c a s s a d a :  n ã o r e t o r n a m ã c a ­

s a d o s  p a i s  p o r  n ã ò t e r e m uma " j u s t i f i c a t i v a " p a r a a  s e p a r a ­

ç ã o d o s  ma r i d o s  e  s e  l a n ç a m ã  p r o s t i t u i ç ã o p o r  n ã o e n c o n t r a ­

r e m uma f o r ma do t r a b a l h o q u e  a s  d i g n i f i q u e  e ,  me s mo q u e  c o ­

me c e m a t r a b a l h a r  e m q u a l q u e r  l u g a r ,  em p o u c o t e mpo a s  p r e s ­

s õ e s  ma s c u l i n a s  e  a s  p r o me s s a s  d e  uma v i d a me l h o r  a c a b a m p o r  

l e v á - l a s  ã  p r o s t i t u i ç ã o . ( * * )  

O d r a ma d a s  me n o r e s  p r o s t i t u t a s  é  t ã o  g r o t e s c o q u e  n o s  c o 

l o c a numa s i t u a ç ã o de  f i c c i o n i s t a s  p a r a a b o r d á - l o .  A l e i t u r a 

de  " C h r i s t i a n e  F . ,  13 a n o s ,  d r o g a d a e  p r o s t i t u í d a . . . " r e t r a ­

t a mu i t o be m s e u p r o c e s s o . . .  

0  TRABAL HO E 0  DECURSO DA LEI  

O me no r  ma r g i n a l  o b j e t o de  n o s s o e s t u d o e n c o n t r a - s e  n o s  s e  

( *)  -  Ve r  S I LVEI RA.  Re g i n a L ú c i a B a r r o s  L e a l ,  P r o s t i t u i ç ã o 

( um p r o b l e ma s o c i a l ) ,  t r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a 

3 a .  J o r n a d a No r t e - No r d e s t e  de  P s i q u i a t r i a ,  P o r t a 

l e z a de  9 a  12 de  f e v e r e i r o de  8 4 ,  mi me o g r a f a d o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( * * )  - V e r  SI L VEI RA,  Re g i na Lúc i a Ba r r os L e a l ,  o p .  c i t .  



Lo r e s  p e r i f é r i c o s  d a Re g i ã o Me t r o p o l i t a n a de  F o r t a l e z a ,  q u e  

a p r e s e n t a um c r e s c i me n t o u r b a n o a c e l e r a d o ,  g e r a n d o p r o c e s s o s  

de  f a v e l i z a ç ã o e  p r o l i f e r a ç ã o d e  c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  -

s e m s o l u ç ã o p r á t i c a p a r a s e u s  e s p a ç o s ,  q u e  v ã o s e n d o p r e e n ­

c h i d o s  p o r  um c o n t i n g e n t e  p o p u l a c i o n a l  q u e  v e m do i n t e r i o r  

do E s t a d o .  F o r t a l e z a ,  c om ma i s  d e  um mi l h ã o de  h a b i t a n t e s ,  

mo s t r a o r e t r a t o de  uma p o b r e z a e n d ê mi c a ,  a d v i n d a d o s  s e r ­

t õ e s  v i t i ma d o s  p e l a s  s e c a s  r e p e t i d a s  ( 1 9 7 9 / 1 9 8 3 ) .  Em s e u bo 

} o de  Me t r õ l o l e  o d e s c a s o a d mi n i s t r a t i v o ( o u a i n c o mp e t ê n c i a 

u r b a n o l õ g i c a )  g e r a uma p r o b l e má t i c a s õ c i o - e c o n ô mi c a d e s c a r a c -

t e r i z a d o r a de  t o d o o c o n t e x t o s o c i a l  o n d e  s e  i n s e r e  o me no r  

ma r g i n a l .  

As  r e l a ç õ e s  de  t r a b a l h o no c a mp o ,  a s  g r a n d e s  c o n c e n t r a ç õ e s  

de  t e r r a ,  a  p e c u a r i z a ç ã o ,  a  f a l t a de  a s s i s t ê n c i a a o p e q u e n o 

p r o d u t o r ,  a s  s e c a s  a g r a v a m e  i n t e n s i f i c a m o ê x o d o r u r a l  e  a s  

p o p u l a ç õ e s  s e  v ê e m o b r i g a d a s  a e n f r e n t a r  o s  p r o b l e ma s  d a o r ­

g a n i z a ç ã o u r b a n a de  F o r t a l e z a :  a  f a l t a de  e q u i p a me n t o s  c o l e ­

t i v o s  c a p a z e s  do a t e n d i me n t o à s  n e c e s s i d a d e s  -  d e s s a p o p u l a ç ã o ,  

a e s p e c u l a ç ã o i mo b i l i á r i a ,  a  d e s q u a l i f i c a ç ã o p r o f i s s i o n a l  p a ­

r a e n f r e n t a r  o  r e s t r i t o me r c a d o de  t r a b a l h o f a z e m c om q u e  e s ­

s a s  p o p u l a ç õ e s  v i v a m e m p é s s i ma s  c o n d i ç õ e s .  

E" i n s i g n i f i c a n t e  o e n g a j a me n t o d a f o r ç a de  t r a b a l h o n o s  

s e t o r e s  p r i má r i o e  s e c u n d á r i o ,  a o p a s s o q u e  o s e t o r  t e r c i á r i o 

-  c o s t u r e i r a s ,  c o mé r c i o a mb u l a n t e ,  b o d e g u e i r o s ,  o p e r á r i o s  a 

d o mi c í l i o ,  e t c .  -  a b s o r v e  um n ú me r o r e l e v a n t e  de  p e s s o a s ,  

t r a n s f o r ma n d o - s e  n a p r i n c i p a l  f o n t e  de  r e n d a d e s s a c l a s s e  t r a 

b a l h a d o r a . ( * )  

E s s e  c o n t i n g e n t e  p o p u l a c i o n a l  de  p e r i f e r i a s ó s o b r e v i v e  

c om o t r a b a l h o .  Uma v e z  q u e  n ã o t e m r e j i d j L_ . J Lx x a ,  e n t r e t a n t o ,  a 

i n s e g u r a n ç a c om o d i a de  a ma n h ã ê  a me a ç a d o r a .  A s a í d a p a r a e s  

s a g e n t e  é  a a j u d a mú t u a ,  o a u x í l i o d a v i z i n h a n ç a ,  o t r a b a l h o 

( i n f o r ma l )  d a mu l h e r  e  do me n o r ,  a s  c o n t a s  c o r r e n t e s  n a s  b o d e  

g a s  ( c o m l a r g a s  d i f i c u l d a d e s  de  s e r e m e n f r e n t a d a s  c o m r e g u l a ­

r i d a d e )  ,  o s  s e r v i ç o s  de  i n s t i t u i ç õ e s  g o v e r n a me n t a i s  o u f i l a n ­

t r ó p i c a s  ( q u e  a t u a m n o s  b a i r r o s  de  p e r i f e r i a p a r a d i s t r i b u i r  

( *)  -  Ve r  MI RANDA.  Di l ma r  S a n t o s  d e ,  A c u l t u r a de  s o b r e v i v ê n ­

c i a ,  CETREDE,  F o r t a l e z a - C e a r ã ,  1 9 8 0 .  



I  g r a t u i t a me n t e  r e mé d i o s ,  a l i me n t o s ,  r o u p a s ,  f a r d a me n t o e  ma­

t e r i a l  e s c o l a r ,  e t c . )  Em d e c o r r ê n c i a d a e x t r e ma p o b r e z a d o s  

t a s  p o p u l a ç õ e s  p e r i f é r i c a s  s u r g e m a s  a ç õ e s  s ó c i o - f i l a n t r õ p i .  

c a s  de  I n s t i t u i ç õ e s  c omo I NAN,  CEME,  LBA,  FEBEMCE,  ROTARY 

CLUB,  LI ONS CLUB,  e t c .  ( *)  

Em t a i s  c i r c u n s t â n c i a s ,  a  b a i x í s s i ma r e n d a f a mi l i a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA asso 

c i a d a a um p r o c e s s o de  d e s i n f o r ma ç ã o q u a s e  a b s o l u t o ,  c o l o c a 

o t r a b a l h o do me no r  numa e s c a l a de  a t u a ç ã o ,  mu i t a s  v e z e s ,  mais 

n o t á v e l  q u e  o d o s  a d u l t o s . ' S u p õ e - s e  q u e  o t r a b a l h o do me no r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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-  p e l a s  r u a s ,  p e l a s  c a s ü s ,  p e l a s  p r a i a s  -  s e r á uma e x t e n s ã o 

do e s f o r ç o f a mi l i a r  p e l a s o b r e v i v ê n c i a .  E s t e  t r a b a l h o ,  e n -

q u a d r a d o n a s  mo d a l i d a d e s  de  o c u p a ç ã o q u e  c o mp õ e m o me r c a d o 

i n f o r ma l ,  q u a n d o n ã o r e n d e  " a l g u ma c o i s a " p a r a a f a mí l i a ,  pe  

l o me no s  t e m o r e s u l t a d o de  d i mi n u i r  o n ú me r o de  b o c a s  p a r a 

a r e s p o n s a b i l i d a d e  p a t e r n a ( q u a n d o e s t a s e  f a z  p o s s í v e l ) .  

As  f a mí l i a s  d o s  b a i r r o s  p e r i f é r i c o s  s ã o ,  g e r a l me n t e ,  nu­

me r o s a s  e  c o n t a m c om uma q u a n t i d a d e  de  f i l h o s  me n o r e s  b a s  -

t a n t e  a l t a .  Como t ê m de  i n g r e s s a r  no me r c a d o i n f o r ma l  c om e  

l e v a d o n ú me r o de  s e u s  me mbr o s  p a r a c o n s e g u i r  uma r e n d a " s u ­

f i c i e n t e " p a r a s o b r e v i v e r ,  é  l ó g i c o q u e  o i n g r e s s o de  me no­

r e s  n e s t e  p r o c e s s o é  v e r i f i c a d o c om mu i t o ma i s  f r e q u ê n c i a -

p r i n c i p a l me n t e  n a f a i x a e t á r i a q u e  v a i  de  9 a 16 a n o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA yL**)  

A Co n s t i t u i ç ã o F e d e r a l  de  1 9 6 9 d e t e r mi n a uma i d a d e  l i mi ­

t e  de  12 " a n o s ,  p a r a q u e  o me no r  t e n h a o d i r e i t o de  i n g r c s  -

s a r  no me r c a d o de  t r a b a l h o .  O Có d i g o C i v i l  B r a s i l e i r o e s t a ­

b e l e c e  a ma i o r i d a d e  j u r í d i c a e m 2 1 a n o s  e  i n c a p a c i d a d e  a b s o 

l u t a a t é  o s  1 6 a n o s .  Po r  o u t r o l a d o e s p e c i f i c a q u e  t o d o s  o s  

a t o s  c i v i s  d o s  me n o r e s  de  2 1 a n o s  e  ma i o r e s  de  1 6 a n o s  d e ­

v e m s e r  a s s i s t i d o s  p e l o E s t a d o .  Or a ,  a c o n t e c e  q u e  t ã o d e s e n 

c o n t r a d a s  c o mp r e e n s õ e s  do e s t a d o de  me n o r i d a d e  a c a b a m p o r  

g e r a r  um c o mp l e t o d e s c a s o p a r a c o m o d e s t i n o d e s s e s  me n o r e s ,  

c u j a s  f a mí l i a s  p o r  s u a v e z  j á s e  e n c o n t r a m ma r g i n a l i z a d a s  do 

p r o c e s s o p r o d u t i v o ,  l e v a n d o - o s  a uma p a r t i c i p a ç ã o i l e g a l  da 

p r o d u ç ã o no c ha ma do me r c a d o i n f o r ma l  do t r a b a l h o -  c om s é -

( *)  -  Ve r  HAGUETTE.  T e r e z a Ma r i a F r o t a ,  0 mi t o d a s  e s t r a t é ­

g i a s  de  s o b r e v i v ê n c i a ,  E d i ç õ e s  UFC,  F o r t a l e z a 

1 9 8 2 .  

( * * )  -  v e r  GRADVOHL.  Ma r t a de  M. B. ,  O t r a b a l h o do Me no r  no 

s e t o r  i n f o r ma l  de  F o r t a l e z a ,  I PLANCE,  F o r t a l e  

z a ,  1 9 8 0 .  
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r i a s  c o n s e q u ê n c i a s ,  c or oo v e r e mo s  a d i a n t e .  

i  Mai s da met ade dos menor es de 18 anos 

par t i c i pam da r enda f ami l i ar  como es t r a­

t égi a de sobr ev i vênc i a e uma par t e da 

r enda f ami l i ar  pr ovém do " sal ár i o"  do me 

nor ,  que ê sempr e obr i gado a des t i nar  

uma par cel a de seus r endi ment os par a a 

manut enção da f amí l i a.  

E s s e s  me n o r e s  n a o s a o e s c o l a r i z a d o s  p o r  c o n t a d a  n e c e s s i ­

d a d e  p r i o r i t á r i a do t r a b a l h o ,  e m d e t r i me n t o d a e d u c a ç ã o f o r  -

mal - . As  j o r n a d a s  de  t r a b a l h o v ã o de  9 a 16  h o r a s .  

O b a i x o n í v e l  de  r e mu n e r a ç ã o ,  a  a u s ê n c i a de  me d i d a s  de  p r o 

t e ç ã o e  a  r o t a t i v i d a d e  d e mo n s t r a m o g r a u de  e x p l o r a ç ã o a q u e  

s ã o s u b me t i d o s  o s  me n o r e s ,  j á q u e  e x e r c e m a s  me s ma s  f u n ç õ e s  

d o s  a d u l t o s  e  r e c e b e m a p e n a s  4 0 % do s a l á r i o a d u l t o . ( * )  

As  i n s t i t u i ç õ e s  e s t a t a i s ,  a t r a v é s  de  s u a p o l í t i c a de  a ç ã o 

s o c i a l ,  p l a n e j a m a  e n t r a d a do me no r  no me r c a d o i n f o r ma l ,  r e f o r  

ç a n d o o  d i s c u r s o d a s o b r e v i v ê n c i a c omo n e c e s s i d a d e  s o c i a l / i n ­

d i v i d u a l .  A FEBEMCE,  a t r a v é s  do NPT ( Nú c l e o do Pe q u e n o Tr a b a ­

l h a d o r )  a g e n c i a o s  me n o r e s  c omo e mp a c o t a d o r e s  n o s  s u p e r me r c a ­

d o s  e  r e c e b e  uma r e n d a " p e r  c a p i t a " q u e  é  " r e v e s t i d a e m b e n e ­

f í c i o d o s  me n o r e s " e  o s  r e t i r a d a s  r u a s ,  p o r  o u t r o l a d o a c h a 

ma da p r o f i s s i o n a l i z a ç ã o e d u c a c i o n a l  n ã o s e  a d e q u a ã s  r e a i s  n e  

c e s s i d a d e s  do me r c a d o e  p o r  i s s o o b r i g a o  me no r  a  i n g r e s s a r  no 

me r c a d o i n f o r ma l  do t r a b a l h o p a r a g a r a n t i r  s u a s o b r e v i v ê n c i a .  

P a r e c e  ma i s  uma s u p e r e x p l o r a ç ã o a q u e  s ã o s u b me t i d a s  p o p u l a ç õ e s  

ma r g i n a i s ,  o nde  a t é  o  a s s i s t e n c i a l i s mo -  q u e  a  v i c i a e  r e p r o -

d u z  -  d e s c o n t e x t u a . l i z a - s e  d a p r o b l e má t i c a g e r a l  q u e  e n v o l v e  o 

me no r  ma r g i n a l . ( * * )  

O me no r  ma r g i n a l ,  e m t a i s  c i r c u n s t â n c i a s ,  t r a b a l h a p a r a s u a 

v i z a r  o s  e f e i t o s  de  uma r e n d a f a mi l i a r  i n s i g n i f i c a n t e  p a r a a s  

( *)  -  Ve r  F ERREI RA.  B e n e d i t o .  G.  Um mundo me no r  no ma i o r ,  E d i  

ç õ e s  UFC,  F o r t a l e z a ,  1 9 8 0 .  

( * * )  -  Ve r  CETREDE.  FEBEMCE:  Di s c u r s o e  r e a l i d a d e ,  e q u i p e  do 

Cu r s o de  P l a n e j a me n t o e m De s e n v o l v i me n t o S o c i a l  

c om a  o r i e n t a ç ã o do P r o f .  An d r é  Ha g u e t t e ,  F o r t a l e ­

z a ,  1 9 8 2 .  



s u a s  n e c e s s i d a d e s .  O d e s e mp r e g o ,  o  b a i x o s a l á r i o d o s  a d u l t o s ,  

a s  j o r n a d a s  i r r e g u l a r e s  e x i g e m o  t r a b a l h o do me n o r ,  q u e  é  i n 

j u s t i ç a d o no t e x t o e  no c o n t e x t o d a  l e i ,  que  n ã o é  c u mp r i d a 

e  me s mo q u a n d o o c ,  n ã o r e s o l v e  o s  p r o b l e ma s  q u e  e n v o l v e m o 

me n o r .  A l e i  po de  s e r  b u r l a d a c ,  de  f a t o ,  6  b u r l a d a .  Os  l i mi  

t e s  i mp o s t o s  p e l a i d e o l o g i a a o  t e x t o d a l e i  s ã o o q u e  f a z e m 

d e l a um o r n a me n t o q u e  o  E s t a d o a p r e s e n t a ã  s o c i e d a d e  c i v i l .  

S e u r e s u l t a d o f i n a l  é  t i d o c omo uma a ç ã o e m p r o l  d a  " j u s t i ç a 

s o c i a l " .  A f a l a ç ã o d a l e i  é  a  f a l á c i a d a j u s t i ç a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  -  j .  

0  númer o de menor es que assol am as r uas 

é i ncont ável .  Est áo em t odos os l ugar es, em 

t odos os moment os :  nas r uas e pr aç as ,  nas 

f ei r as e es qui nas ,  nas pr ai as e nas por t as 

das casas -  vendendo obj et os que vão de 

f r ut as a pequenos br i nquedos .  A l ut a pel a 

sobr ev i vênc i a que é obr i gado a enf r ent ar  

cer t ament e l he t r ar á consequênc i as i nevi t a 

vei s e i r r ev er s í v ei s ,  nesse pr ocesso de" ma 

t ur i dade pr ec oc e" .  

I g u a l me n t e  i r r e v e r s í v e i s  s ã o o s  f a t o s  a c o n t e c i d o s  n a v i d a 

d a s  c r i a n ç a s ,  a i n d a e m f o r ma ç ã o p e r s o n o l ó g i c a ,  s e m t e r  v i v i ­

do p l e n a me n t e  s u a i n f â n c i a .  To d a s  a s  c o i s a s  q u e  é  o b r i g a d o a 

v i v e r  h a v e r ã o de  ma r c á - l o s  p a r a s e mp r e :  j a ma i s  e s q u e c e r ã o a 

f o me ,  o  a b a n d o n o ,  a  d i s c r i mi n a ç ã o .  En v e l h e c e m a n t e s  do t e mp o .  

Tu d o n e l e s  a ma d u r e c e  e  e n v e l h e c e  c om uma r a p i d e z  v e r t i g i n o s a 

( e r a do  j a t o ? )  En c u r t a m- s e  g r a d a t i v a me n t e  no t a ma n h o ,  no t e m 

p o ,  no  d e s e j o .  Mo r t o s - v i v o s  q u e  p a s s e i a m e n t r e  o s  v i v o s - mo r -

t o s :  o u c o me  o u é  c o mi d o ,  o u ma t a o u ê  mo r t o .  A s u a a g r e s s i ­

v i d a d e ,  q u e  a s  v e z e s  a s s u me  r e q u i n t e s  de  p e r v e r s i d a d e ,  de  p a r  

c om s u a s u b s e r v i ê n c i a f o r ç a d a ,  f o r ma m a s  d u a s  me t a d e s  de  um 

me s mo r o s t o ,  de  uma me s ma c o n s c i ê n c i a q u e  s e  a f i r ma e  s e  n e ­

g a ,  q u e  s e  i mp õ e  e  a c e i t a a  d e s t r u i ç ã o .  
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I N V E N T A N D O UMA S A Í D A P A R A O B E C O 
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A E S T R U T U R AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J U R I D Í C O- P OL Í T I  C A : O D I S C U P S O 

D O M A I S F O R T E ? 

Onde  a p r o d u ç ã o s õ c i o - e c o n ô mi c n d o s  ma r g i n a i s  me d i a t i z a 

a r e l a ç ã o do E s t a d o c o m a s  l u t a s  s o c i a i s ? 

As  p o l í t i c a s  e  a s  n o r ma s  c o n t r a d i t ó r i a s  n a a ç ã o s o c i a l  

do E s t a d o ( i n t e g r a l ,  no s e n t i d o g r a ms c i a n o do t e r mo ) s e  j u s ­

t i f i c a m p e l a n e c e s s i d a d e  de  s a l v a g u a r d a r  uma o r d e m n a s  r e l a 

ç õ e s  de  p o d e r  d e n t r o d a s  i n s t i t u i ç õ e s .  Ou me l h o r ,  uma a p a -

r ê n c i a de  o r d e m,  h a r mo n i a ,  c o n t r o l e .  Os  d o mí n i o s  do p o d e r  

t e m n i n h o p r ó p r i o ,  a r t i c u l a n d o j u r í d i c a e  a d mi n i s t r a t i v a me n 

t e  a s  d e c i s õ e s  f u n c i o n a i s  n a a p a r ê n c i a d e mo c r á t i c a d i s f a r ç a 

d a ,  d i s f a r ç a n d o a  r e c e s s ã o e  a  r e p r e s s ã o e c o n ô mi c a c om a 

n o r ma t i z a ç ã o ,  a  mo d e l a ç ã o e  a  o r d e n a ç ã o :  a  u n i d a d e  c om a 

c a r t a d a do  l i v r e  a r b í t r i o .  

As  " c a s a s  do t e r r o r " s ã o d e s l o c a d a s  no t e mpo :  o a r g u me n ­

t o q u e  j u s t i f i c a a ç ã o r e p r e s s i v a / p u n i t i v a d a s  i n s t i t u i ç õ e s  

t e n t a a mpa r o n a c o n c e p ç ã o d a s  " p a t o l o g i a s  s o c i a i s " ,  c o n s t r u í  

d a s  a  p a r t i r  d a a c u mu l a ç ã o d a s  c i ê n c i a s  c a p i t a l i s t a s .  A d i ­

v i s ã o d a s o c i e d a d e  e  do home m a s  r e p o r t a m a uma i n v e r s ã o de  

v a l o r e s  q u e  b u s c a m o u t r a s  c a u s a s  p a r a a  ma r g i n a l i z a ç ã o ,  d i ­

v e r s a s  d a r e a l i d a d e  s o c i a l .  Com i s s o ,  t e n t a - s e  j u s t i f i c a r  a  

e x p l o r a ç ã o p r o mo v i d a p e l o p r o c e s s o de  p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l .  

V i s a - s e  o  p r o g r e s s o e  p a r a i s s o v ê - s e  o  a b s u r d o de  uma mi s é  

r i a s o c i a l  s e m e s c a l a s .  
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O mar gi na l ,  i nt egr ado ao s i s t ema,  i ncor  

por a t oda a concepção de mundo que l he i m­

põe o s i s t ema,  como pur o r ef l exo da pr odu­

ção ou como pr oj et o par a um engaj ament o ã 

l egi t i mi dade da or dem que o r epr i me.  Um 

l ado da moeda.  

E x i s t e  t o d a uma c a d e i a de  c o n c e i t o s  a b s o r v i d o s  p e l a s  i n s ­

t i t u i ç õ e s  q u e  l e g i t i ma m o  d i s c u r s o o f i c i a l ,  a  d e s p e i t o de  t o­

do um r e p e r t ó r i o de  c o n t r a - d i s c u r s o s  q u e  s e  e n t r i c h e i r a m p a ­

r a a  l e g i t i ma ç ã o de  uma " a b e r t u r a c i e n t í f i c a " e m b u s c a de  so­

l u ç õ e s  p a r a o  f e n ô me n o d a ma r g i n a l i z a ç ã o .  Na v e r d a d e ,  t o d o o 

d r a ma ma r g i n a l  é  c omo ui r ui  p e ç a do a b s u r d o b e c k e t i a n o o u do 

s u r r e a l i s mo de  B r e t o n .  

A s o c i a l i z a ç ã o d o s  mé t o d o s  de  e n f r e n t a me n t o d o s  me n o r e s  s e  

c o l o c a numa s i t u a ç ã o de  e n c a r a r  o  p o d e r ,  n a a p r e n d i z a g e m de  

l u t a s  e  v a l o r e s  c o muns  p a r a ,  e n f i m,  s e  o r i e n t a r e m p o r  uma e s  

t r a t é g i a de  g u e r r a p a r a d r i b l a r  a  o r d e m.  Os  c a s o s  de  c o mp l e ­

t a d e s o r d e m n o s  d i á r i o s  d a  i n s t i t u i ç ã o ,  q u e  n o s  c o n t a m o s  l i  

v r o s  de  o c o r r ê n c i a ,  d e n u n c i a m t o d o o  p o d e r  i n s t i t u c i o n a l  d i ­

r i g i d o no t r a b a l h o de  " c o n h e c e r " e  " q u e r e r  a p l a c a r " a  f ú r i a 

q u e  s e  a b a t e  s o b r e  o s  me n o r e s  q u a n d o e n f i m e l e s  a me a ç a m a o r  

de m i n s t i t u c i o n a l .  

0 j ogo do cont r apoder  t em seus t r unf os ,  

num t er r eno es t r ei t o onde se debat e o menor ,  

cr i ando o caos necessár i o ã r evol ução nas 

i ns t i t ui ções .  0 out r o l ado da moeda.  

S e g u n d o a l g u n s  c á l c u l o s  u l t r a p a s s a o s  30 mi l h õ e s  o  n ú me r o 

de  me n o r e s  c l a s s i f i c a d o s  c omo c a r e n t e s  e m t o d o o  p a í s ,  q u e  

s e  s i t u a m e m d i v e r s o s  n í v e i s :  d e s d e  o  t o t a l  a b a n d o n o no l a r  

o n d e  s ã o mu i t a s  v e z e s  v i o l e n t a d o s  a t é  a  d e l i n q u ê n c i a .  Nã o 

q u e r e mo s  d i z e r  q u e  t o d o s  o s  me n o r e s  ma r g i n a i s  n e c e s s a r i a me n ­

t e  s e  " d e s v i a r i a m" p a r a o  c r i me .  



" a cr i mi nal i zação da ' mar gi nal i dade '  c uma 

r espost a pol t t i oa doc mecani smos l egai s ( pcl i _ 

( . ' i as,  t r i bunai s,  j úr i s c aut or i dades peni t en­

ci ar - Las)  a mar gi nal i dade,  na medi da em que ex 

pr i mem t ambém a domi nação de uma cl asse sobr e 

as out r ae" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' . ( MOTTA.  Di l s on,  MI SSE.  Mi c h e l .  Cr i -

mu:  o soc i a l  pt í l a c ul a t r a .  Ed .  Ac hi mê .  Ul o de 

J a ne i r o ,  1979 . )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os  ó r g ã o s  de  a s s i s t ê n c i a s ã o c r i a d o s  p a r a mi n o r a r  a s i - ^ 

t u a ç ã o t e r r í v e l  e m q u e  s e  e n c o n t r a m e s s e s  me n o r e s .  Ai n d a p e r  

s i s t e  e s s a p o p u l a ç ã o ma r g i n a l  c om p r o b l e ma s  d i v e r s o s :  a s  mi  

g r a ç õ e s  c r e s c e m,  a s e c a a u me n t o u a p r e v i s ã o d a FEBEMCE p a r a 

2 . 1 2 3 . 3 4 1 me n o r e s  p a r a o a n o de  1 9 8 4 .  No Ce a r á e m 1 9 7 0 e x i s  

t i a uma p o p u l a ç ã o de  me n o r e s  de  c e r c a d e  1 . 8 9 0 . 7 7 1 p e s s o a s ,  

j á e m 1 9 8 0 e s s e  n ú me r o a v a n ç a p a r a 2 . 0 0 3 . 8 1 7 me n o r e s .  E s t i ­

ma t i v a s  p r e v ê e m p a r a 1 9 9 0 um n ú me r o a s s u s t a d o r  de  2 . 4 3 0 . 6 9 4 

me n o r e s  em s i t u a ç ã o " i r r e g u l a r " .  

Di a r i a me n t e  o s  me n o r e s  s ã o r e c o l h i d o s  a  Di v i s ã o de  S e g u ­

r a n ç a e  P r o t e ç ã o a o Me n o r ,  d a S e c r e t a r i a d e  S e g u r a n ç a P ú b I  i  

c a e  o s  c a s o s  s ã o o s  " n o r ma i s " :  f u r t o s ,  u s o de  t ó x i c o s ,  e t  i  

me  de  mo r t e ,  s e d u ç ã o ,  d e mo n s t r a n d o q u e  o p r o b l e ma d a i n f â n ­

c i a c o n t i n u a s e n d o o  a l e r t a g e r a l  p a r a a f o r ma de  o r g a n i z a ­

ç ã o s o c i a l  i mp o s t a p e l o mo d e l o d o mi n a n t e .  O d e s a mp a r o e m 

q u e  v i v e m a s  f a mí l i a s  de  b a i x a r e n d a f a v o r e c e m o s u r g i me n t o 

de  c o mp o r t a me n t o s  " a n t i - s o c i a i s " ,  c o mo r e s u l t a n t e s  de  uma 

n e g a ç ã o d o s  d i r e i t o s  q u e  a s o c i e d a d e  u s u r p o u d a s  ^ p a r c e l a s  

ma r g i n a i s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As pol í t i cas de ação soci al  i ncor por am os 

i nt er esses das c l asses domi nant es ,  at endendo,  

ent r et ant o as r ei v i ndi cações dos gr upos suba2 

t er nos par a gar ant i r  a " paz s oc i al . "  

A s e t o r i z a ç ã o e  a  n o r ma t i z a ç á o d a s  q u e s t õ e s  s o c i a i s  a t o n 

de m de  ma n e i r a f r a g me n t á r i a o s  p o n t o s  n e v r á l g i c o s  do s i s t e ­

ma .  O me n o r  ma r g i n a l  e me r g e  de  uma p r o b l e má t i c a a mp l a o n d e  

uma g r a n d e  c o n c e n t r a ç ã o de  r e n d a g e r a d e s i g u a l d a d e s  s o c i a i s  

e  uma c a ma d a d a s o c i e d a d e  f i c a e x c l u í d a do " b o l o e c o n ô mi c o " 

e  s ã o o b r i g a d a s  a p e r ma n e c e r  a n í v e i s  de  p o b r e z a a b s o l u t a .  



O a s s i s t e n c i a l i s mo r e p r o d u z  a  ma r g i n a l i z a ç ã o n a s  d i v e r ­

s a s  c o n c e p ç õ e s  q u e  p a i r a m n a s  p o s i ç õ e s  p o l í t i c a s  d o s  p r o ­

f i s s i o n a i s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  a s  r e l a ç õ e s  de  c l a s s e ,  a s  v i  

s o e s  p a r c i a l i z a d a d a q u e s t ã o a t é  o s  q u e  a c ha m q u e  a  i n s t i  

t u i ç ã o é  um b l o c o mo n o l í t i c o i n c a p a z  de  q u a l q u e r  i n t e r v e n 

ç ã o t r a n s f o r mç a d o r a n a s  r e l a ç õ e s  de  p o d e r  d e n t r o d a  s o c i e  

d a d e  o r g a n i z a d a t a l  q u a l  e s t á .  Ou t r o s  a i n d a ,  o b s e r v a m a 

i n s t i t u i ç ã o d e n t r o de  um c o n t e x t o s õ c i o - h i s t ó r i c o q u e  n e ­

c e s s a r i a me n t e  i n c o r p o r a a s  d e ma n d a s  d o s  g r u p o s  d o mi n a d o s  

c omo r e s p o s t a s  â  c o r r e l a ç ã o de  f o r ç a s  d o s  g r u p o s  s o c i a i s ,  

mo b i l i z a n d o t r a n s f o r ma ç õ e s  e s t r u t u r a i s . ( * )  

0  a t i v i s mo é  a  r e g r a ,  s e m p o s i c i o n a me n t o c r í t i c o ,  a  

t r a n s i t o r i e d a d e  n o s  c a r g o s ,  o s  f a t o r e s  e x t e r n o s  e  o c o n -

t r o l e  e s c a p a m a o p r o c e s s o de  t r a n s f o r ma ç ã o e  d e t e r mi n a m o 

s u r g i me n t o de  o r g a n i z a ç õ e s  q u e  l e g i t i ma m o  ó r g ã o c omo r e ­

p r e s e n t a t i v o d a s o c i e d a d e  c i v i l .  

-  No B r a s i l  do  f u t u r o ,  a  p o p u l a ç ã o de  me n o r e s  é  i me n s a e  

s u r g e  s e mp r e  a  q u e s t ã o :  c o mo a l i me n t a r  e s s a s  c r i a n ç a s ? c o 

mo e d u c á - l a s ? a mp a r á - l a s ? o  s e mp r e  a s  me s ma s  r e s p o s t a s :  

s e m uma mu d a n ç a n a s  e s t r u t u r a s  s õ c i o - e c o n õ mi c a s  do P a í s  

p r o b l e ma s  b á s i c o s  d e s s a p o p u l a ç ã o s e  a g r a v a r ã o .  Se m d r á s ­

t i c a s  t r a n s f o r ma ç õ e s  o  p a t e r n a l i s mo e  o  a s s i s t e n c i a l i s mo 

c o n t i n u a r ã o .  A ma r g i n a l i z a ç ã o d a p o p u l a ç ã o e s t á l o n g e  de  

a s s e g u r a r  a t ã o a f a ma d a " j u s t i ç a s o c i a l " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A I NSTI TUI ÇÃO VI STA POR DENTRO 

No a n o de  1 9 2 7 ,  o  E s t a d o a s s u me  a  p r o b l e má t i c a do Me no r  

-  Có d i g o de  Me n o r e s  e  J u í z o de  Me n o r e s  -  s e m um c a r á t e r  de  

p r o t e ç ã o e  ne m c o n d i ç õ e s  de  i mp l e me n t a ç ã o .  S ó me s mo em 1 9 3 5 

é  q u e  f o i  c r i a d o ,  e m S ã o P a u l o ,  o  SSAPM -  S e r v i ç o S o c i a l  de  

As s i s t ê n c i a e  P r o t e ç ã o a o Me no r  -  l i g a d o à  S e c r e t a r i a d e  

J u s t i ç a e  Ne g ó c i o s  do  I n t e r i o r .  

( *)  -  Ve r  OS TERNE.  Ma r i a do S o c o r r o F e r r e i r a ,  A i n s t i t u c i o ­

n a l i z a ç ã o d a a s s i s t ê n c i a a o me n o r , J o r n a l  OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P O 

VO,  1 6 . 1 0 . 1 9 8 3 ,  F o r t a l e z a -  Ce a r a .  



A P o l í t i c a Na c i o n a l  do Me no r  t e m c o mo ma r c o o a no de  

1 9 6 4 ,  q u a n d o d a c r i a ç ã o d a  F u n d a ç ã o Na c i o n a l  do Be m- Es t a r  

do Me no r  -  FUNABEM -  L e i  n 9 4 . 5 1 3 de  1 9 de  d e z e mb r o de  

1 9 6 4 .  0  p l a n e j a me n t o s o c i a l  p a s s o u ,  a s s i m a  s e r  ma i s  um 

e l e me n t o de  c o n t r o l e  d o s  me c a n i s mo s  d a s o c i e d a d e  c i v i l .  

A FUNABEM p a s s o u a  a s s u mi r  a  p r o b l e má t i c a do me no r  c om 

uma v i s ã o s e t o r i z a d a ,  p a r c i a l i z a d a do p r o b l e ma s e  r e s t r i n 

g i n d o a o  a b r i g o ,  a l i me n t o e  v e s t u á r i o .  ( *)  

Co mp e t e  a FUNABEM:  

1 .  R e a l i z a r  e s t u d o s ,  i n q u é r i t o s  e  p e s q u i s a s  p r o ­

c e d e n d o a o l e v a n t a me n t o n a c i o n a l  do p r o b l e ma do me no r ;  

2 .  Pr o mo v e r  a  a r t i c u l a ç ã o d a s  a t i v i d a d e s  de  e n­

t i d a d e s  p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s  d e d i c a d a s  ã  e x e c u ç ã o d a  P o l i t i  

c a Na c i o n a l  do Be m- Es t a r  do Me no r ;  

3 .  P r o p i c i a r  a  f o r ma ç ã o ,  o  t r e i n a me n t o e  o  a p e r ­

f e i ç o a me n t o de  p e s s o a l  t é c n i c o e  a u x i l i a r ,  i n c l u s i v e  p e r  -

t e n c e n t e  a  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  o u p a r t i c u l a r e s ,  

n e c e s s á r i o ã  c o n s e c u ç ã o de  s e u s  o b j e t i v o s ;  

4 .  Pr o mo v e r  c u r s o s ,  s e mi n á r i o s ,  c o n g r e s s o s  c om o 

f i m de  e x a mi n a r  q u e s t õ e s  de  i n t e r e s s e  c omum d a s  a u t o r i d a ­

d e s  a d mi n i s t r a t i v a s  e  j u d i c i á r i a s  r e l a c i o n a d a s  c om a  P o l í ­

t i c a Na c i o n a l  do Be m- Es t a r  do Me n o r ,  e m t o d a s  a s  u n i d a d e s  

d a F u n d a ç ã o ;  

5 .  Mo b i l i z a r  a  o p i n i ã o p ú b l i c a no  s e n t i d o d a  i n ­

d i s p e n s á v e l  p a r t i c i p a ç ã o de  t o d a a  c o mu n i d a d e  n a s o l u ç ã o 

do p r o b l e ma do Me no r ;  

6 .  P r e s t a r  a s s i s t ê n c i a t é c n i c a o u f i n a n c e i r a a o 

E s t a d o ,  Mu n i c í p i o e  e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  o u p r i v a d a s  p a r a o 

d e s e n v o l v i me n t o de  p r o g r a ma s  de  i n t e r e s s e  d a  P o l í t i c a do 

Be m- Es t a r  do Me no r ;  

7 .  F i s c a l i z a r  a  e x e c u ç ã o d o s  c o n v ê n i o s ,  a c o r d o s  

e  c o n t r a t o s  de  p r e s t a ç ã o de  s e r v i ç o c e l e b r a d o s  c om e n t i d a 

( *)  -  Ve r  BI ERRENBACH.  Ma r i a I n ê s  Ro c h a de  S o u s a ,  P o l í t i c a 

e  p l a n e j a me n t o s o c i a l ,  S ã o P a u l o ,  Co r t e z  E d .  

1 9 8 2 .  



d e s  p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s ;  ( * )  

O f u n c i o n a me n t o d a FUNABEM é  r e g i d o p o r  e s t e  e s t a t u t o de  

8 de  f e v e r e i r o de  1 9 7 9 ,  t e m p e r s o n a l i d a d e  j u r í d i c a de  d i r e i ,  

t o  p r i v a d o e  é  i n t e g r a n t e  no  S i s t e ma Na c i o n a l  de  P r e v i d ê n -

c i a e  As s i s t ê n c i a S o c i a l  -  S 1 NPAS ,  v i n c u l a d a a o  Mi n i s t é r i o 

d a P r e v i d ê n c i a e  As s i s t ê n c i a S o c i a l  -  MPAS.  

A P o l í t i c a Na c i o n a l  do Be m- Es t a r  do Me no r  a s s u me  n o s  E s ­

t a d o s  s e u s  p r ó p r i o s  p l a n e j a me n t o s  e  e x e c u ç ã o d o s  s e r v i ç o s ,  

c r i a n d o - s e  uma p o l í t i c a do b e m- e s t a r  do me no r  no â mb i t o do 

E s t a d o .  A F u n d a ç ã o do Be m- Es a t  do Me no r  do Ce a r á -  FEBEMCE -

f o i  i n s t i t u í d a p e l o a r t .  2 1 4 d a l e i  9 . 1 4 6 de  6 de  s e t e mb r o 

de  1 9 6 8 ;  v i n c u l a d a ã  S e c r e t a r i a do  I n t e r i o r  e  J u s t i ç a ( h o j e  

S e c r e t a r i a de  J u s t i ç a )  a u t o n o mi a a d mi s t r a t i v a ,  f i n a n c e i r a e  

p a t r i mo n i a l  e  o p e r a c i o n a l .  

A FEBEMCE t e m c o mp e t ê n c i a p a r a :  

1 .  R e a l i z a r  e s t u d o s  e  p e s q u i s a s  c o n d u c e n t e s  a o c o 

n h e c i me n t o d o s  p r o b l e ma s  do me n o r ,  s e u s  d e t e r mi n a n t e s ,  s u a s  

c o n s e q u ê n c i a s  e  á r e a s  a f i n s ;  

2 .  F o r mu l a r  p l a n o s ,  p r o g r a ma s  e  p r o j e t o s  d e s t i n a ­

d o s  a  s e r v i r  de  s u b s í d i o s  a o  S i s t e ma E s t a d u a l  de  P l a n e j a me n 

t o ,  o u p a r a e x e c u ç ã o e m â mb i t o p r ó p r i o c om a s  d i r e t r i z e s  n a 

c i o n a i s  da  p o l í t i c a do b e m- e s t a r  do me no r ;  

3 .  C r i a r  c o n d i ç õ e s  q u e  p o s s i b i l i t e m a  i n t e g r a ç ã o 

s o c i a l ,  n a c o mu n i d a d e ,  d o s  me n o r e s  q u e  p o r  s u a s  c o n d i ç õ e s  

s ó c i o - e c o n õ mi c a s  n ã o t e n h a m a c e s s o a o s  me i o s  n o r ma i s  de  d e ­

s e n v o l v i me n t o ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 .  Pr o mo v e r  a  a r t i c u l a ç ã o de  i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i  -

c a s  e  p r i v a d a s  p a r a o  p l a n e j a me n t o ,  c o o r d e n a ç ã o o u e x e c u ç ã o 

de  s e r v i ç o s  do b e m- e s t a r  do me no r ;  

5 .  P r o p i c i a r  a  f o r ma ç ã o e  d e s e n v o l v i me n t o de  r e ­

c u r s o s  huma no s  e m t o d o s  o s  n í v e i s ,  n e c e s s á r i o s  â  c o n s e c u ç ã o 

d o s  o b j e t i v o s  d a  p o l í t i c a e s t a d u a l  do b e m- e s t a r  do me n o r , i n 

c l u s i v e  p e r t e n c e n t e s  a  e n t i d a d e s  p ú b l i c a s  e  p a r t i c u l a r e s ;  

6 .  Pr o mo v e r  c u r s o s ,  s e mi n á r i o s  e  c o n g r e s s o s  c om o 

f i m de  e x a mi n a r  e  d e b a t e r  ma t é r i a s  r e l e v a n t e s  r e l a c i o n a d a s  

c om a  p o l í t i c a do b e m- e s t a r  do me n o r  de  i n t e r e s s e  d a s  a u t o ­

r i d a d e s  a d mi n s i t r a t i v a s ,  j u d i c i á r i a s  e  l i d e r a n ç a s  d a c o mu m 

( *)  -  Ve r  F u n d a ç ã o E s t a d u a l  do Be m- Es t a r  do Me no r  do Ce a r á -

FEBEMCE -  0  me no r  c a r e n t e  e  a  a ç ã o d a FEBEMCE, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Im­

p r e n s a O f i c i a l  do  C e a r á ,  F o r t a l e z a ,  1 9 8 0 .  



d a d e  ;  

7 .  I n c e n t i v a r  e  a p o i a r  a c r i a ç ã o de  g r u p o s  o u e n ­

t i d a d e s  v o l u n t á r i a s ,  v o l t a d a s  p a r a a t i v i d a d e s  de  a p o i o à 

F u n d a ç ã o ;  

8 .  Mo b i l i z a r  a o p i n i ã o p ú b l i c a no s e n t i d o d a i n d i s  

p e n s á v e l  p a r t i c i p a ç ã o d a c o mu n i d a d e  n a s o l u ç ã o do p r o b l e ma 

do me n o r ;  

9 .  P r e s t a r  a s s i s t ê n c i a t é c n i c a o u f i n a n c e i r a a i n s  

t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  o u p r i v a d a s  de  a mp a r o a o me n o r ,  q u e  s e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 

p r o p o n h a ã c o n s e c u ç ã o de  o b j e t i v o s  e s t a b e l e c i d o s  e m c omum a -

c o r d o c om a F u n d a ç ã o e  d e f i n i d o s  e m t e r mo s  de  p r o j e t o e x e c u ­

t i v o ,  c o n v ê n i o ,  a c o r d o o u c o n t r a t o ;  

1 0 .  Or i e n t a r  e  f i s c a l i z a r  a e x e c u ç ã o d o s  p r o j e t o s  e  

x e c u t i v o s ,  c o n v ê n i o s ,  a c o r d o s  e  c o n t r a t o s  c e l e b r a d o s  c om e n ­

t i d a d e s  p ú b l i c a s  o u p a r t i c u l a r e s .  ( * )  

A FEBEMCE a t u a e m Cr e c h e s ,  Nú c l e o s  P r e v e n t i v o s ,  Ce n t r o s  

E d u c a c i o n a i s  I n t e g r a d o s ,  Ce n t r o s  de  Re e d u c a ç ã o e  a t e n d i me n t o s  

a E n t i d a d e s  S o c i a i s  P a r t i c u l a r e s  e  P ú b l i c a s .  

Cr e c h e s :  a c o mp a n h a me n t o d a c r i a n ç a e  s u a f a mí l i a e  g a r a n ­

t i n d o s u a p a r t i c i p a ç ã o c o mu n i t á r i a .  

Nú c l e o s  P r e v e n t i v o s :  o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  de  " p r e v e n i r " 

a ma r g i n a l i z a ç ã o ,  a t u a n d o e m " c a u s a s " d o s  c o n d i c i o n a n t e s  do 

p r o c e s s o .  

Ce n t r o s  E d u c a c i o n a i s  I n t e g r a d o s :  a t u a c om me n o r e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a r e n t e s 

s o b o " r i s c o " de  ma r g i n a l i z a ç ã o s o c i a l .  

Ce n t r o s  de  Re e d u c a ç ã o :  " a r e i n t e g r a ç ã o é  o c o mp r o mi s s o " ,  

p a r t i n d o d a a ç ã o p s i c o p e d a g õ g i c a e  s o c i a l  a t i n g i n d o o s  me no­

r e s  e m s i t u a ç ã o " i r r e g u l a r " .  

E n t i d a d e s  S o c i a i s  P a r t i c u l a r e s : i n i c i a t i v a s  p a r t i c u l a r e s  

q u e  s e  p r o p õ e m a p r o mo v e r  o b e m- e s t a r  do me n o r  c a r e n t e .  

E n t i d a d e s  S o c i a i s  P ú b l i c a s :  J u i z a d o de  Me n o r e s  e  L i b e r d a ­

de  A s s i s t i d a .  

A a u t o r i d a d e  j u d i c i á r i a ê  o  J u i z  de  Me n o r e s  q u e  f i s c a l i z a 

o c u mp r i me n t o d a s  d e c i s õ e s  j u d i c i a i s  q u e  h o u v e r  t o ma do c om 

r e l a ç ã o à a s s i s t ê n c i a ,  p r o t e ç ã o e  v i g i l â n c i a a me n o r e s ,  s e ­

g undo o Có d i g o de  Me n o r e s ,  a r t .  6 9 ,  7 9 e  8 9 q u e  t e m a a u t o r i -

( *)  -  Ve r  F u n d a ç ã o E s t a d u a l  do Be m- Es t a r  do Me no r  do Ce a r á -

FEBEMCE -  O me no r  c a r e n t e  e  a a ç ã o da FEBEMCE,  I m­

p r e n s a O f i c i a l  do C e a r á ,  F o r t a l e z a ,  1 9 8 0 .  



43.  

d a d e  de  a p l i c a r  me d i d a s  s o b r e  a  p e s s o a do me n o r :  

a .  a d v e r t ê n c i a ;  

b .  e n t r e g a a o s  p a i s  o u r e s p o n s á v e i s ;  

c .  c o l o c a ç ã o e m l a r  s u b s t i t u t o ;  

d .  l i b e r d a d e  a s s i s t i d a ;  

e .  c o l o c a ç ã o em c a s a de  s e mi l i b e r d a d e ;  

f .  i n t e r n a ç ã o e m e s t a b e l e c i me n t o e d u c a c i o n a l ,  

o c u p a c i o n a l ,  p s i c o p e d a g õ g i c o ,  h o s p i t a l a r ,  

p s i q u i á t r i c o o u o u t r o a d e q u a d o . ( * )  

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CONFRONTO I NEVI TÁVEL E A VEZ DO OUTRO 

A i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o d o s  me n o r e s  ma r g i n a i s ,  é ,  t a mb é m,  

p o r  mu i t a s  v e z e s ,  u ma e s t r a t é g i a d e s o b r e v i v ê n c i a d a s  f a mí  

l i a s  p e r i f é r i c a s ,  q u e c a r e c e m d e  e n c o n t r a r  a l t e r n a t i v a s  de  

o r g a n i z a ç ã o d e s u a s  v i d a s .  0  n ú me r o e l e v a d o de  f i l h o s  ( p r o 

l e n u me r o s a )  f a z  c o m q u e  mu i t a s  f a mí l i a s  " e n t r e g u e m" s e u s  

f i l h o s  a o J u i z a d o d e Me n o r e s  ( p r i n c i p a l me n t e  o s  ma i s  " d a ­

n a d o s " ,  o s  d e s o b e d i e n t e s ) ,  p a r a q u e  a FEBEMCE c u i d e  d e l e s .  

0 mo d e l o é  s e mp r e  o me s mo:  mã e  " l a v a d e i r a " -  ma r g i n a l i z a d a -

p a i ,  d e s e mp r e g a d o ( q u a n d o t em p a i ) .  Os  me n o r e s ,  e n t r e g u e s  

ã p r ó p r i a s o r t e ,  c he g a m â i n s t i t u i ç ã o :  l ã e n c o n t r a m t o d a 

uma má q u i n a mo n t a d a  p a r a mo d e l á - l o s  e i mp o r - l h e s  uma o r d e m 

d e s c o n h e c i d a p a r a  e l e s ,  d e s d e  a  s e t o r i z a ç ã o ,  a  s e g me n t a ç ã o 

d a s  a t i v i d a d e s  e  d o t e mpo ( f r a g me n t a ç ã o do t e mp o ) ,  a t é  a 

s o c i a l i z a ç ã o d a s  d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  e  a p r e n d i z a g e n s  c o m 

o u t r o s  me n o r e s  o u me s mo o i o g o e n t r e  e l e s  p a r a p o d e r e m s o ­

b r e v i v e r  d e n t r o d a i n s t i t u i ç ã o :  A s o b r e c a r g a do p o d e r  que  

v e m de  c i ma ( h i e r a r q u i z a ç ã o f u n c i o n a l )  e  o  t r a t a me n t o  c o n ­

c r e t o q u e  l h e s  é  d a d o .  0  e n f r e n t a me n t o c om o p o d e r  s e  t r a ­

duz  e m r e b e l d i a .  A ma n i p u l a ç ã o e  c o i s i f i c a c ã o d o s  i n d i v í  -

d u o s ,  a t r a v é s  d e p r á t i c a s  p e d a g ó q i c a s  ma n i p u l a t ó r i a s ,  e m 

p o s i ç õ e s  d e s u p e r a d a p t a ç ã o ,  l e v a m o s  me n o r e s  ma r g i n a i s  a  

e n c o n t r a r e m uma a l t e r n a t i v a p a r a s e d i s c r i mi n a r e m c omo  ú n i ­

c o s :  a  r e b e l d i a .  

( * )  -  OLI VEI RA.  J u a r e z ,  ACQUAVI VA.  Ma r c u s ,  ( o r g . )  Ór a s i l ,  l e i s  

d e c r e t o s ,  e t c .  Có d i g o de  Me n o r e s ,  l e i s  n9  6 . 6 9 7 de  

10 de  o u t u b r o d e 19 7 9 ,  3 a .  e d i ç ã o ,  E d .  S a r a i v a ,  S ã o P a u l o 

19 8 1 .  



11.  

" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA menor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R. ,  quando l avava o banhei r o,  

começou a chut ar  bal des e por t as,  ent r an­

do numa cr i se agr essi va.  Voi  l evada ã 

t r i agem pel o oi i e. nt ador .  Na t r i agem el a 

quei mou sua r oupa,  f oi  l evada par a o hos­

pi t al  pel a enf cr mel Aa,  el a f i cou I nt er na­

da. "  [ l e i t ur a de oc or r ê nc i a s da FEBMECE. )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qua ndo o s  me n o r e s  r e n u n c i a m/ r e a g e m à s  o r d e n s ,  a  p a r t i r  

de  um me c a n i s mo p e s s o a l  de  e n f r e n t a me n t o ,  p e r mi t e m- s e  c r i a ­

ç õ e s  e m t o r n o de  uma n o v a r e a l i d a d e ,  p a r a e s c a p a r e m à s  o-

p r e s s õ e s  i mp o s t a s  p e l a i n s t i t u i ç ã o :  c o n d u z e m- s e  c omo i n d i v í  

d u o s  à q u i l o q u e  e l e s  d e s e j a m s e r .  

A c a p t a ç ã o p e d a g ó g i c a d a p r o d u ç ã o do s a b e r  d o s  me n o r e s  

ma r g i n a i s  -  s e u r e g i s t r o -  d e t e r mi n a uma o u t r a p r o d u ç ã o t e ô 

r i c a ,  o n d e  s u a s  b u s c a s  de  a u t o n o mi a s ã o o  f i o c o n d u t o r  p o r  

o n d e  s a l t a r  d a s  a ma r r a s  s o c i a i s ,  d a  o u s a d i a de  e n f r e n t a r  o  

p o d e r ,  a  c o n s p i r a ç ã o ,  o  a g i r ,  o  f a z e r .  

" A menor  V. ,  em si nal  de pr ot est o 

dor mi u no cor r edor ,  dei t ada no chão. "  

( l e i t u r a de o c o r r ê n c i a s da F E BE MCE . )  

A c a p t a ç ã o d a f o r ma de  s a b e r  d o s  ma r g i n a i s  me n o r e s ,  c omo 

r e a ç ã o a  e s s a f o r ç a o p r e s s i v a d a i n s t i t u i ç ã o ,  n o s  c o n d u z  a 

c o mp r e e n d e r  o s  f r a g me n t o s  d a s  s i n g u l a r i d a d e s  c r i a d o r a s  de  

s e u s  me c a n i s mo s  p e s s o a i s  de  s o b r e v i v ê n c i a .  Os  s i n a i s  de  r e ­

s i s t ê n c i a s ã o o b s e r v a d o s  n o s  r e l a t o s  d a s  o c o r r ê n c i a s  d a i n s  

t i t u i ç ã o o n d e  o s  me n o r e s  s ã o  i n s c r i t o s .  No s e u d i z e r  e  no 

s e u f a z e r  a  e s p o n t a n e i d a d e  n ã o é  me r o r e f l e x o d a i d e o l o g i a 

d o mi n a n t e .  

" 0 pl ant ão t r anscor r i a nor mal ment e quando 

por  vol t a dai  20: 30 hor as houve uma t ent at i ­

va de f uga das menor eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X , V e Z . As menor es 

subi r am na casa e f or am sur pr eendi das pel o 

or i ent ador  que j unt ament e com o vi gi a t ent a­

r am r et i r a- l as de ci ma da casa.  Nest a ocasi ão 

a menor  X , t eve uma cr i se ner vosa e começou 

a gr i t ar ,  l i  t o f oi  o suf i ci ent e par a que as 

menor es que se encont r avam no 29 bl oco pen -



sassem que a r ef er i da menor  cot ava 

sendo espancada.  I ni ci ou- se ent ão 

uma r evol t a ent r e as menon. es coman 

dadas pet as menoneszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M,  l ,  G, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F .  as 

r ef er i das menones começar am a ba­

t er  na pont a de.  ent r ada do I
o
.  bl o­

co pana ar r ombar em e segundo o o -

r i ent ador  que nessa ocasi ão vi nha 

da mer cear i a,  per cebendo o t umul t o 

f oi  em auxi l i o do vi gi a que est ava 

t endo di f i cul dades de t i r ar  as me­

nor es do t el hado par a col oca- t as 

na t r i agem poi s as menor es est avam 

bast ant . es agr essi vas e pr ocur avam 

agr edi r  quem del as se apr oxi mavam.  

A mui t o cust o as menor es f or am co­

l ocadas na t r i agem.  Enquant o i sso,  

no 29 bl oco as menor es não conse -

gui am passar  na por t a par a o 7 ? ò £ o 

co e,  r evol t adas,  começar am a que­

br ar  t udo o que encont r avam na sua 

f r ent e e a gr i t ar em:  apagar am as 

l uzes e se ar mar am com pedaços de 

obj et os que el as i am quebr ando.  As 

or i ent ador as t ent ar am a t odo cust o 

acal ma- l as e não consegui r am.  As 

menor es est avam t ot al ment e descon­

t r ol adas e não at endi am aos apel os 

dos or i ent ador es.  Al gumas menor es 

não par t i ci par am da agi t ação,  que 

est ava sendo pr at i cada cont r a os 

obj et os da casa pel a mai or i a,  f i ca 

r am ner vosas a chor ar  e a desmai ar ,  

i ncl usi ve gr i t avam desesper adas pe­

di ndo par a i r em embor a f oi  quando 

per cebemos que não havi a condi ções 

de cont r ol ar  o t umul t o poi s a casa 

est ava sendo t ot al ment e dest r uí da:  

bebedour o ar r ancado,  l âmpadas que­

br adas,  as vi dr aças espal hadas por  

t odo cant o,  a cozi nha I nvadi da e 

del a r et i r ados pr at os,  col her es, co 

http://menon.es
http://tant.es


pos,  QahzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.fia. f ai , ,  bandej ai  que ef i am j ogadas 

• sem r umo,  ocasi onando per i go âs mcnch. es 

e or i ent ador es.  A casa est ava al agada cm 

vi r t ude de um vazament o do cano quebr ado 

do bebedour o.  Nos dor mi t ór i os,  as camas 

f or am vi r adas,  col chões e l ençói s j ogados 

no ' passat empo' .  Ai nda consegui mos col o­

car  a t el evi são na moni t or i a,  mas o bi r õ 

l ogo em segui da f oi  j ogado cont r a a par e_ 

de e as gavet as r et i r adas,  ai  vassour as 

que est avam ar r umadas sobr e a par ede que 

di vi de as duas sal as de.  moni t or i a e f or am 

al cançadas pel as menor es que subi am nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA £u 

r d e as al cançar am,  ser vi ndo de ar ma par a 

a vi ol ênci a ger ada na casa.  Ouando per ce­

bemos que não Unhamos mai s cont r ol e da 

si t uação,  apesar  dos nossos esf or ços par a 

acal mar mos as menor es,  r esol vemos comuni ­

car  o que est ava acont ecendo aos t écni cos 

da casa,  t ent amos um cont at o com a di r et o^  

r a da casa mas sò~ consegui mos nos comuni -

ca'i com o dent i st a a quem a or i ent ador a 

pedi u aj uda e cont ou o que est ava acont e­

cendo.  A or i ent ador a ent r ou cm cont at o 

com os t écni cos at r avés do t el ef one c vi ­

mos al gumas menor es f ugi ndo da vi ol ênci a 

c.  bast ant e ner vosas,  sof r endo demai s,  r e 

f ugi ando- se.  no NÔC.  A agi t ação cont i nua­

va quando chegou o Vr .  que t ambém nada po_ 

de f azer  e pr ocur ou ent r ar  em cont at o com 

pessoas da FEBEMCE.  Compar ecer am a casa 

vár i os t écni cos que t ent ar am o cont r ol e 

da si t uação o que i ni ci al ment e f oi  mui t o 

di f í ci l ,  SÕ  depoi s dc mui t a conver sa e de 

r euni ão com as menor es pr i nci pl ament e as 

" cabeças"  da desor dem f oi  que o cl i ma f oi  

aos poucos mel hor ando sem cont udo vot t ax 

ao nor mal .  As menor es pedi r am par a que as 

que.  t ent ar am f ugi r  e,  est avam na t r i agem 

r et or nassem ao 1° .  bl oco.  A r ei vi ndi cação 

http://Qah.fia.fai
http://mcnch.es


das mt noKzi  f oi  at endi da e i ni ci ou- se uma 

t i npeza na casa.  Hi ssozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c h e g a o p i c à t d e n t c 

da FEBEMCE,  o mesmo se r euni u com os t éc­

ni cos e f ez uma r ápi da vi st or i a na casa 

par a aval i ar  os danos causados.  Com a r e­

t i r ada dos t écni cos,  as menor es cont i nua­

r am acor dadas e bast ant e euf ór i cas,  ccmen 

t avam pel a casa que a f est a t i nha si do õ-

t i ma,  que el as havi am r ecebi do mui t as vi ­

si t as,  que aqui  vi er am " papar i ca- i as"  e 

ai nda di st r i buí r am di nhei r o e ci gar r o par a 

el as se acal mar em.  Também di zi am que i am 

f azer  o mesmo em out r os pl ant ões,  bast ar i a 

que não t i vessem o f i m- de- semana ou per des 

sem os passei os.  0 or i ent ador  f oi  r equi si ­

t ado pel a di Keção e o mesmo vei o par a r e­

f or çar  o pl ant ão.  Uma par t e das menor es r e­

sol veu col ocar  os col chões nos cor r e dor es,  

par a al i  dor mi r em.  Par a evi t ar  mai or es pr o_ 

bl emas ,  não consent i mos que i ã per maneces­

sem.  . .  dur ant e t odos os acont eci ment os o 

que mai s est r anhamos er a o ar  de sat i sf a­

ção com que as menor es dest r uí r am os obj e­

t os da casa,  que l hes per t encem,  chegando 

a sor r i r em mesmo est ando em r i sco de vi da 

e.  de suas col egas e f unci onár i os da casa. "  

( l e i t u r a de o c o r r ê n c i a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r i a F EE3 EMCE. )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A t u t e l a e  a  l e g i t i mi d a d e  d a o r d e m,  do c o n t r o l e ,  s ã o  e l e ­

me n t o s  ma n i p u l a t ó r i o s  n a q u e s t ã o do p o d e r  -  d e s e n v o l v e n d o e n 

t r e  o s  me n o r e s  um c o n t r a p o d e r ,  um me c a n i s mo de  d e f e s a de  

s e u s  i n t e r e s s e s ,  n a b u s c a de  s u a a u t o n o mi a .  Os  me i o s  mi c r o s ­

c ó p i c o s  de  d i s c i p l i n a r i z a ç ã o ,  de  mi l i t a r i z a ç ã o d a s  r e l a ç õ e s  

de  p o d e r  d e n t r o d a s  i n s t i t u i ç õ e s  c o n d u z e m a a f r o n t a r  o p o d e r  

i n s t i t u í d o n a s  h i s t ó r i a s  i n f a me s  d o s  ma r g i n a i s  -  e s s e s  s e r e s  

p r o d u z i d o s  p o r  uma s o c i e d a d e  o n d e  a  l e i ,  a  o r d e m,  a  e x p l o r a ç ã o 

p r o d u z e m o d e s r e s p e i t o à s  l e i s ,  a  d e s o r d e m.  I n d i v i d u a l i z a d o s ,  

ú n i c o s  no s e u c a mi n h o de  r u p t u r a c om o d o mi n a n t e ,  o s  me n o r e s  

ma r g i n a i s  t e n t a m s u b v e r t e r  a o r d e m.  



Na o b s e r v a ç ã o d o s  me c a n i s mo s  de  c o e r ç ã o e n c o n t r a mo s  um 

d e s l o c a me n t o do p o d e r  q u e  v e m d a f o r ma c o mo s e  a r t i c u l a m 

a s  c l a s s e s  s o c i a i s  no  c a p i t a l i s mo :  n a s  i n s t i t u i ç õ e s  c o n ­

c r e t a s  o  p o d e r  s e  ma n t é m e m c i ma de  uma o r d e m h i e r á r q u i c a 

d e t e r mi n a d a p e l a s  r e l a ç õ e s  p o l í t i c a s  c om o s  p o l í t i c o s  q u e  

e s t ã o e m c a r g o s  de  d i r e ç ã o .  

Os  o b j e t i v o s  d i v u l g a d o s ,  e x p r e s s o s  n o s  d i s c u r s o s  o f i  -

c i a i s  (  a  r e i n t e g r a ç ã o d o s  me n o r e s  ma r g i n a i s )  l e v a m a 

p r á t i c a s  c o t i d i a n a s  de  r e p r e s s ã o i n s t i t u c i o n a l i z a d a ,  o n d e  

a s  c r i a n ç a s  s ã o  a s s i s t i d a s  l e v a n d o em c o n t a a s  d e f i c i ê n -

c i a s  d e c o r r e n t e s  d a  " f a l t a de  a t e n d i me n t o de  s u a s  n e c e s s i .  

d a d e s  b á s i c a s " ,  c om p r o g r a ma ç õ e s  p e d a g ó g i c a s  c a p a z  de  i m­

p o r  uma o r d e m a u t o r i t á r i a .  C r u e l ,  c o mo c r u e l  é  i n d e t e r mi ­

n a d a me n t e  o  t e ma d o s  ma r g i n a i s .  

A p a r t i r  d a  l e g i t i mi d a d e  de  v i o l e n t a ç ã o i n s t i t u c i o n a l  

uma o u t r a o r d e m é  c o l o c a d a / l e g i t i ma d a n a s  p r á t i c a s  c o t i d i  

a n a s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  numa r e d e  de  p o d e r  c u j a ma l h a 

t r a ç a d a p e l a h i e r a r q u i z a ç ã o ( p r á t i c a s  de  d o mi n a ç ã o )  o n d e  

o  l i v r e  a r b í t r i o n a s  d e c i s õ e s  s e d i me n t a e  i n s t a u r a s u a s  

n o r ma s .  ( *)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ATENÇÃO: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

As menor es que est ão na t r i agem de cast i go 

devem segui r  as segui nt es obser vações:  

a.  não podem f i car  com a por t a aber t a;  

b.  f azem a l i mpeza de sua t r i agem;  

c.  não podem f ur nas;  

d.  não r ecebem l ençol ,  nem col chão;  

e.  a r oupa dever á per manecer  na r oupar i a,  

a menor  f i ca com a sua muda de r oupa;  

f .  escova,  sabonet e,  t oal has são ent r egues 

nas hor as cer t as de uso como por  exempl e:  

manhã [ r ecebe escova,  sabonet e par a f azer  

assei o e ser ão r ecol hi dos) " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A PI REÇA0 

( *)  -  Ve r  ALBUQUERQUE.  J . A.  Gu i l h o n ,  I n s t i t u i ç ã o eVpoder :  

a n á l i s e  c o n c r e t a d a s  r e l a ç õ e s  de  p o d e r  n a s  Ln 

t i t u i ç õ e s ,  Ri o de  J a n e i r o ,  E d .  Gr a a l ,  1 9 8 0 .  



4 9 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Na s  r e l a ç õ e s  c om o s  me n o r e s  ma r g i n a i s ,  a  d i s c i p l i n a r i z a ç ã o 

é  i mp o s t a p e d a g o g i c a me n t e .  Onde  a o r d e m é  a b a n d e i r a d a " i n t e  

g r a ç ã o " do ma r g i n a l  a o s i s t e ma ,  a c o n d u ç ã o s e  e f e t u a n o s  p r o ­

g r a ma s  e  p r á t i c a s  de  a d a p t a ç ã o ,  a c o mo d a ç ã o e  c o n f o r ma ç ã o do 

me no r  ma r g i n a l  à s  s u a s  c o n d i ç õ e s  de  e x i s t ê n c i a l e g i t i ma d o s  pe  

l o E s t a d o e  r e p r o d u z i d o s  n a s  r e l a ç õ e s  c o n c r e t a s  c om a s  i n s t i ­

t u i ç õ e s .  0  c a r á t e r  r e p r e s s i v o d a s  i n s t i t u i ç õ e s  l i g a d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à so -

c i e d a d e  p o l i t i c a ,  a u t o r i z a o d i s c u r s o d a l e i  e  d a d o mi n a ç ã o ,  

f a z e n d o c om q u e  a r e p r e s s ã o e n t r e  n o s  h á b i t o s ,  c o mo r e p r e s e n ­

t a ç ã o de  uma f o r ç a p o l í t i c a . / Os  me n o r e s  ma r g i n a i s  d e s e n v o l v e m 

e s q u e ma s  de  s o b r e v i v ê n c i a p a r a e s c a p a r e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã v i o l ê n c i a de  s u a 

c o n d i ç ã o s o c i a l / e ,  n a s  r e l a ç õ e s  c om a i n s t i t u i ç ã o ,  me c a n i s mo s  

de  e n f r e n t a me n t o s  p e s s o a i s / s o c i a i s  d i a n t e  d a o p r e s s ã o e  c o e r ­

ç ã o ,  c o n d u z i n d o - s e  a p e q u e n a s  s u b v e r s õ e s  à o r d e m i n s t i t u í d a .  

Pe q u e n o s  s a b e r e s  q u e  s ã o t r a n s mi t i d o s ,  e n r i q u e c i d o s ,  a s s i ­

mi l a d o s  p o r  que m sõ t e m uma ú n i c a s a í d a :  s o b r e v i v e r  a q u a l q u e r  

c u s t o ,  a q u a l q u e r  p r e ç o ,  me no s  o d a mo r t e  )  ( a Or de m)  .  

V 
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PRI MEI RA PORTA: J UCAS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Por  exempl o,  Jucás:  um muni cí pi o com 20. 501 habi t ant es -  na sede est ão 

3. SOI  -  que vi vem da pr odução agr í col a do al godão,  cuj a comer ci al i zação 
—  _ o 

est a sendo f ei t a em ouüws cent Aos.  Com uma ár ea de S69 km ,  t i mi t a- se 

com Acopl ar a,  Ca- t i ús,  I guat u e Saboel r o e t em doi s di st Ai . t os:  Canaf l st u-

l a e Met .  

Quer o sempr e el evar  mi nha i magi nação al ém dos f at os e per gunt o:  quem 

i nvent ou esse doce Mel  dos I nhamuns? AZ,  r evendo os ar qui vos de mi nha pas 

sagem por  essas pl agas,  r ecor do:  exi st i am mui t as abel has:  abel has- oper a -

r i as,  abel has- r ai nhas,  abel has- zangões -  pr oduzi ndo sua sel va naquel e pe­

daço de mundo.  Havi a t ambém um bar ão.  Si m,  um Bar ão das hi st ór i as ant i gas 

de nome João Bat i st a que.  por  Ser  mui t o r i co [ possuí a í  pr opr i edades) ,  cons 

t r ai u um sobr ado mui t o gr andezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e boni t o,  com t l j oí os pesados,  daquel es que 

um homem não podi a l evant ar  sozi nho.  Depoi s os pr i mei r os donos do Si t i o 

Mel  vender am a pr opr i edade par a o Sr .  Ant ôni o José.  de Mel o.  l i es er am de 

r el i gi ão cat ól i ca -  at é const r uí r am uma capel a t endo como padr oel Ao Sant o 

Ant ôni o.  Pl ant avam cana- de- açúcar ,  banana,  at ém de mi l ho,  f ei j ão,  ar r o: . ,  

coque( Aos,  manguei r as e sempr e exi st i a al i  uma pequena moagem puxada a 

boi s.  0 pr i mei r o comer ci ant e do si t i o f oi  seu Manoel  de Hol anda e_ depoi s 

Ant oni o José de Mel o que at e hoj e cont i nuam vendendo t eci dos e ceAeai s .  

Compr avam t eci dos -  mer cador i as -  em For t al eza,  I guat u,  Campos Sal es e.  

Jucãs par a r evender em na Vi l a Mel .  Essas mer cador i as er am t r anspor t adas 

em l ombo de bur r o ou t r em de f er r o.  A comi da vem da r oça mesmo.  E sempr e 



compr am ar r oz m I guat u,  poi s a pr odução é pequena. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A al i ment ação do povo 

se basei a em mi l ho,  f ei j ão,  ar . r oz, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OVOS,  car ne -  ador am um bai ão- de- doi s,  

mungunzã,  pão- de- mi l ho,  chapéu de cour o.  Os mai or e. s boi adei r os do sí t i o 

er am Boavent ur a Lei t e,  r edr o Al ves e José Bezer r a que vi vi am no sí t i o 

dos Bezer r a e er am gr andes caval gado r es.  Os t nabaZhadon. es t r abal ham por  

di ár i a nas t er r as.  São os " bói as- f r i as"  do Nor dest e.  A f or ma de r enda 

da t er r a é " quat r o por  um" ,  " ci nco por  um"  e " doi s e mei o por  um" .  Não 

são si ndi cal i zados,  al guns t em I NPS e o pr opr i et ár i o e o r esponsável  pe­

t a t er r a.  

Poi s t endo Jucás essa det er mi nação nas suas r edondezas dos mundos [ per ]  

f or ma esse ser t ão com suas mi nas de cal cár i o,  que est ão sendo expl or adas 

pet a Cer âmi ca Guar ul hos e Hagnesí um do Br asi l  com capi t al ,  de f or a.  O si n­

di cat o r ur al  da ci dade cont ém 3. 508 associ ados sendo que ef et i vos est ão 

apenas 900 pessoas.  Ger al ment e,  t r abal ham com o pequeno pr opr i et ár i o [ at é 

45 ha)  e t ambém com o t r abal hador  sem t emas:  par cei r o ou ar r endat ár i o.  

Poucas são as l ut as por  t er r a,  vi st as assi m a ol ho nu:  os r egi st r os l nd<i  

com t r abal hador es com suas t er r as -  pl ant ações -  ameaçadas por  I nvasão 

de gado -  ai  denunci am ao si ndi cat o.  Pode- se at é t ent ar  expl i car  esse 

t emor  em ci ma de uma pol í t i ca domi nador a de pequenos gr upos econômi cos -

que det ém,  mani pul am e r epr oduzem esse poder .  

A popul ação é mar gi nal i zada enquant o não par t l cÁpa at i vament e da pr o_ 

duçáoI consumo dos bens soci ai s -  I BGE 1980) :  popul ação de mai s de 10 

anos economi cament e at i va:  1. 619,  homens- . 5. 842,  mul her es : 951 -  desempr e 

go ( pr ocur ando t r abal ho) : 149.  

A poét i ca espaci al  da ci dade se expr essa com al t os e bai xos,  os al t os 

-  da Pavei a,  do Tó e do l é Bent o -  são ver dadei r as f avel as onde a f al t a 

de t udo dei xa qual quer  f avel a de ci dade,  gr ande em pé de i gual dade.  São 

possei r os ur banos que se or gani zam no espaço ml cr opól i co da ci dade.  Ven 

dem sua f or ça de t r abal ho das mai s var i adas f or mas:  há desde os vendedo_ 

r es de j or nai s [ os que ci r cul am na ci dade)  at é vi gi as e assal ar i ados da 

Pr ef ei t ur a,  Cent r o de Saúde,  Emat er ce,  Escol as, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FEBEMCE,  I gr ej a,  Pol i  -

ci a,  al ém dos t r abal hador es ambul ant es nas pr opr i edades pexi f er i cas.  

O cont i ngent e de menor es denomi nados " car ent es"  e gr ande:  na f ai xa de.  

O a 4 anos o I BGE r egi st r a:  1. 098 cr i anças -  a FEBEMCE consegue at i ngi r  

no seu pr oj et o de pr evenção apenas 10% dessa popul ação,  de 5 a 9 anos:  

1. 045,  10 a 14 anos: 958 e de 15 a 19 anos: 841 cr i anças.  Nos r egi st r os 

da FEBEMCE est ão 1. 600 menor es em pr ocesso de mar gi nal i zação.  

O di scur so das i nst i t ui ções que t em como obj et i vo pr eveni r ,  r epr i mi r  

e i nt egr ar  o menor  -  em pr ocesso de mar gi nal i zação -  é quase sempr e f un 

cl onat  e pal i at i vo,  f avor ece o di scur so das " pat ol ogi as soci ai s"  como 

http://tnabaZhadon.es
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S 3 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

di sf unção do f unci onament o do si st ema [ concepção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fie pr odução a Congo 

pt azo -  expansão) .  Rest a- nos per gunt ar :  o que ser i a essa anomi a soci al  

que - mar gi nal i za e segr ega os i ndi ví duos em cast as,  cl asses,  sexos,  { ai  

xa et ár i a? Que pest e ser i a essa que não desempenha os mesmos padr ões de 

r i t mo,  f or ça,  i deal  -  na di r eção dos est í mut so or i ent ados pel o concei t o 

de " I nt egr ação" ? 

A ver i f i cação dos padr ões de desempenho das I nst i t ui ções est á na ve­

r i f i cação est at í st i ca das causas do desvi o e a possi bi l i dade de " cont r o 

l e" .  O que não nos cont ent a são númer os f r i os e ousamos ol har  al h\  do 

mi st ér i o das apar ênci as f act uai s.  

O que ser i a uma popul ação em pr ocesso de mar gi nal i zação no ser t ão dos 

I nhamuns? A r espost a est á no l i vr o sobr e o " Menor  Car ent e e a ação da 

Ft BEMCt "  onde di z que mar gi nal i zação " é o af ast ament o pr ogr essi vo de um 

pr ocesso nor mal  de desenvol vi ment o e pr omoção humana a que chamamos de 

mar gi nal i zação e,  en\  ger al ,  decor r ent e da i nexi st ênci a ou da i nsuf i cl ên 

ei a dcs condi ci onaní cnt os posi t i vos desse pr ocesso,  pr eval ecendo cada vez 

mai s os condi ci onament os negat i vos. "  Como r el aci onar  esses condi . cl . onamen-

t os com o pr ocesso hi st ór i co- pol í t i co- econômi co do desenvol vi ment o do ca­

pi t al i smo no campo? Onde a at uação da i nst i t ui ção na r epr essão da l ut a 

de cl asse? Quai s as per spect i vas de t r ansf or mação? Vos est r at égi as de 

sobr evi vênci a dessa popul ação t emos mui t o o que apr ender ,  exi st e um sem-

númer o de f or mas de acr edi t ar  na vi da e cont i nuar  r esi st i ndo,  exi st i ndo.  

Cl ar o que não quer o compr eendê- l os como " her ói s"  ou os r edent or es da hu­

mani dade par a uma out r a f or ma de or gani zação de pr odução soci al  por  vi r ,  

mxs como ser es humanos vi vendo as mut ações de sua exi st ênci a dent r o das 

cont i ngênci as est abel eci das,  det er mi nadas sob/ sobr e sua cabeça.  

1.  Recebo o of i ci o da FI BEMCÍ  e a i nst r ução de que devo vi si t ar  os 

núcl eos da capi t al  par a ent ender  o model o desenvol vi do no at endi ment o 

aos menor es chamados car ent es e depoi s i mpl ant á- l o em Jucás ( ou j á es 

t á sendo i mpl ant ado?)  Ai nda não ent endo nada di sso t udo em que est ou en 

t r ando agor a.  Vaco vi si t as ao " Cl ube da For mi gui nha"  e a " Casa da Juven 

t ude do Vi r ambu"  e f i co sabendo o que ê um Húcl eo Pr event i vo:  que at en 

de o pessoal  do bai r r o e ã comuni dade,  com " t r abal hos"  pedagógi cos es­

por t i vos par a cr i anças,  al ém de di st r i bui r  mer enda.  At endem em vár i os 

gr upos,  G1,  G2,  G3,  G4.  



í .  Vi agem pana Jacas -  I nhamuns,  Vai e do t i o Jaguar i be,  ant i ga t r i ­

bo dos Qul xel ôs.  Começa a t r aj et ór i a do desr espei t o,  da concepção de 

mundç pi e- est abel eci da,  al go como que medi do por  out r o par âmet r o di f e­

r enci ado dos chamados nor mai s,  a f i m de i nt er f er i r  pr of undament e no 

agi r  cot i di ano enf r ent ando o poder  com t odas as gar r as.  A necessi dade 

de sobr evi ver ,  esse f r êmi t o que cor r e o cor po,  r espl andece com t odos 

os dons nat ur ai s dos que vêem o mundo sempr e como uma pr i mei r a vez,  ou 

com out r os t ons,  ou mesma cont i nui dade de esper a de que al . go f or t e acon 

t ecesse,  sabendo que os homens ê que f azem sua pr ópr i a hi st ór i a dent r o 

de det er mi nadas condi ções i nequí vocas.  Ve r epent e sonho:  est ou r eceben 

do uma aj uda de cust o da empr esa que me cont r at ou par a me desl ocar  pa­

r a o al t o- ser t ão dos I nhamuns,  at uar  como t écni co em educação numa i ns 

t i t ui ção que cui da dos menor es que est ão no campo,  que r epr esent am i ma 

per cent agem mai or  que as das ci dades,  mas sua i nt r i ga er a:  o que ocasi o 

nou a i da par a um pr oj et o daquel e val or ,  com gr ana e t udo,  numa ci dade,  

de 3. 000 habi t ant es?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Que poder  podeJi i a t er  cr l . ado a necessi dade da ex­

pansão [ pr evenção)  da mar gi nal i dade no campo? Que f enómeno ê esse? Ha­

ver á t er r a par a t odos sobr evi ver em? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
5.  Ha uma semana em Jucás,  ai nda si nt o- me bal ançando [ que navegação 

ser á essa que escol hemos?)  nessa condi ção de.  t écni co em educação de 

uma empr esa do Est ado que di scut e,  cui da e pl anej a a mar gi nal i zação -

( que ser á?)  dos povos dos ser t ões cear enses,  aqui  dos Jnhamuns que vou 

conhecendo.  I nst al ada em hot el  por  cont a e r i sco da necessi dade sobr e.  
at e se ' .  

vi ver  aos di ver sos enf r ent ament os nos col ocam e nenhuma aj uda de 

cust o da empr esa empr egador a,  cl ar o,  par a f or t i f i car  cada vez mai s o 

sent i ment o que.  t enho das di f er enças de cl asses,  no concr et o.  

Ve car a com um t r abal ho pedagógi co de compor  os quadr os do desenvol  

vi ment o de uma condi ção de pensar  a sobr evi vênci a dos i ndi ví duos,  das 

si ngul ar i dades que est ão i nscr i t as nos di ver sos pr ogr amas assi st enci ai s 

dos pr oj et os de i nt egr ação soci al  c sua pr ocl amação nos di scur sos so -

br e.  o desenvol vi ment o dai  comuni dades no i nt er i or  j ucaense.  A di sci pl i  

na da par t i ci pação r epr oduz a est r ut ur a de cl asses ou al i ena? Vi scut i n 

do a f or ma de expl or ação da f or ça de t r abal ho nas pr ecár i as condi ções 

de vi da das popul ações por  onde vamos conhecendo,  quando cor r emos o 

ol ho ao l onge,  aquel as casi nhas em seus movi ment os vi t ai s,  dos ser es 

que t or cem, cont or cem,  r et or cem por  l ã,  par a sobr evi ver  nesses t empo t ão 

ár i dos,  dessa seca i ncl ement e que assol a os ser t ões.  



5 5 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.  Vi si t o os núcl eos:  sai o per gunt ando- me.  como pode t ant o descaso 

por .  gent e t ão cer ent e de t udo que pode ser  condi ção de vi da.  Mei o es 

t r at yha,  essa di r eção dos vent os que sempr e nos i ndi ca a pr odução dos 

bens mat er i ai s quando,  si mul t aneament e,  se vão ar t i cul ando out r as ne 

cess i dades de f oment ar  uma cul t ur a uni ver sal  ent r e os di ver sos espa­

ços pol í t i cos.  Uma pol i t i ca de ação quer endo educar  a f or ça de t r aba 

l ho par a vender  no mer cado.  

Si nt o- me sem aut onomi a,  capaz de deci di r  o que f azer  com o que e 

como gast ar  o di nhei r o,  ama vont ade de cr i ar  ama bi bl i ot eca,  ou me­

l hor  f azer  r enascer  aquel a que est a cal da por  det r ás dos cacos do 

JBGL,  que assumi u seu pr édi o.  Quem sabe,  na r euni ão de coor denação 

ger al ,  nas di scussões das vagas par a os moni t or es sel eci onados pode­

r emos ver  quem vai  par a a bi bl i ot eca que est amos t r amando? Como bus 

cor  na cul t ur a da ci dade,  como i r emos consul t ar  nos af ar r ábi os das 

ant i gas t r i bos f ai xct ôs,  que usavam out r os al f abet os qui çá i ni magi ­

návei s? Não esquecer ,  de que o t r abal ho com as cr i anças nos núcl eos 

f avor ece esses equi pament os col et i vos que se vão est Aut . ur ando par a 

essa cl asse desf avor eci da econômi ca e pol i t i cament e.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
5.  Pausa nas r ef l exões i medi at as do t r abal ho e um võo nos pl anos 

cent r ai s em For t al eza par a um cncont Ao de t écni cos da ár ea pr event l  

va:  di scussão em t or no do que f azer ,  que posi ci onament os t omar .  A 

pr esi dênci a acr edi t a que " somar  ê.  mel hor  que di vi di r " ,  que o " i mpor  

t ant e são os númer os,  as ci f r as" ,  que assi m i r emos consegui ndo os 

f i nanci ament os necessár i os par a a I mpl ement ação dos cent r os de edu­

cação dos menor es car ent es e que só assi m é que se eonsegui e sai r  

do guet o est agnado das mar gi nal i zações ( ou ser i a de uma out r a f or ma? 

Quem sabe?)  

6.  Pr i mei r o cont at o com o or i ent ador :  car t a par a Cmpl na Gr ande,  

f ei t a numa t ar de de sol  f or t e,  mui t o cal or ,  mul t a l uz nos ol hos.  So­

l i ci t o uma or i ent ação bi bl i ogr áf i ca:  como começar  um embasament o t eÕ_ 

r i co sobr e a quest ão da mar gi nal i dade e sua r el ação com a l ut a de 

cl asse? 0 or i ent ador  est ava em f ase de def esa de t ese de dout or ado 

na Eur opa e as comuni cações f i car an\  suspensas.  Ma, s t ambém não f oi  t an 

t o o t empo,  f oi  o necessár i o par a que f osse nascendo dent r o de nós a 

f ér r ea necessi dade de.  i r .  const r ui ndo com nossas pr ópr i as f or ças e nl  

vel  de compr eensão.  Af i nal  f omos t ant o o mundo que nos f oi  dado que 

somos t udo e t er í amos que nos expr essar  sobr e uma pr át i . ca mar gi nal ,  

que f er e os concei t os domi nant es e busca uma l ógi ca al t er nat i va,  t an­

t os são os uni ver sos possí vei s que vamos const r ui ndo.  
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7.  depoi s da f est a de nat al ,  nos núcl eos,  com esper ança de um ano no 

vo l i ber t ador  par a t odos,  est amos de f er i as em For t al eza.  Um cur t o pe­

r í odo,  onde cont empl amos o mar ,  os doces mi st ér i os do mar  de I r acema e 

f i camos al egr es quando nos sent i mos medi t ando sobr e a gr andeza da cr i a 

çáo.  A l uz que vem aos nossos ol hos,  as pr of undezas da nat ur eza,  e eu 

quer endo quer er  compr eender  o f i o da meada do soci al ,  da t r ama,  das 

l ei s da mar gi nal i zação.  Eu que ando pescando al t o,  quer o ent ender ' .  For  

t al cza é um encant a,  ci dade l umi nosa,  ci dade sol ' .  O mar  me encant a' . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I n 

cr i vei s,  os moment os sábi os sob sua l uz,  super ando os t oques,  sempr e 

i nacabada,  nos sonhos,  em mi m,  buscando o amor  que f l ui  das est r el as.  

Não l i go par a est e esqui vo pr ocesso de l i ber t ação.  Super o em mi m o que 

não sou,  pel o que sou,  pel o que est ou sendo,  pel o que quer o ser ,  ser ei . .  

Nem t enho di sci pl i na par a o t ant o que quer o saber  or gani zar .  Mesmo es­

se mat er i al  sobr e a mar gi nal i zação quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VCLÍ chegando a mi m,  vou l endo 

t oda compl exa vi sual i zação,  com necessi dade de.  r egi st r os,  quer o r egi s­

t r ar  par a mi m,  par a o meu cont r ol e sobr e,  o di zer ,  par a compr eender ,  pe 

t o pr azer ,  par a apr of undar  e si st emat i zar  o pensament o,  as sensações,  

as f i chas,  as t r i l has,  o t r abal ho e par ar  com venenos pessoai s/ soci ai s,  

sal t ar  f undo em mi m.  Lembr o das vezes que sent o nos bat ent es da f r ent e,  

de casa e cont empl o est e l ado de Jucás que me chega ã memór i a,  sua quen 

t ar a,  sua i nér ci a,  t udo esper ando cai r  do céu.  Nós,  que t ant o sonhamos,  

est amos sonhando? Aquel e [ Jucás]  deve ser  o pur gat ór i o,  o meu pur gat ó­

r i o.  A. ssi m poder i a t er  pensado nas épocas d' ant anho,  pegando a concepção 

cr l t ã t ão dent r o da mi nha cabeça.  Pel o menos t enho esper anças,  sonhos,  

f ut ur ações,  f ut ur o r ecor dações,  quer o escr ever  sobr e a mi nha pr át i ca 

dent r o de uma i nst i t ui ção de menor es.  Tent o,  com mét odo,  dar  um r i gor  

ã concepção de mundo do que obser vo.  A i nt ui ção f unci ona a mi l ,  onde 

o t est emunho dos out r os me vão aj udando a const Awi r  essa t ent e f asci ­

nant e por  onde posso ver ,  desenvol ver  e capt ar  um r aci ocí ni o l ógi co, sem 

l ógi ca,  onde devo t r an) an, o f i o da meada.  Mea cul pa,  mea máxi ma cul pa' .  

Se a coi sa encr enca,  ás vezes,  e par ece que nada vai  sai r ,  ai nda r est a 

por  f i m,  uma pul são i nt er i or  que nos l evant a e j oga par a ci ma. . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
&.  A si t uação do pr é- escol ar  no Br asi l .  Tenho que dar  uma l i da ni sso.  

O est udo di r i gi do é i mpor t ant e.  

Assumi r  o t r abal ho e ver  o di scur so da i nst i t ui ção:  o menor  é.  r azão 

e obj et o do nosso t r abal ho,  vamos dar  t udo ao menor  que est á sendo at en 

di do pel o FE8EMCE.  Cl ar o que o di scur so passa pel a pr odução:  vamos ca­

pi t al i zar ,  consci ent i zá- l o de que são f or ça de t r abal ho dent r o do movi  



ment o,  do pr ocesso de model agem,  da vi gi l ânci a,  do cont r ol e,  pana que 

o t r abal ho se neaUze.  A di r eção dada no sent i do da pr odução sem que 

06 out r os set or es òej am I ncent i vado* ,  out r as f or mas econômi cas de at ua 

ção,  na deci são do que vamos compr ar ,  { que f azer  com a gr ana que chega?)  

9.  Anexo- Car i ús:  t emos que f ai ar  da pol i t i ca de ação soci al ,  de sanl  

t ar i smo,  di vi di da ent r e as condi ções I deai s { quem det êm o saber ?)  e as 

condi ções mat er i ai s,  ecovi ômi cas { como execut ar  uma pol i t i ca econômi ca,  

par a f al ar  das r el ações pessoai s,  r el ações de cl asse?)  

Pal est r a no Al t o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA To:  t ema:  a or gani zação -  est r at égi as de l ut a 

da cl asse oper ar i a par a f azer  sal t ar  a out Aos est ági os de desenvol vi men 

t o as f or ças pol i t i cas.  Exempl o:  saúde comuni t ár i a,  mel hor es condi ções 

de vi da,  adml nl st Aação dos bens e ser vi ços,  consumo e l azer ,  desej o co 

mo condi ção de uma saúde exuber ant e e det er mi nada.  Pr oj et o de consci en 

t i zaçãc das cl asses t r abal hador as,  assi m como suas l ut as pel os seus dl  

r el t os,  l ut a de consci ent i zação sobr e,  a condi ção do educador ,  das di  -

ver sas r el ações com o cducavi do,  as r el ações educando/ educador / t empo/ es 

paço/ ment e,  as t ei as per i gosas por  onde escor zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>ie o poder  nas r el ações de 

saber .  Hecessãr l o um coor denador  par a cada núcl eo,  assi m como aval i ar ,  

com pr eci são o t r abal ho do moni t or ,  a al i ment ação dos menor es { como a-

companhar  esse desenvol vi ment o?)  Os out r os moni t or es t ambém são per so­

nagens/ suj ei t os,  da hi st ór i a e t ar >\ bêm se I nt er f er em nos pr ocessos,  as-

si m como as mães que f azem t odo di a a comi da,  numa escal a mensal ,  no 

sor t ei o -  cada uma " ganha"  o di a de f azer  o al moço na f EBEMCE.  

•  
10.  Pr odução de bonecos de pano e mar cenar i a.  0 gr upo de pr odução j á 

est á est r ut ur ado,  com o t r ei nament o que as gar ot as r eceber am j á vai  ser  

possí vel  col ocar  t udo dent r o daquel a sal a da coor denação,  j unt ar  as má 

qui nas que est ão espal hadas por  aí  e mont ar  o gr upo.  Fazer  bonecos de 

) * xno { j á t emos os model os)  .  Acr edi t amos que o gr upo vai  f azer  coi sas 

boni t as e,  dal ,  as pessoas podi am t i r ar  suas sobr evi ve nci as { quem sabe?)  

Ol ha nós quer endo out r a vez pensar  em t er mos de col ocar  o t r abal ho,  f or  

ça de t r abal ho,  capt ação do r ecur so humano par a o desenvol vi ment o de 

uma at i vi dade pr odut i va.  A ongani zação soci al ,  hesul t ant e da phodução 

e do comendo est á ent r egue ãs di scussões pol í t i cas da soci edade ci vi l ,  

que se acha engendr adx por  esse est ado:  as i nst i t ui . ções quer endo i nt er ­

f er i r  na f or mação do mar gi nal  menor .  
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7/ . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ár eazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA RUÀOI  ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Car i as :  pot i t i ca Soci al  vol t ada pana o r i t mo e de­

senvol vi ment o dc uma cl asse,  t r abal hado f i a engaj ada na r esi st ênci a.  Rea­

pr ovei t ament o do padr ão de f or ça cul t ur al ,  saúde f í si ca A?)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
72.  Qui nt a- f ei r a de out ubr o,  sol  abr asador .  Cami nho deci di da a enf r en 

t ar  as di ver sas " bar r as"  do poder  da t oda poder osa hi dr a,  de mi l .  ol hos,  

na f or ma de at uação com que venho encar ando usa empr esa,  a at uação da 

coor denação da ár ea r ur al .  Rel embr o de out r as r euni ões,  quando f oi  de­

t er mi nado os l i ames por  onde poder í amos I nf er i r  no cot i di ano dessa i ns 

t i t . ul . ção:  a mi m me coube f l cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>i com os set or es pedagógi cos -  at i vi dades 

espor t i vas,  al ém da admi ni st r ação ger al  e coor denação da ár ea r ur al . Os 

out r os set or es se di vi di am em saúde e nut r i ção,  gr upos de pr odução, mar  

cenar i a.  

Não esquecer  de aval i ar  os di ver sos pr ocessos mut ant es por  que o pr o 

j et o t em cami nhado,  os posi t i vos/ negat i vos das mudanças i nt r oduzi das.  

Fazer  um r el at o mi nuci oso das r el ações de poder  ver t i cal ,  cxempl i . f i . can 

do com a car t ada da cassação de mi nha aut onomi a:  o ver edi ct o do pr esi ­

dent e da i nst i t ui ção sobr e a mi nha pessoa [ l ogo eu,  quem mai s poder i a?)  

Não f al ar  mai s nada al ém das apar ênci as enganosas,  desmi t i f i car  as I deo 

t ogi as,  pr át i cas e i dei as das pessoas que apar ent am uma l ut a,  quando 

massacr am e r epr oduzem as mesmas cont r adi ções nas r el ações cot i di anas.  

O di scur so pol i t i co e a pr át i ca cont r adi t ór i a das l ut as par a depoi s da 

r evol ução [ quando f or  possí vel )  e sei  t á que mai s.  Di scut i r  o conf l i t o 

[ saudável  e necessár i o)  par a a i nt r odução de uma " pedagogi a da l ut a" .  

Os pr ocessos di dát i cos de aut onomi a,  de aqui si ção,  de I ni ci at i va,  i ns­

t r ument al i zação par a ser  capaz de sal t ar  dos movi ment os e l ut as nas r e 

t acões de poder .  Di scut i r  as r el ações de domi nação.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
7 3.  Per cebo,  at r avés da aval i ação que acabamos de f azer  que a t enden 

zi a 2 desor di cr r  ê i nevi t ável ,  cue r eal ment e t udo é wui t o caót i co e só 

posso f al ar  da desor gani zação- or gani zada no sei o das massas que dever ão 

ser  di r i gent es,  assi m di r i gi dos/ di r i gent es [ r el ação pedagÓgi co- pol í t i ­

ca) .  Que dur o t r abal ho,  desbr avar  a sel va do conheci ment o, penet r ar  sua­

vement e nas membr anas das t r i bos Qui xel õs que quer emos encont r ar  nessas 

t ar des chei r osas,  debai xo das l ar anj ei r as em f l or . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A si t uação par a/ anda/ sal t a:  os moni t or es,  di vi di dos ent r e as duaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA po 

si çÕes -  r el ações pol í t i cas ní t i das:  duas concepções de mundo,  r el ações 

de poder .  A di scussão de que a i nst i t ui ção ê neut r a me.  dei xa pasma.  Como 

http://cxempli.fi.can


5 y. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nao enxer gar  o t r abal ho sut i l  que.  exi st e por zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA det r ás dos vot os,  das r e­

l ações et ei t or el r as dos senhor es do podei  com o r est o da popul ação ex­

pr opr i ada e l i vr e em sua f or ça de t r abal ho? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
hl . Sempr e saber emos que a educação est á est r i t ament e r el aci onada com 

o si st ema pol i t i co domi nant e.  Vemos at r avés do compor t ament o dessas mu­

l her es que pr ocur am a f el i - ci dade ai nda r omant i cament e,  o f at o de ai nda 

não se const i t uí r em uma f or ça de t r abal ho as f az dependent es e sent l men 

t ai s { i nf ant i s,  menor es)  embor a obser vemos que exi st e uma f or ma de r e­

si st ênci a ã domi nação que se ver i f i ca sob di ver sas f or mas de l ut a onde.  

el as enf r ent am o poder  mascul i no,  t ão enr ai gado nas consci ênci as dos 

senhor es da t er r a,  dos homens da t er r a.  Tal vez o medo ao desconheci . do,  

as mul her es j ucaense não se per mi t em ser es em mut ação.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
15.  Num di a de car naval ,  a cachaça r oí a por  t odas as mesas do " Ver ei  

r ão" ,  pequeno bar  no qui nt al  de uma casa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A mul her  aj uda o mar i do:  ser  

vc as mesas,  f az t l r a- gost o,  ar r uma,  or dena.  A mul her  t r abal ha,  o homem 

bebe.  At ende aqui ,  out r o al i  e at é a madr ugada,  quando enf i m t odos r e­

sol vem descansar ,  a mul her  se dei t a em sua r ede ar mada no quar t o quando 

o homem ent r a bêbado e r ai voso,  exi ge que el a l he pr epar e o j ant ar ,  l i a 

não quer  f azer  mai s nada,  f oi  uma t r abal hei r a,  el e se.  i r r i t a { af i nal  mu 

t her  ê par a ser vi r  o mar i do e não pode desobedecer ) .  Vuxa f aca,  cor r e 

at r ás,  quer  mat ar  a mul her  que,  coi t ada,  cor r e,  sal t a a j anel a e se.  es­

conde numa moi t a l ã na pr aça,  ai nda escur a.  Vl ca l ã at é que o sol  abr e 

l uz em sua cabeça conf usa e Se di r i ge ã casa do i r mão em busca de pr at a,  

ção.  l ã el a chor a e pr omet e que.  ê capaz de per doar  se t udo acabar  bem,  

gr ande dest i no,  numa soci edade onde os val or es domi nant es sao os mascu 

Unos e f er em a di gni dade das mul her es.  Quem def ende a honr a das mal he 

r es,  essa honr a manchada na vi ol ênci a,  no desr espei t o cot i di ano,  qual  

a l ei ? 

16.  Naquel es r ecant os i magi nár i os do f ut ur o,  nos l abi r i nt os t r açados 

ent r e bananei r as depoi s do l anche com os moni t or es que vi er am de I guat u 

{ o bai ão- de- doi s que r ol ou' . )  par a aval i ar  o t r abal ho dos núcl eos e apr e 

sent ar  um novo component e que.  chegar a\  ci dade,  novas pr opost as:  cl ubes 

de t eat r o,  r ecr eação,  j or nal i smo,  espor t e,  ar t esanat o,  ci nema, .  Jogar  

um cur so de t r i cô com as meni nas.  Necessi dade de ama cl asse especi al  de 

al f abet i zação { que ê al f abet i zar ?)  r ebuscar  as di scussões com o gr upo 

um l i vr o- t ext o { ai ,  est ou out r a vez cai ndo nos esquemat l smos das escol as 

t r adi ci onai s' . ) ,  a i nt egr ação soci al  das i nst i t ui ções que compõem a so­

ci edade ci vi l  { que ê i sso?)  o t odo soci al  segment ado,  mi l  f r agment os,  

{ onde o começo,  o f i o?)  enquant o a evasão escol ar  pr opi ci a o necessár i o 

apr i si onament o no núcl eo pr event i vo { quant os menor es não est ar uxo anat f a 



()()  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

bet os?)  os pr obl emas do núcl eos,  ai ' . . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
h7.  Vi si t a aos núcl eos:  Al t o do To:  f al ar  com as gar ot as Sobr e ai  

j or nadas de t r abal ho z a necessi dade dz cont r a I an os hor ár i os dent r o 

dos esquemas exi gi dos pel a empr esa.  Havzr á uma coer ção aos t r abal hos 

f or çados . Hõs t odos,  t odos ser emos f or çados ao t r abal ho de desenvol ver  

qual quer  coi sa que sat i sf aça aos I nt er esses de uma f or ça de poder .  

Reuni ão com as mães do Al t o l ê Bent o:  cont r ol e da nat al i dade,  ovul a 

ção,  menst r uação,  mét odos ci ent í f i cos { pí l ul a,  di a,  di af r agma)  mét odos 

nat ur ai s { t abel a,  pr eser vat i vos)  Pot e e f i l t r o par a os núcl eos.  Pr eser ­

var  ê pr eci so:  conser vação dos equi pament os col et i vos que a ci dade con­

qui st a,  cui dados com os pr édi os nas aul as no t ur nos,  o uso de cadeados,  

UPA' .  

Vej o a i dade dessas cr i anças,  suas péssi mas condi ções de vi da,  seu 

anal f abet i smo cul t ur al ,  quase t odas i nser i das no 19 gr au do cur r í cul o 

do Est ado do Cear á,  seus l ar es não pr oduzem e não consomem e só pode­

r i a ser  no cent r o dos I nhamuns est e moment o hi st ór i co- pol i t i co que es 

t omos vi vendo,  com a si t uação econômi ca do Pãl s r ef l et i da,  obser vada,  

consent i da nos par cos dl nhel Aoi  r ecebi dos par a desenvol ver  t ant a pr ogr a 

mação:  as di vi das.  

I dent i dade ent r e os t r abal hador es da educação e os oper ár i os:  as f r a 

cos condi ções de or gani zação e as pr opost as de novas condi ções de edu­

cação no pai s.  Out r as condi ções de consegui r  sal t ar  a pest e emoci onal  

que assol a as cabeças de.  t odos quando quer emos. . .  

ÃS vezes me i r r i t o com t udo I sso.  Jã amanheço sem condi ções,  f al t a 

de equi pament os col et i vos par a me aj udar  nas l ut as domést i cas,  nunca 

consi go f azer  nada di r ei t o,  al i ás nunca nem sei  como ê que se f az,  ou 

não sei  f azer  e f i co quer endo apr ender  e não consi go ser  o que me i ma­

gi no,  com aquel e sobr e t r abal ho,  por  ser  mul her .  Esse i nf er yünho que pr o 

movo me abat e e o pâni co f az eu me r ef ugi ar  em al gum cant o do meu i ma­

gi nár i o,  onde poder ei  f ut ur ar  o dest emor ,  a sabedor i a de apr ender  a f i n 

car  pê,  t er  cor agem.  ,  

Rel ações ent r e escol a e núcl eo pr event i vo,  a quest ão da evasão esco 

l ar  e um pui  são ã mar gi nal i zação do menor ,  na r epr ovação da escot a,  nas 

f amí l i as f ami nt as,  o desr espei t o pel os al unos e as di ver sas f omos de 

mar gi nal i zar :  r i t mos de consumo dent r o das escol as onde est amos f or man 

do di r i gent es consci ent es.  O t r abal ho do educador  -  uma pr át i ca aut or í  

t ãr i a -  dever á di mi nui r  as desi gual dade e as r el ações aut or i l ãr i . as,  a 

necessi dade da l i ber ação,  l i ber ar ,  l i ber dade. . .  

Essa t endênci a ã l i ber ação exi st e nas l ut as popul ar es e no desej o 

dai  popul ações opr i mi das de.  enf r ent ar  uma mi ni t uar i zaçáo das f or ças de 

opr essão.  



6]  .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S E GU N D A P OR T A :  F OR T A L E Z A 

/ .  AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vi da em f or t al eza out r a uez .  Reassumo o t r abal ho,  com cer t eza,  

que el e pode f azer  o que apr ender á f azendo,  mol dando o cor po com o bar  

r o e o suor  da t enr a,  que pr oduz t ão f or t e f ogo par a enf r ent ar ,  esse f o 

go do sol  .  Quer o o br i l hant e que me chega agor a,  quando enf i m sai o a 

r ua,  a uma ho- r a da t ar de,  com o sol  na car a a me quei mar  as ent r anhas,  

quer endo a ver dade [ que venha a sagr ada memór i a dos cani nhos per cor r i ­

dos nos esconder i j os dos qui l ombos pr oj et ados,  que somos descobr i dor as 

do " pot e do ar co í r i s" ) .  

Vej o out r a per spect i va do t r abal ho com os menor es,  agor a que f omos 

expul sos do campo.  Eu e os menor es da ar e a r ur al .  [  f i cção)  i r mos nos 

debat er  nos ar r edor es das ci dades gr andes,  mar gi nal i zados,  est i gmat i ­

zados nas casas cor r e ci onai s par a menor es i nf r at or es.  

MeuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di a a di a agor a ê a t r agédi a cot i di ana dos menor es abandonados 

num.  casa de t r i agem,  êt a vi da de gado' .  Não posso mai s me quei xar  da 

r ot i na,  a cada di a novas mudanças,  sonho com a cal ma e a paz. . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
1.  Tal vez passe t ant a coi sa dent r o de mi m,  que me per co em di vaga­

ções i nút ei s,  ou não compr eendendo esse t empo,  essa or dem,  essa mi s t i  

f i cação.  Ter ei  que el abor ar  um i nst r ument o capaz de me el evar  desse 

mundo,  ot hã- l o com um ol ho cr i t i co do mundo em que vi vo.  Ser ei ,  ser ás.  

Out r as f or mas de obser var  a r eal i dade apascent e dos f enómenos.  Saber  

que haver á um conheci ment o pr ópr i o de cada suj ei r a,  di ant e das especl  

f i ci dade. S obj et i vas e Suas r el ações i nt r l . nse. cas com a or dem domi nant e.  

Se bem que esse aqui - agor a não exi st e,  senão como r ef er ênci a de um 

t empo det er mi nado numa soci edade soci al ment e det er mi nada com uma expl i  

cação das causat i dades at r avés dos f at os soci ai s,  das r aci onal i dades 

bur guesas,  da t ecnol ogi a,  do cont r ol e -  t udo r ef er ent e aos i nt er esses 

das cl asses domi nant es • •  a or dem Ó dadx [ concepção posi t i vi st a da hi s­

t ór i a)  mas não est abel ece as,  r el ações di cot ômi cas das cl asses soci ai s.  

Ter emos que quest i onar  essa or dem exi st ent e como t una vol t a ás r aí zes,  

ma r ef or mul ação de mi m mesmo,  sem quer er  cont i nuar  sendo o que sou 

[ o que Sou?)  I r  at êm de mi m,  do que posso,  do que.  me.  per mi t o.  Não seAel  

escr ava desse saber  i nst i t ui nt e que t ei ma em t r ansbor dar  e não quer o 

uma r epr odução si st emát i ca do si st ema opr essor  onde est ou.  Quer o si m 

unia out r a or gani zação,  sem t ant a or gani zação,  cont r ol e,  r epr essão. . .  

http://intrl.nse.cas


3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ter emos condi ções de el abor ar  uma t r anscendênci a,  ama f or ma de 

ver  o mundo com as condi ções expl i ci t as das nossas vi vênci as ant er i or es 

ant es da apr opr i ação desse conheci ment o que f l ui  assi m? Quer emos mH 

possi bi l i dades de.  acont ecer  onde a I magi nação pode se el evar ,  l er í amos 

ama post ur a vi ncul adazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 educação { at o i magi nár i o)  com uma pr at i ca t r ans 

f or mador a { conduzi r  em que di r eção? par a quem? como? par a que? cont r a 

quem?)  Est ar emos t r abal hando,  se a educação como pr át i ca consci ent e da 

democr aci a segui r  uma concepção de domest i cação,  model ação,  or denação.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I  

4. Sent i do da educação l i ber t ador a:  a emer gênci a do novo numa soci e­

dade t ot al i t ár i a,  a r eal i dade dos pr oj et os educaci onai s f ace aos desen 

cant os pol í t i cos,  a r epr odução da domi nação no cot i di ano,  nas sol os de 

aul a,  na f amí l i a { ser á o t r abal ho I nst i t uci onal  i mpor t ant e par a a mar ­

gi nal i dade?)  A hi er ar qui zação de f unções dent r o da empr esa r epr oduz as 

cont r adi ções de cl asse? Como uma pr opost a t r ansf or mador a t er emos que 

acr edi t ar  numa educação pr agmát i ca,  vol t ada par a a pr odução do menor .  

Ser á a condi ção da I gual dade do menor ,  par a o menor ? Como pensar  ci en­

t i f i cament e o t r abal ho? Fi co pr ocur ando encont r ar  al gumas l ei s -  ou as 

ci ênci as podem ser  al go mai s al em de cai osa/ ef ei t o e I r  se i nst i t ui ndo,  

se f or mul ando,  com r egr as t r ansi t ór i as,  quebr ando as r egr as,  subst l  -

t ui ndo- as por  out r as,  al t er nando as condi ções de i r  const r ui ndo um I ns 

t r ument o de anál i se. . . ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5.  Compr eender  as di ver sas f or mas de poder ,  desvendar  o mi st ér i o de 

como f unci ona as maqui nas do poder ,  suas cent r ai s I nf or mát i cas que di s 

par an\  o cont r ol e sobr e o i ndi vi duo nos se. us desej os. . .  O desej o de en­

cont r ar  um obj et o de est udo capaz de me sat i sf azer  e ser  ao mesmo t em­

po um eni gma de como chegar  at e l ã.  Nós que nos di zemos t ão nós,  somos 

conval escent es das l ut as pel a sobr evi vênci a -  necessár i as par a empr een 

der  esse pr oj et o ousado que.  Somos.  A l ut a mar gi nal  com os códi gos se -

cr et os das buscas ver dadei r as di spõem as ver dades que nos ensi nam os 

mest r es da sabedor i a.  Encont r amos ã sol t a,  f ol hos no ar .  Vamos encon -

t r ando- nos assi m:  desmont ando máqui nas f asci st i zant es,  em escal as ml cr o__ 

pol i t i cas,  poi s se t udo ê apenas um desl ocament o de.  t udo,  at uando nos 

ci r cos I magi nár i os da f amí l i a,  da escot a,  da soci edade or gani zada,  es­

t ar emos desl ocando t udo ao ní vel  dos event os possí vei s .  Fut ur amos espa 

ços pol í t i cos,  par a novos r i os conhecer ,  novas ent r anhas per cor r er ,  so 

br evi vent es da f úr i a de encur t ar  o t empo/ espaço:  di mensão a chegar  dos 

i nst ant es cont i go,  cor ação. . . ' .  



6.  Ve qual quer  f or ma o mar  me acal ma,  passear  no f i m da t ar de na 

ar exa da pr at a me acal ma,  embor a t ant as I n j us Uças soci ai s sej am come­

t i das na nossa pel e,  a t oda hor a,  ar br i t ar l ament e.  Bast a al guém t er  

poder  e l ã se vão os desaj ust es pessoai s i nt er f er i ndo no t r abal ho.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7.  Cent r o educaci onal  par a menor es chamadas " i nf r at or as"  ou de com­

por t ament o " ant i - soei  al " .  Chegou A com seu bebê de 11 meses.  Assi m que 

me sent o vou quer er  conhecer  essa r eal i dade onde os menor es são j oga­

dos no mundo.  A hi st ór i a de A me ar r epi ou. :  16 anos e j ã com t oda a pho 

bl emat i ca do abandono do pai  e do homem que a dei xou gr avi da.  Agor a a 

mãe ent r ega ao j ui zado como medi ca de segur ança, que.  o 6eu amant e quer  

mat a- l a,  o bebê t er á que ser  encami nhado par a a cr eche. Loço t er ei  que 

apr ender  o t r abal ho i nst i t uci onal  de conf or mar  essas cr i anças ao que 

el as não são e as segur ar - l hes que est e ê o seu mel hor  cami nho.  

Vej o o caso de M,  sol t a,  desgar r ada,  em bot ão,  pr est es a desabr ochar ,  

e Ó r ej ei t ada pet a f amí l i a:  agor a que est á gr avi da e mãe não a quer  em 

casa,  j á acha t er r í vel  a mancha na honr a f ami l i ar .  

Sondagem de apr endi zagem com as menor es.  Quase t odas são anal f abe­

t as,  não conseguem l er  um pequeno t ext o e nem sabem escr ever  seu nome.  

Também par a que escot a par a o povo,  ni nguém consegue mesmo apr ender  com 

esse.  mét odos t ão r í gi dos,  que SÓ mesmo os al t ament e nut r i dos dessa 

i deol ogi a do si st ema poder ão encont r ar . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

í .  A i nst i t ui ção,  seus l i m. t - t . es,  et c,  mundo cão' ,  t  t r i st e convi ver  

com a i nf el i ci dade humana,  ás vezes f echo os ol hos e f i co com vont ade 

de nem ver ,  mas ao mesmo t empo t enho que enf r ent ar  esse cor po a cor po,  

num cent r o de t r i agem f emi ni no,  com menor es excepci onai s que não canse 

guem o seu espaço.  As est r ut ur as das casas cor r eci onal s são di scr i mi na 

t ór i os e est i gmat i zadcr as. a, ssi m como hospi t ai s psi qui át r i cos• •  uma vez 

del i nquent e,  sempr e del i nquent e,  sempr e.  Assumem val or es chamados t écni .  

cos,  val or es bur gueses, pr et ensament e uni ver sai s,  como se o t écni co f os_ 

se neut r o em suas at r i bui ções pr of i ssi onai s.  Nor mal  em r el ação a que? 

Que eu sej a a r egr a e a exceção
1
.  A mar gi nal i dade com que l i dam ê uma 

mar gi nal i dade que est á f or a dos val or es soci ai s det er mi nados por  compor  

t ament os da cl asse domi nant e,  que i ncl ui  compor t ament os di scr i mi nat ór i os 

Out r os val or es,  out r as concepções de mundo exi st em,  ou ser á a i deol ogi a,  

o úni co f i o que une o cor po soci al ? Ser á a cl asse popul ar ,  mar gi nal i za­

da,  opr i mi da e pobr e,  capaz de el abor ar  suas pr át i cas t r ansf or mador as? 

O i mpor t ant e ê t r ansf or mar  o mundo.  Que pedagogi a t r ar á essa f or ça? 

http://lim.t-t.es


9.  Reuni ão com os ohA. ent a. doh. es,  que t r abal ham nas sal as de.  gr upo:  o 

menor  deve ser  at endi do como um t odo e a compr eensão de sua r eal i dade 

exi st enci al  t m que ser  anal i sada a par t i r  da ót i ca da di vi são da so­

ci edade,  em cl asses soci ai s e do esf or ço humani st a por  consci ent i za- l o.  

Eu me per gunt o que padr ões soci ai s det er mi nam o que vem a ser " cada vez 

mai s homem"  dent r o de uma I nst i t ui ção t ot al i t ár i a? A l i nguagem set or i -

zada,  um mar co t eór i co comum,  vai  f r agment ando cada vez mai s o conhe­

ci ment o e per demos o homem como r ef er enci al  na apr opr i ação da ci ênci a.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
10.  Na pr odução/ r egi st r o desse di ár i o,  sempr e f i co a pensar :  poder e­

mos com essa f úr i a i nt er i or  comandar  o bor co em nossa di r eção? escr ever  

nossa pr ópr i a hi st ór i a,  det i . ci . osãment e,  pr odução/ r egi st r o/ consumo de 

pr odução? Numa economi a mi cr o pol i t i ca dos enf r ent ament os,  quer er  pegar  

o f i o da meada dessa mar gi nal i zação,  do nonsense,  dos movi ment os de guer  

r a de posi ção nos di sposi t i vos I nst i t uci onal i zados,  t r ansi t ór i os,  por  

onde.  passanws,  o embat e com o poder ,  o cont r a- podeh de f azer  { embor a 

quer endo semphe desat i var  o i mpasse,  da vi ol ênci a)  acei t o a vont ade,  de 

pr ocur ar  nos espaços as r el ações com os r epr essões dos model os de suj ei ­

ção de homem ás or dens domi nant es.  Os enf r ent ament os necessár i os par a a 

cr i ação de uma out r a or dem,  podem ext r ai r  o que t i ver  vont ade,  desse es­

paço concent r ado ent r e,  f i os mági cos/ condut or es dos ensòi ament os quer i ­

dos,  encont r ados nas buscas por  sabedor i as di scut i das pel os guar di ães 

da or dem e t ambém f azem f l u- i r  essa vont ade col et i va de t r ansf or mação 

das est r ut ur as,  compr eendendo que a l ut a de cl asses est á I nser i da nos 

I nt er st í ci os do desej o.  At é os ml cr oespaços r ecuper am a vont ade de a-

pr ender  com a f or mação de um of i ci o.  O cent r o de pr odução de conheci men 

t o al i ment a sempr e os sonhos,  a ut opi a concr et a da par t i ci pação da or ­

gani zação numa out r a f or ma de ver  o mundo.  As r el ações de f or ças,  desa 

t i vação de maqui nas t ot al i t ár i as cont r a o bur ocr at i smo:  ser á que est a­

mos I l udi dos em nossas posi ções pol í t i cos? O suj ei t o ê.  capaz de cr l . ar  

suas pr ópr i as l ei s a par t i r  das r el ações com os model os domi nant es,  das 

di sci pl i nani zaçóes pr azei r osas,  a par t i r  das r el ações de.  poder ,  da I n­

cor por ação dos el ement os dos códi gos soci ai s,  pol í t i cos,  apr ende a pr o­

duzi r  uma out r a l ógi ca ou capt a a l ógi ca i nt er i or  e se apr opr i a consci  

en t ement e de Sua f or ma de saber ,  col et a as pi st as par a as descober t as 

das si ngul ar i dades,  pr oduzi ndo suas f or mas de est ar  no mundo,  seu po­

t enci al  cr i ador ,  Essa r epr essão j ust i f i cada com a nor mal i dade.  Compor  

t ame. nt o nor mal  l eva a I nst i t ui r - se:  os puni ções,  a domi nação,  a agr es 

si vl dade.  

A f al t a de condi ções par a que se.  possa br ot ar  um homem,  a pr odução 

do homem de t odo di a,  as i mposi ções do si t ema.  Par ece que um mecani smo 

de submet l ment o i . nf l i . ge- se cont r a a pessoa e el a t em que acei t ar  o j o­

go,  submet er - se ao esquema que a expl or a,  que f azer ? 

http://ohA.enta.doh.es


H .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sempr e a necessi dade de t omar  as meni nas dócei s,  r ef l exão so-

bhe as br i gas,  o t r at ament o aos excepci onai s,  as vi si t as domi ci l i ar es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

os  f ami l i ar es que não compar ecem ãs  r euni ões,  a hi gi ene,  t r abal har  com 

os cur sos " pr of i ssi onal i zant es"  [ como s e  f or mar  menor es em babas ,  l ava 

dei r as,  f axi nei r as,  at endent es de enf er magem,  f osse pr of i ssi onal i zar  o 

menor ) ,  eu ensi nar - l he- i a a r ebel ar - s e  pr i mei r o.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T E R C E I R A P OR T A : MA R A C A N A Ú 

/ .  Sant o Ant óni o do Bur aco e as avent ur as i nf ant i s pel o Vai s do Medo 

Escavações na memor i a vêm a t ona,  na busca de compr eensão do conheci men 

t o,  essa t er r a i ncognossv el , de espaços i nusi t ados,  as di ver sas f or mas 

de conf l i t o onde o f at o de não t er  uma posi ção f i r me me f az osci l ant e,  

t emer osa.  Anot ações,  i nscr i ções apanhadas,  um sopr o mnemóni co num f l u-

x. 0 espamõdi co dos si gnos i nvent ados,  das sensações e vi vênci as em pr o-

i kí ção.  I magi nação e cr ença absol ut as nessa vont ade que me conduz at êm 

do at i vi smo.  Ter ei  f or ças par a que f l ua essa pessoa desconheci da e apa 

r eça essa busca? 

2.  Vazer  a sondagem de.  apr endi zagem com os menor es novat os,  desemba­

r açar  a r ede,  a t r ama,  que o menor  est abel ece com o mei o que o cer ca,  

a pr odução hi st ór i ca do menor  como Suj ei t o hi st ór i co e.  soci al ,  a r eal i  

dade obj et i va,  os mét odos dout r i nár i os,  o car át er  humani st a,  que t or nam 

o ser  humano capaz de paci ent e e agent e do seu pr ocesso soci al ,  j ã sa­

bemos das condi ções desse menor  que nos chega assi m t ão t í mi do em seu 

ol har  o mundo.  As puni ções t er r or i st as,  a submi ssão que são obr i gados 

a vi ol ênci a nas r el ações educat i vas.  0 pr ópr i o psi qui at r a f al ou out r o 

di a: " el es enl ouquecem os meni nos com t ant o r epr essão depoi s vem com um 

sent i ment o de cul pa" .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A consci ênci a de que t enazment e mar t el ando ou i nst r ument al i zando-

se c que o homem se vai  const r ui ndo pont e ent r e as di ver sas concepções 

de at uar .  Que f ar emos no que poder á acont ecer  nesses cenár i os t r opi cai s 

par a que a t r ansf or mação ocor r a? que const r uções obj et i vas? Est amos nas 

l ut as oper ár i as por  mel hor es condi ções de vi da,  por  t r anspor t e,  por  di ­

r ei t o de escol ha dos l ocai s de t r abal ho,  pel a pr i or i dade da const r ução 



( ) ( . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

do canhe, ci ment o,  da super ação dessas f r agment ações que a i nt el i gên­

ci a acadêmi ca achou de apr i si onar  ent r e f i l ei r as de bons ensi namen­

t os ,  Quem são esses meni nos que ci r cul am por  aqui ? Ter ão vi ndo de an 

de? A mi gr ação e um f enômeno que se ver i f i ca di ar i ament e e quase t o­

dos os meni nos são ( ou s f amí l i a ê)  do i nt er i or .  O que t em a ver  com 

a necessi dade de i nst i t ui ci onat l zação dessa popul ação,  excedent e ás 

ci dades e assi m mesmo necessár i as par a pr eencher  esses quadr os assi s 

t endai s dos cont r ol es do si st ema? Que homens são esses,  que t r açam-

mos nos nos pl anej ament os educaci onai s,  como col ocá- l os dent r o do 

pl anei o,  bem i nst al ados? 

• i .  Di ant e de t ant o descasos que vanws passando ao l ongo do t empo,  

l ã vamos nós mar gi nal i zadas pel a vi da que.  l evamos pet o que somos,  dal .  

que t al  não f oi  o desr espei t o e caí mos nas mal has das t or t ur as pol i ­

ci ai s quando navegávamos ao l ar go da mar gi nal i zação,  conhecemos de per  

t o os mêt oi l os ut i l i zados pet o Est ado na soa at uação cont r a os mar gi ­

nai s,  conf undi dos com os mar gi nai s com que nos i dent i f i camos .  

Numa conf usão ent r e,  pol i ci a e bandi do t á vou eu,  i nocent e,  pagar  

por  m" cr i me que não comet i ' . '  Chega- me f or t e a r epr essão com açoi t es,  

noi t e nas gr ades,  mi nha casa i nvadi da,  qual  não f oi  o meu pâni co? 

Ar t i cul ei  t odas as i nst i t ui ções da soci edade ci vi l  em mi nha def esa,  

{ • i mpr e. nsa,  OAB,  et c. }  e r edi gi  uma car t a ao gover nador  { que segue a-

dí ant e)  . Vi ant e da i nocui dade do gest o acabei  por  não envi á- l a,  mul t o 

embor a sai ba dos i nt r í nseco val or ^
aQ

'  um document o desse cont êm,  como 

i nst r ument o de denúnci a das at i t udes at r abi l i ár i as do poder  const i t ui  

do,  di ant e do ci dadão comum.  Por  out r o l ado,  r esi de ai  um out r o aspect o 

t ambém de gr ande i mpor t ânci a,  que ê o pedagógi co,  i st o ê,  podemos de­

f r ont amos com est e poder  const i t uí do,  mi t i f i cado,  f or a de nosso al can 

ce,  num nl vet  de i gual dade,  sem esse medo bobo de di r i gi r - nos ao chef e 

do Est ado,  par a denunci a- l o,  denunci at i do seus comandados.  

I  xmÇ Sr .  Gover nador  do Est ado do Cear á 

Dr .  Lui zzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gonzaga  da Tonseca Mot a 

Pal áci o da Abol i ção 

A quest ão que se col oca nest e moment o ê.  sobr e a vi da.  Penso sobr e o 

que f al as:  bem- est ar  e par t i ci pação par a o t eu povo.  Ent r et ant o est e 

Est ado vi ol ent a f undo a vi da e j á nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e possí vel  aguent ar  t ant o.  Há um 

pr ot est o nas ent r anhas,  ê pr eci so pr ocl amál o,  t or ná- l o públ i co,  ser  o 

por t a- voz de um novo di a,  na di scussão sobr e a j ust i ça soci al  e a so -

ci edade i nt egr ada.  



6 7 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Por que não conf essar  a f al ênci a das i ns t i t ui ções,  que dado o 

cont ext o pol í t i co de suas cr i ações [ cont r ol e)  f avor ecem mecani s­

mos de enf r ent ament os das cl asses soci ai s,  mas bai xas conqui s­

t as? Como sal t ai  numa l ut a [ cont r a]  or gani zada? 

A conf usão e ger al :  assi st ênci a soci al  ê bem di f er ent e de me­

l hor es condi ções de vi da,  segur ança não ê " pr ot eção pol i ci al e. sea"  

e nem a i magi nação poder á ser  apr i si onada,  i nst i t uí da.  Has o di s 

cur so de si ncer i dade dos t eus at as públ i cos ê que me f az ol har - t e 

aqui  do meu desconf or t o e ousar .  

Ho di a 9 de agost o de C9&3,  as 20 hor as f ui  seque St r ada por  

pol i ci ai s,  que sem f or mul ar em nenhuma acusação,  l evar am- me par a 

a Secr et ar i a de Segur ança Públ i ca,  onde passei  a ser  espancada,  

i nsul t ada,  vi l i pendi ada,  sem di r ei t o ã def esa.  Após uma sessão 

dol or osa de i nt er r o gat or i os pude.  compr eender  que est es pol i ci ai s 

[ um t al  de Uar anguape,  uma cer t a Zi t mar ,  e out r os cuj o nome des­

conheço)  met i dos em seu " mi st er "  de i nvest i gar  ver dades sobr e 

t r ansgr essões ocor r i das al hur es,  pr eci savam descobr i r  nomes e si ­

t uações par a mi m absol ut ament e absur dos.  

O Est ado at aca o cor po dos i ndi ví duos com seus apar el hos mon­

t ados,  com sua capaci dade de usar  a vi ol ênci a f í si ca par a cas­

t i gar  os que ousam i nf r i ngi r  a l ei .  i gnor a as r egr as,  as l ei s e 

usa del i ber adament e a agr essi vi dade descont r ol ada.  Há necessi da­

de da i nver são de t udo,  na def esa da vi da,  no r espei t o ã exi s­

t ênci a do homem.  Não se pode consent i r  que o mai s f or t e se i mpo­

nha,  r et i r ando do homem o ampar o aos seus di r ei t os essenci ai s e 

se não se denunci a esse.  est ado de coi sas,  acaba- se por  aj udar  a 

domi nação.  

Cer t a de que,  mi ni mament e,  est a car t a t er á al guma r eper cussão 

no âmbi t o da sensi bi l i dade gover nament al ,  sou,  

at ent ament e ,  

http://policiale.se
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